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Sigu e L i  E sfa iíd  d esen v o lvien d o  su p e n s a -  

BÚenlo de liberu lisar a l  partido a b io lu lh ta ,  p e ro  

coQ (ao  escasa  fo rtu n a , q u e  lejos d e  h a lla r  e c o  y 

a liiít i»  en d jgu uas fra ccio n e s  m ilitan tes , sedo 
• h a  e n co n tra d o  un an tag o n ism o  g e n e r a l ,  s i -  

[Q uliáoeo y  co n sis te n te . T o d o s  ó  c a s i tod o s los 
fu r ió d ic o s s c  lian  a p re s u ra d o  á  p ro te s ta r  co n tra  

.aq u ella  idea , y  au n q u e  esta  o p o sició n  n o  puede

■ éalHioarse d e  u n ifo rm e , e s  co m p tu tam en le  ho- 

'.m ogén oa en su fo n d o , y co n d u ce  á  lo s  mis'n<B  

.  tw u lla d o s . H asta  Ln fisp eru n av , d ia r io  q u e  des- 
t  d e  »u fundación vien e defendiendo co n  p ersev e­

ran cia  in d eclin ab le  lo s  p rin cip io s y los  b orohres

rd a d e ro j '  C U fas .asp iracio n es p reten d e fa v o re ce r L o  E sp a -  
h *  6 fie , g ra d ú a  d e  in e x a c U  U  an lite s is  en q u e estó  

. a p o y a  sus p rin cip ales  c o is iJ e r a c io n e s ; pues d i-  

■ S i "  '. e a  que si el p a rtid o  p ro g re sista  p reten d e a g ra n -
í  d a r  su s filas durjtócroíiw íiííosc, lo  re g u la r , l o l ó -

* g tco  es  q u e r l  p a rtid o  m o d erad o  s e  a p 'e s te  á
co n stitu ir u n  fu e rte  e le m e n to  d e  rosistcDci-v uio- 

n arqu iíiH dosc  m a s  y m a s .
P o r  lo d em as, I a  Espei’an%a e d ra ile  ol ra m o  

y  70  0. j j g  oliva que su c o le g a  le  ofrocO desde el ca m p o  

c o n s e rv a d o r , no c o m o  el em b lem a de u m  g r a -  

‘ ci*  e sca lim a d a , sino co m o  la esp rcsio n  de un d e­
re ch o  re c o n o cid o  ;  q u ie re  que s e  t ra te  d e  p oten  - 
c í a  á  p o te n cia ; q u ie re  q u e  el c o n tra to  sea  e n te -  

ra m e a le  b ila te ra l; es  d e c ir , q u e  el p a rtid o  a b s o ­
lu tista , co m o  p a rtid o , co m o  co m u n ió n  p o lítica , 
te  co lo q u e  en  la  e sfe ra  del g o b ie rn o  al nivel del 
p artid o  m o d erailo . E s to  q uiere el p artid o  a b s o ­

lutista ,  cu an d o  se  h a lla  tod av ía  d ista n te  de la  
región  del p o d e r; ¡cu á le s  se ria n  sus p reten sion es  

el día en que rc a liz in d o s e  los v o to s de L>i E tpaña  
se le co n fia se  una p a rle  a ctiv a  y efica z e n  la  gestión  

de los  n ego cio s p ú b lico s ! E n  el c a s o  d e  te r i f i c o r -  
se esa co n co rd ia  in verosím il y  aiitiiió iu ica  en tre  

lib e ra le s  y a b so lu tistas  ¿no v e n d ría  á  s e r  tan  

p re ca ria  '6 infecun da co-mo «I beso  d e  L a in o u rel-  
Ic? ¿No tem e n u e stro  co le g a  q u e p uestos en las  
m ism a s co n d icio n es dos e lem en to s c o n tra r io s  

esta ría n  c h o ca n d o  c o n sta n te m e n te  u n o  c o n 'r a  

o tro  h asta que p re v a le c ie ra  el m as fuerte? S i, 
í i ;  y  es  n e ce sa rio  v e n d a rs e  v o 'u n ta ria m e n lc  los 

o jo s p a ra  n o  v e r  c la ro  en este  a s u n to . E l p a rtid o  
ab so lu tis ta , q u e  n o  co n sie n te  cii U beraliiarse, 
p e ro  que a ce p ta  el p o d e r s u p r t n n  co n  q u e le ' 

b rind a L a  E sp -i/ia ; q u e  m a rc h a  h a c ia  é l unido, 
co m p a cto  y  e u c rg ic o , c o lo c a d o  e a  fren te  del p a r ­
tido lib e ra l , d eb ilitad o  p or su s p ro p ias co n o e -  

.isiones, realiz,aria en b re v e  y en  sus m as d t t a l l a -

■ d es a p lica c ie n e s , aq u el fam oso  a p ó lg o  en q u e  e l . 
leoB h a c ia  v aler su  d e re ch o  á  to d i  la p res  s  fu n ­

dándole e n  las  p a la b ra s  d e  eg o p r im im  lolto  qnia  

nom inor  L eo , e tc .
N os m arav illa  c ie rta m e n te  que n u e stro  c o le g a  , 

tío  h a y a  re tro c e d id o  a n te  con sid eracio n es tan  

ob vias, y so b re  to d o , q u e no h > y a  estim a d o  en

■ íii V erdadero v a lo r , e l d icta m e n  o p u esto  de la  
préiis.i. ¿C on cib e que ten g a p orvenir una idea 
que lia sido  re ch a z a d a  p or lo s  ó rg a n o s  do las

.  d iferen tes fra ccio n e s  poHiicns? S i ios p ro g re s is -  

. las c o m o  los m o d e ra rlo s , si los a fe c to s  á  la C on*-  
litucif>n d e  1 8 4 3 , c o m o  los que detiendeii la r e -  

fiirm a rhíl m in isterio  ü ‘ D eim e!l-R io a  R o s a s , si 
• io sab so lu tistas  m ism o s co n d en an , cu á l co n  m a s ,

' cu ál c o n  m en o s e n e rg ía , ese  sin g u lar em p eñ o  de

■ líbernltsacion, ¿d ó n d e n i en q u é  h i  d e  ap oy arse  
p a ra  resistir los  em b a te s  d e  una o p o sició n  lan  
unánim e y  p ro n u n ciad a? ¿D ónde h a lla rá  esas  

sim p a lia s  a rd ien tes q u e e levan  á  u n  p rin cip io  

nuevo p or cim a d e  lod os, los iiite re sca  cre a d o s  
q u e  n ecesu riam en le  b a  d e  la s tim a r ? ¿ D ónde  
aq uel co n c u rs o  d e  v o lu n ta rle s , aq u ella  c o n ­

g ru e n c ia  de p en sa m ie n to s , aq u el im p u lso  p o d e ­
ro so  q u e  h i  m en e ste r p i r a  d e sa rro lla rse  una  

d o ctrin a  n acien te? S olo  p od ría  h a lla r  p a rte  ríe

. aslo  en Los am ig o s  d e  ia ü llim a  re fo rm a ; m as  

co m o  la q u e p ro fw n e  I.»a E s p a ñ a  tien e  uu plus 
« lira  iU m itad o , d u tla m o s q u e  eso s m ism o s la 
acep ten  eii su v a g u ed ad  ín liu iU .

N uestro a p re c ia b le c o le g .1 ,  iarlign ánd ose a u n ­

que en té n iiin o s  co rte se s  y m e s u ra d o s , p or  

« a  o posición  ríe la  p re n s a , d ice  que la  g ra n  v a ­

lla levaiitad.-i c o n tr a  su s p rin cip io s e s trib a  en la  

■iiacnovnidad de lo s  p a rtid o s , en  el slaUi quo de  
las ideas. F á cil es  c o ra p rc n d é r , au n q u e  L o  E s p a -  
üri no io d e c la ra  e sp lic íla m e n tc , q u e  este  síaíu  
quo , esta  csp r-cic de p a iile isa iu  p olítico  se refie­

re  á  las ide.is l ib ? ra le s ; perr> lo q u e  n o  sa  c o m -  
prciitle es q u e , un periridieo g ra n d e m e n te  re p u ­
tad o  p or su  Ü H Stracior, se  h a y a  d ejad o  a r r a s t r a r  
P*'r el esp irilu  d e  co n tro v e rs ia  h a sta  el p un to  de  

co lo ca r la luz dol pfi g ro so  c o n  lo s  ú ltim o s c o n ­

ques rlét re tro c e s o .
Y , sin e m b a rg o , es a s i .— N adie h a  n e g a -  

que el p e n sam ien to  lib eral fu era el p cn sii-,

. oiieiiio p ro g re siv o  en e l  ó rtlen  p o lí tic o ; los  
“hsiuus q u e le  h i n  a ta c a d o  c o n  m as iiiOexiUliíi 

*® terid ad ; aq u ello s  q u e  n o  hiui h e ch o  ni h .icen  
coü tre g u a  ni a rm is tic io , le  co m b a te n  p re c is a -  

■fitenie p o r e s ta  c i r c i i n s l a i im , p u es su pon en  
in filtrán d o se  en  el á n im o  p o c o  cu lto  d e .  

I ts  m asas p o p u la re s , las p red isp o n e á  tra s to rn o s  

qtie pueden ir á  p a r a r  d esd e  la a n a rq u ía  m as  
turbu len ta h a sta  e l m as fé rre o  d e sp o tism o . L as  
ideas lib erales y  la  in am ovilid ad  p o lítica  so n  d os  
Cosas q u e se co n cilia n  tan  m al co m o  la luz y las  

¡ tin ieb las, c o m o  U  m u e rte  y la v id a , co m o  el iq o -
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vim iento  y  la  in e r c ia ;  es d e c i r ,  so n  los d os e s ­

treñ io s d e  uD co iilr.isle  p e rfe c to . El p rin cip io  l i ­

b e ra l es  ese n cia lm e n te  p ro g re s iv o  c o m o  lo  ss  la 
in telig en cia  h  im a iiu ; y  la  g ra n  inision  d e  loa 

h o m b re s  sen sato s y p ru d en tes con sisto  en  te m ­

p la r  su e x a lta c ió n , en  im p ed ir su  d esarn xllo  sil 
h ito , p ir q u e  este , en  las  í o c io d a d » , d el m ism o  

m o d o  q u e  en ind ividu os, viene á  c o n v e rtirs e  en  

d elirio . P u es bien . L a  EsjM ña, que p re te n d e  n u ­
trir  su p ro y e cta d a  re fo rm a  co n  l o s ' e lem en to s  

h istó rico s y tra d icio n a le s , ase g u ra  que o b ed ece  
á  la im p erio sa  n e ce sid ad  d e  m o v im ien to  p o lítico  

que se ad vierta  en n u e stra  é p o c a ,  y  q u e só lo  e n ­
c u e n tra  un v e rd ad ero  y  fo rm id ab le  o b s tá cu lo  en  

el tlaUi quo  dv las  idoa.s lib e ra le s .— S em ejan te  es 
p ecie no m e fe ce , en n u e stro  s e n ti r , u n a r e f u ta -  

•ion m aá  d eU U ad a .
R efiriéo d o se  á  E l  O c c ro e x n , in d ica  L a  E sp a ñ a  

que si se  co n su lta ra  n u e stra  o p io io n  re s p e c to  á  

lc»s m edios m a s  idón eos paba  lib íb a l iz a *  a l  pa r -  
TiDi ABSOLUTISTA, n os co n le n ta ria m o s  co n  que  

este  p a rtid o  a c e p ta s e  la  C onstitu ción  d e  1 8 4 3 .  

No p od em os «idiuitir en  esos térm in o s  la  a p re c ia ­
ció n  de n uestro  co le g a . M anifestam os n o  h a ce  

m u ch o s d ias y o cu p án d o n o s del m ism o  asu n to  

quo cre ía m o s  ir r e a liz a b le , la  fifrerflliiacion del 
p artid o  ab solu tista  c o m o  p a r t id o , y m al p o d ía ­

m o s se ñ a la r los m edios p a ra  co n seg u ir un fin en 
n u estro  c o n c e p to  im p o sib le . M as si s e  d á  á  en • 

te n d e r quo n o s o tro s  a b o g a m o s p or la  in teg rid ad  
de aq uel c ó d ig o , p orq u e en  él h alla m o s la  so lu ­

ció n  á  tod o s los p ro b le m a s p o lítico s , y felizm en­
te  h iT m aiisd as l;i instiU icion  del tron-i y  la exis­

ten cia  d e  lo s  p a r la m e n to s , en e.«e ca so  a c e p ta ­

m o s co m o  la  esp resio n  d e  una v e n la d  ab solu ta  
las  in d icacio n es d e  hi E «p añ a . H em os OefeucUJo, 

dcftíiulem os y d e fen d erem o s co n  celo  ia loy fun­

d a m en tal de 4 8 4 5 ;  q :¡is ié ra m o s  q u e  «e resp e ta se  
el esp irilu  lib era l q u e co n tie n e , m a s  c u  la  n e ce ­

sidad  d e  ad m itir  una refo rm a  y a u n  a c a ta n d o  los 
h ech o s c o n su m a d o * , si se  co lo c á ra n  en la  ó rb ita  
d e las  te o ría s  la refo rm a  co iislilu cion al d e  4 8 3 6  

y la de 4 8 3 7 , [irefeririam os aq uella  á  e s t a ,  p o r ­

q u e  cre e m o s que fa v o re ce  m ejo r a !  p en sam ien to  

re p re se n ta tiv o .
N i se re m o s m en os esp lícito »  re s p e cto  d o  o tro  

h e c h o  á  que tam b ié n  a lu d e L a  Es¡MÍia. Si u n o , 

m u ch o s ó  lod os los  ind ividu os q u e  co n slitu ian  

e l  p a rtid o  c a r lis ta , re c o n o cie ra n  á  la  R eina doñ a  
Isabel II y  a c e p ta ra n  p len am en te  el sistem a r e ­
p re s e n ta tiv o , les te n d e ría m o s  los b ra z o s  co n si­

d e rá n d o lo s  c o m o  m ie m b ro s  d e  la  g ra n  fam ilia  

lib e ra l , p orq u e ta n to  co m o  n u e stro  co le g a  a n h e ­

lam o s el que se  c ie rr e  co m p le ta m e n te  la lla g a  

a b ie rta  en el cu e rp o  d e  la  n ació n  p or la  d is c o r ­

d ia  c iv il ; si los  h ijos m ism o s d el infante D. C a r ­
los  so lic ita ra n  el q u e se les devolviesen  los b ie ­

n e s , h o n o re s  y  ra n g o  q u e  tiiv ie c o a  a n te s , o p in a ­
ría m o s  p o r  la  a firm a tiv a , p o rq u e  la v ic to ria  nos  

h a  h e ch o  b a s ta n te  fu ertes p a ra  m o s tra rn o s  g e ­

n ero so s co n  los v o n cid o s ; p a ro  si el c o n d e  de  
M ootem olin  p re te tid iera  el v o lv er á n u estra  n a ­

ció n , n o* o p o u d ria o ío s  á  q u e  se  le  p e rm itie ra  la  
e n tra d a , y n os o p o n d ria m o s  e n  n o m b re  d e  m uy  

a lta s  c o n sid e ra c io n e s  p o lítica s  q u e  el tiem po se  

e o c a rg á r ia  d e  ju stifica r.
C o n clu irem o s d icien d o  á L a  f * ;io ñ a  que  

tam b ié n  n osotro s d eseain o s fe rv íen tem en le  que  

s e  eo n soiíd o  el ó rd e n , p e ro  al a m p a ro  y  b a ­

jo  la  so m b ra  d e  u n  ré g im e n  l ib e ra l ; d o sca -  
m o s qlie e l ó r d e n  im p e re  en  tod as p a rte s , 

p e ro  s in  q u e signifique op reB io o , sin  q u e  s ir ­

va p a ra  d e te n e r en  su ju e g o  a rm ó n ico  los r e ­
so rte s  d e  la m áq u in a  p olítica  e s ta b le cid a  en  

.n u estro  p a ís , ca s i  d esd e  el ad v e n im ie n to  al t ro ­
n o  d e  n u e stra  jó v e a  s o b e ra n a ; d e se a m o s q u e  el 

"ó rd e n  signifique la  a rm o n ía  de tod o s ios p od eres  
p ú b lico s , p ero  que n o  re p ré se n te  al ab so lu tism o , 
p orq u e el ab so lu tism o  es el ú n ic o  m ed io  de h a ­

c e r  p osib le  e n tre  n osolro a  la d e m o c ra c ia . ^

X. F. MincMiie.

aten ció n  á  h a b e r lle n a d o  tOv4as las  p re s c r ip c io -  

le g ile s  d e n tro  dol p lazo  d esig n  ido a l  e fe c to .

P a ra  e v ita r  a b u s o s q u e ’p u 'íJe n  p erjitd íoar n o -  

t ib icm cn le  á  la  co m o d id a d , a l o rn a to  y  á  la  s a ­

lud p ú b lica , se  h a  m an d a d o  quo s e  co n sid ere  
re s tab lec id a  en  S'i fu.-Tza y v ig o r , e o  to d a s  sus  

p a rte s , la re a i o rd e n  de 4 0  d e  ju n io  d a  1 8 5 4 ,  
c u y a s  p re scrip e io n e s  d e b e rá n  cu m p lirs e  e x a c ta  
y p un liialm enlB  en las o b ra s  q u e  s e  e m p re n d a n  

en  a d e la n to .

De un e sta d o  q u e  a y e r  p ub lica  en  la C a u la  la  
d ire cc ió n  g e n e ra l d e  lo te ría s , c a s a s  d e  m on eda  

y  m in a.', e s lra c ta m o s  I'>s d a to s  sig u ien tes  :

D u rante el m es d e  ju n io  ú ltim o  se han c o m ­

p ra d o  en las c a s a s  d e  M id rid , S evilla  y B a rc e lo  

n a 4 , 1 1 8  m a r c o s , 1  o n z a , 7  o c h a v a s , 3  tom in es  

y  un g ra n o  d e  o fo ; y  6 ,6 6 8  m a rc o s , 2  o n z a s , 7  

ó clia v a s  y 7  g ra n o s  d a  p la ta . S e  h an  acu ñ a d o  
d u ra n te  el m ism o  tiem p o  m on ed as p o r  v a lo r  de  

1 4 .2 7 8 ,9 9 7 ,  á  s a b e r :  en m o n e d a s  de o ro  de 4 0 0  
re a le s  4 3 .8 9 8 .2 0 0 ;  en m o n ed as de p la ta  d e  2 0  

rea tes , 4 9 4 ,8 6 0 ;  y en  m o n ed as de la  m ism a e s -  

p  jcie  d e  4  v 2  r s . ,  1 8 3 ,9 3 7 .

L a s  n o tic ia s  d e  la C h in a van tien d o  fa v o rab les  

á  lo s  in g le se s . A y e r se  h a  rec ib id o  un p a rte  to -  
Icgráfico  do L o n d re s , tra sm itid o  desde P a r ís , en  

el q u e se  di'W  que los ingleses se  h a n  a p o d e ra d o  
d e un fu erte  en  la  C liina y  d estru id o  1 2 7  ju n co s  

a rm a d o s  co n  9 0 0  ca ñ o n e s .

A o ú n ciase  una esp ed icion  p ru sia n a  c o n tr a  los  

m o ro s p ira ta s  del R iff, m an d ad a p o r el p rin cip e  

A d alb erto .

H a sido a scen d id o  á  b rig-id ier e l  co ro n e l don  

B u en av en tu ra  C arb ó .

fcl 4 6  de ju lio  tuvo lu g a r  en  F lo r e n c ia  una m a ­

n ifestación  p o lítica . E l  p rin cip o  h e re d e ro  fué s a ­

lud ado  co n  lo i  g riio s  d e  \viva e l p rín cip e  eon sli- 
lucionaV. L a  d e m is tra c io n  d eb ia  s e r  rep etid a  el 

4 8  en  m a y o r e s c a l" , p ero  co n  igu al c a r á c te r .  El 
g o b ie rn o  co n sig u ió  e v ita rla .

E n  B a rce lo n a  se h ab ia  recib id o  y a  el 2 7 ,  s e ­

g ú n  d ice  E l ir is  Círtolon, la re a l ó rd e n  p a ra  q u e  
ios p ro v in ch d es volviesen i  su s c a s a s , y  e l c»  

p itan  g en eral so  o cu p a b a  en  p re p a ra r  e l c u m p li­

m ien to  d e  tan  sa tis facto ria  d isp osición .

E l  3 0  d e  ju lio  r.’ g re só  á  P a ris  él cm p e ra ilo r  

de los fra n c e se s .

E l eé ie b re  M r. S on lé  se  en cu en tra  en  la a c tiia -  

iidad en M éjico , en viad o  p o r el g o b ie rn o  d e  la 
unión  p a ra  el a rre g lo  d e  los asu ntos p en d ie n -  
it-s e n tre  am b  15 re p ú b lica s . E s  p ro b a b le , d ice n  

o p o rtu n a m e n te  las H ojas, que el fa m o so  a n e x io ­

n ista h a g a  allí lo que pueda p a ra  p ro b a r la b u e ­
na v o lu n tad  que tien e  á  E sp añ a .

L o s  d ip u tad o s d e  la  p ro v in cia  de Ja é n  h an  s o ­

lic ita d o  y  o b ten id o  d e  S . M. u n a au d ien cia  co n  

el lau d ab le  objeto  d e  im p e tra r  d el b on d ad oso  c o ­
ra z ó n  d e  n u estra  R 'ó n a , e l indulto p a ra  dos a b o ­

g a d o s  d e  A n d ú ja r q u e , co m p lica d o s  en los úlll • 

m o s su ce so s , so e n co n tra b a n  p re s o s , e sp e ra n d o  

el fa llo  d e  la  ju s tic ia .
S ien do  p ro v erb ia les  los  se n tim ie n to s  h u m a n i-  

U rio s  d e  n u e stra  co m p a siv a  s o b e ra n a , ca s i  inútil 

n os p a re ce  a ñ a d ir q u e  a cce d ió  al m o m e n to  á  lo  
que le  p e d ia n , llen and o d e  g o z o  á  d ich o s  d ip u ­

ta d o s , y  añ ad ien d o  una m a s  á  la s  infinitas p ru e ­

b a s  q u e tien e  d ad as d e  su m a te rn a l a fe c to  por  
l o s  e s p a ñ o le s ,  y  co m p a sió n  p o r los  d e sg ra ­

cia d o s .

T e n e m o s  en ten d id o , d icen  las  H oja s ,  q u e el 
señ o r L a fra g u a , n ego ciad or, en viad o  p o r M éjico  

p a ra  el a rre g lo  d e  iiu estras  c u e stio n e s  c o n  a q u e ­
lla  re p ú b lic a , lia p re se n ta d o  un tnem orandum  en  

q u e se  esp oneu  las  ra z o n e *  q u e tiene M éjico  p a­
r a  ju stifica r la  co n d u c ta  q u e  lia seg u id o  en  d i­

c h a s  cu estio n es .
Ig n o ra m o s la s  razo n es q u e  se  c o n s ig n a rá n  en  

d ich o  d o c u m e n to , p ero  d ificilm en le  e s p lic a rá  el 

icQ or L a fr.ig u a  U  tard a n z a  eb el c a s tig o  d e  los  

a te u la d o s  d e  S a n  V icen ta  y el d e sp re c io  del t r a ­

ta d o  d e  4 8 3 3 .  E s te  d o cu m e n to  e *  &in d u d a el 
ú ltim o  q u e p re se n ta rá  e l  se ñ o r L a fra g u a  an te*  

d e  su  p ró x im a  m archo..

L a  im p rev ista  d im isión  del co m isa rio  re a l p or  

lugiiés se ñ o r C o u v te u r ,  h a  p ro d u cid o  un n uevo  
e n to rp e cim ie n to  para el a rre g lo  d e  .la  cu e stió n  
d e llm ite s 'e n lre  E sp añ a y  I’o r tu g a l . S in  e m b a r  

g o , 'scgm i e scrib o n  de las  fro n te ra s  do aq u el r e i ­

n ó ,.lo s  tra b a jo s 'd e  la  co m isió n  m ista  a d e la n ta n , 
y y a  se  Im h e c h o  el a m o jo n am ien to 'p n id isio n al 

c 'erca  do los  p ueb los d e! T erro z o  y S ig erey .

que hizo I* reina b ab el, llamando al duque de la V io -  . 
loria á  h  presidencia det Consejo de miniiUo*. P o - .  
driamoe citar lo» nombre» de gran  número de c a r lis t»
bien conocidos, que e o g » ñ a r o n ,  con »u falso remedo
deliberalism o, á  los miembro* del nuevo gabinete, e l  
cual creyendo en la sinceridad de la conversión, ie» 
ibslrlbuyó em,Jleoi m uy tucrslivos en la* poseswoee 
español s  d e  U-lremar.

Sabemos además que la m vyot parle d e  lo» m inie- 
tro* e*pañ’ lM t'8)o la regencia de la  r e i »  m adre, han  
dirigido carta» en la» cuales piden para »i y  rea»uinei»
toda la responsabilidad de ia» medida» que se lo m a  -
ro a . Entre otro* p eraooaj»  no eilaremo» ma» que a  
los señores U luriz, general Boneaii, M on, e tc ., e te .

E i  preciso no olvidar qufiio» enemigo» ma* en car­
nizado* de la reina Crislina, no «on loe dem óeralas, ni 
loa progresisla», ni ¡o» oíros partido» jMlilieo» q oa  
prqfeisn Ip» principio* constilucionale», »ino lo* car­
lista*,que jám á» perdonarán á  U  última e sp o sa d a ' 
Fernando V lí, el haberenarbolado fa primera en E e -  
peña el esU ndartede la libertad, y  el babee i s a  ío rn -  
IhX, alojado para siempre de) l*oiw de España la £a-, 
iniiia de don G irte»: loe cariU la» no la perdonarán j a -  
m áael habe» leva'.W do.el país entero eontta el » a -  
pueslo rey  del dereche divino, y  elhab er ealableeWo, 
i  p « a r  de toda clase do obstáculo», un sistema pohH- 
co, qoe podrá ser azotado por tempe»Udea m »8 ó 
no» violenta-, pero que de seguro u tcin iri para r 
p r e  del trono de Castilla, á  lo» partidario» del 
l im o , de la ignoraneia y  de la inqnisitaon. »

tana*

E l rey  d el C o n g o , E n riq u e  II , h a  fa lle cid o . L as  
b uen as di8¡iosicio n es q u e s ie m p re  m o stró  p ara  

ailm itir  la  civ ilización  en el p aís  q u e le  estab a  

sijje to , su ten d e u cia  á  c o n c lu ir  co n  las b á ib a r a i  
g u e rra s  q u e co n slitu ian  la  o cu p a ció n  o rd in a ria  
de su s a n te c e s o re s , y las  m ed id as re p re s iv a s  que  
c o n sta n te m e n te  hizo o b s e rv a r a c e r c a  del tráfico  

d e n e g ro s , h a c e n  sen sib le  su p érd id a  p a i a l a  

c  m s a  d e  ia  h u m an id ad  en  A fric a . S u  so b rin o , el 

m a rq u é s  d e  C alen d e ,  es el lla m a d o  á  su ce d e rle ; 
tu s  a n te ce d e n te s  h a ce n  c re e r  q u e  c o n tin u a rá  la 

o b r a  (lo civ ilizació n  co m e n z a d a  p o r E n riq u e  II.

e s -
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tiene la 

divecssr 
io s d e
RIVISTA»
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lUATRO

lADRID 
veinte y

S ; l i i  co n ced id o  á  la  p resid en cia  d l C m s - ! -  

jo  d e  aiin 'iílros un c r é l i to  e s tra o rd in  r , ) de  

3 .4 4 4 ,2 3 0  r s . p a ra  su b ven ir á  lo s  g a sto s  d .: p er­

son al q u e  o rig in en  ilu ra iite  el c o rr ie n te  a n u la s  

co m isio n es p e rm an en tes d e  e s ta d ís tic a , cre a d a *  

p o r re a ! d e cre to  de 4 3  de m ay o  ú ltim o ; y o :r o  de  
4 .0 3 0 ,7 5 0  p a ra  los  de in sta lació n  y m alf-ri i ld e  

las m ism a s.
A d m is m o , s e  h a  c o n c id i'lo  al m in istro  d é la  

G u erra  o tro  c ré d ito  d e  2 .2 6 5 ,0 0 0  r s . ,  c o n a p u -  
ca cio n  á  o b ra s  e s tra o rd in a ria s  y  u rg e n lis iiu a s  

co rre sp o n d íe u te s  a i  in a te ria l  d e  ing-fiiieros.
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P o r rea l d e cre to  de 2 9  d e  ju lio  ln  sulo  adiiii.i 
(la la d im isión  q u e , fundada en m o t v o s d e s a  
liid, h a  h echo d o n Jo f é  L ap la n a  del ra r g u  de g o ­
b e rn a d o r d e  1 1 p ro v in cia  d e  C u en ca .

S o  ig n o ra  tod av ía  quién  se rá  la  p erson a d e s ­

tin ad a á  re e m p la z a r le .

S e h a  a n u n c ia d o e n c l  p e rió d ic o o f ic ia lla s u b a * - . 

ta  p a ra  e? su rtid o  del p ap el que Se n ecesito  en  la  

fe b rica  del s e llo .— U n a de las p rim e ra s  cond'i- 

qiones v ersa  so b re  la  ca lidad  que d eb erá  ten er  e l 
p a p e l. -i.

A fo rtu n a d a m e n te , d ocitn os m a l, d e s g ra c ia d a ­

m e n t e  la ca lid ad  del p apel sellad o  , a o  n ecesita  
s o m e te r s e á  con d icion es e sp ecia les : p u rlra d io io n  

an tig u a  e s  la m ism a  h a c e  y a  a lg u n o s sig lo » , es 
la  p e o r d e  to d a s  las ca lid a d e s  im a g in a b le s .

E n  'el n íes d e  m a rz o  ú llim o  h an  in g re s a d o  en 
í a  d ire cc ió n  de ad u a n a s  4 4 .6 1 0 ,8 4 9  rs . 4 2  m a r a - :  

ycdisu.s m a s .q u c  eii igu al m es ticl añ o  a n te r io r , , 

segú n  d a to s  ( finíale». .

A ca b a  do fuHecOr en  M adrid ei S r .  ü .  J i i a n ¡  

C ali y M m teli, •director d e  la  so c ie d a d  d el C r é ­

d ito  m iv ília río  b a rc e lo n é s .

Ha lle g a d o  á C ita  c a p ita l e l d istin g u id o  in g e - '  

n icro  D . l'V aiicisco M illa, e n c a rg a d o  d é lo s  o s lu -i  

d ios del fe r ro -c a r ril  q u e h  i d o  p a s a r  p o r L o ja .

E fc r ib e n  do Z a ra g o z a , (x>n fe c h a  2 7 d e l a c tu a l ,  
a n u n cian d o  la salid a  p a ra  lo s  m o n te s  A e C a s te -  

II ip ; d e  a lgu n as c x n p  inías d e  in fa n te ría  y  u n o s  
5 0  c a b a llo s , en p irse cu c io ti  d e  un c re c id o  n ú ­

m ero  d e  co iifr .ib in d is ta s , d e  q u e  ja m á s  se  v é  l i ­

b re  aq u ella  p ro v in c ii.

E l g e n e ra l R o s de O lm o  h a  sa lid o  de. Minlrid  
p ara  to m a r los b años d e  O n ta n e d a , en  la  p ro v in ­

c ia  d e  S a n ta n d e r.

N o p ud ien  l o ' t o n a r  p osesió n  d cl c a rg o  de  
re c to r  d e  la  ü u iv ersid ad  d e  B a rc e lo n a  don  N i­

co lá s  del M oral, p or el m a l e sta d o  d e  su sa lu d , 
se  h a  m an d a d o  q n e J e  sin  efecto  su n o m b ra ­

m ien to .

S . M. la  R e in a  so h a  servid o  d e c la r a r  dcfiniti • 

v a m sn tó  consU tiiid 'J el B a n c o  d e  V a lla d o lid , en

E l S r . C u e ro la , g o b e rn a d o r civil d e  la p ro v in ­
c ia  d e  A stu ria s , h a  sido a g ra c ia d o  c o n  la  c ru z  de. 

co m e m l.id o r d e  C a rlo s  !H .

D iccse q u e a lgu n os ca p ita lis ta s  d e  M adrid  
p ien san  e s ta b le ce r  en  la C oru ña una c a ja  d e  d es • 
cu e n to s , después que »e h alle  co n stitu id o  el B a n -  

po d e  cinis'ion.

C~~  *

P o r  la v ía  d e  N u ev a-Y o rk  se  h a n  recib id o  

te n sa s  n o tic ia s  d e  la H ab an a .
H ab ia  p ro d u cid o  una sa tis fa cció n  g e n e ra l la 

lle g a d a  d e ia  e s c u a d ra . E l  n avio  Is a b e l/ / e ra  o b ­

je to  d a  l a  a d m ira c ió n  g e n e r a l, y  las  p erso n as  

que ju b ia n  lle g a d o  en  él h qcian  lo s . m ay o re s  

e log io s d e  sus cu alid a d e s  m a rin e ra s  ,  y co m o  
p ru eb a d e  sii b uen  a n d a r , se  d ice  q u e p o r esp acio  
d e  m u ch a »  h o ra »  n aveg ó  a l  c o s ta d o  d e  u n  v ap o r  

in g lé s  d e  las A n tilla s , sin  q u e e s te  p u d ie ra  l le ­

v a rle  v e n ta ja  a lg u u a , h a sta  q u e d ism in uyen do el 

v ie n to  h izo  q n e la  m a rc h a  d cl b a b e l  fuese á  m e­

n o s , p u d ien d o a^i el p a q u e te  in g lé s  v alerse  d e  ia 

v cn t.ija  d e  su m á q u in a .
E l  g e n e ra l  M en dinu eta se  h a b ia h o s p e d a d o  en  

el p a U c io  del señ o r g o b e rn a d o r g e n e r a !, j  los  de  

la  m ism a g ra d u a c ió n , G arrid o  y S a n tia g o , h a­

b ían  pasadp á  o cu p a r la p osesió n  co n o cid a  co n  

el n o m b re  de q uinta d e  los  M olin ós, situ ad a  en  
lá  fald a del ca s tillo  del P rió c ip e . L a s  tro p a s  c o n ­

d u cid a s  en  los  tra sp o rte s  se  h a b la n  d istrib u id o  

en  la s 'fo rta ie z a s  del M oro y  la  C ab añ a ^ , e n  él 

ciiartc 1 d e  la  C á rce l y  en  el d el p aseo  de T a c ó n ,  
p a ra  o n v ia rlo l d esp u és á  los d ep ósitos d e  a c li­

m a ta c ió n  de P u e rto  P rin c ip e , R e m ed io s é  isla  
d e  P in o s . E l m a rq u é s  d e  la  H ab an a d i o ,  en  la 

ta rd e  d el d i a '2 9 ,< n  ftl p a la c io ,d e l g e b ie rp o , una  

.co m id »  o tie ia !, á  l a q u e  asistieron  los señores^  
g e n e ra le s  re c io n  lle g a d o s  de la  P e n ín su la , los  
Jíífes y o f im le s  (le la  escu av lra , y  jefes d e í a s  

d iv ersas a rm a s do ia g u a rn ic ió n .
:    -  •

E n  f '^ '‘'9 d ie o  fra n cé s  c u y a s  id eas no p n e d e n  
s e r  so-t» ;!ch o8»s p a ra  ios  lib e ra le s , Ix i  E stafelU , 
p ub lica  e l  n o ta b le  a rtic u lo  q u e d a m o s  á  c o o li -  

D uaekm , y en  el cu al s e  vin d ica á  la a u g u s U  m a ­
d re  d e  n u e stra  R eina d e  la s  ca lu m n io sas a c u s a ­

cio n es q u e  co n tra  aq u e lla  e levad a p erso n a se  
h in  lanzado en  m o m en to s d e  v é rfig o  re v o lu c io ­
n a r lo .—-E l  articu lo  á  q u e n os refe rim o s d ice  

a s i :
«SI corresponsal del Osurrier de P arii, ha d.sdo e»- 

tos dias la nulicia dequ e ía  reina María C iU linase  
proponía imb'úcaf im.a Memoria juslifiMliva. eu re s ­
puesta á  las graves Acusaciones qiK; se le dirigieron 
después de lava'ida dol ministerioSarlorins. L-( noticia 
es exacta. Espeiábam -s para comunicarla el que este 
¡iiiporlarile Irsb.ijo rsinviese, terminado. Reservándo­
nos Volver á  tratar este asunto, podemos y» hoy aña­
dir algunos delalles á  lo» que lia publicado el Lotírríer 
tJ« Por»». La M..'a;ori.i de qne se U aU  está llena de rc- 
vclacione* interesante*; períonajes perlenecienles al 
partido pfogte*i'l.i, son lo» que »e han encaigado de 
redactarla; elloa probarán que los carlista», y  solo ios 
caritet-», son l o s  que han propagado todas esas acu- 
saciotíca dirigida» contra la Reina M adre. Di*frazidoa 
con 1»  máscaia dcl liberalismo, la m ayor par le de elli»  
se agitaron mucho cuando esUlló la revolución de ju ­
lio de 1S54, esperando que el cunde de Monlemolin 
liallaria el camino fácil para llegar al Trono.

Verdad c» que e loiice» no contaban ni con el buen 
sentido del pueblo español, ni con la coueesicn furr-J»»

De u n a  c a r ta  d e  L ó n d re s  q u e in s e r ís  o n o  d e  

n u e stro s  c o le g a s  co p ia m o s  los  s ig u ie n te *  p á r ­

ra fo s :
«Las islas Jónica» se hallan en abierta rebellón coírtí» 

lo . ingleses. L á  Asamblea Wgíslativa ha declarado q i »  
los habitantes de las isla» están dispuesto» á  firm» 
con »u »angre no solo que »e opondrán á  toda idea d e  
eoloniaicion. « n o  que desean unirse á  la  Grecia. A l 
oir esta revolucionaria declaraeion, la Asamblea »e le -  
vanU en m asa dando grito» desaforado» de aprobaeion 
y ei preíidenle e»clan»a lletao de en lu siam io;

npfobcmo», pues, 4  l«*-e*tfanjero» que lo que d e -  
»eamo» e» desechar so protección.»

E l »ei»r Padouoi, minislra de loslruceioii púWie» 
arrastrado por esta demostración y  la» atrevida» pala­

bras de) presidente, añade:
aSi a l g i t n o  que h aya sido bastante bajo para tom ar 

oarte en el proyectó de colonización pnítere *H pré en 
cualnnrer punto del p a isé  donde alearwe roí loflueaci* 
allí Imllará »u tumba, que la tuiaba e« el lugar roa» 
propio de lan abominables seres.»  ̂ .

E l presidente de la C ám ara continuó: 
nHny hemos volado unániraementenuestra reau rrei-  

cion nacional. Gracia» á  vos, señor presidente, pue* 
h'abeie sido el primero en volar por eila: gracias A ro » -  
otro*', miembros de la Cám ara, y  «p ecialm en le a  r o ^  
Oleos, cefeloBieeMes, pues habéis siiio loa piimerM en  
firmar con vuestra sangre ia unión con Grecia, ¿Quien 
osará sostener ahora que el eslranjefo tenga apoyo ert 
estas islas? De hoy mas solo por la h ie n a  podenso» 
eonservar el sistema poliUeo acluaU-l-'iUo que »e impri­
man estas resoluciones.»

L a cára»ra.accadip unániraementeá esta  dem anda. 

El abogado general añadió: 
ftSoraos un estado griego' i  independiente eoin® 

Grecia, con la sola diferencia de hallarnos bajo l a p r o -  
Ifrc'clón brrtánic». Todos deseamos la gloria y la g ra n ­
deza de la nación: pero la época «n  que esta untqn h a  
de verificarse, deben decidirla el tiempo y las circuns­
tancias.»

Este documento incendiario fué firm'ado en aeguid t
por el presidente y  los secretario» d e, la  asarablei y

trasmitido á  lodos lo» puntos det pai*.
Lo que parece haber dado lugar S esta esploaíon ca 

«I rumor d« qoe ae hallaba en cir;ulaclon una petición 
para que se declarase á_Corfú colonih Inglesa. ¿No v é

Vd. en lod o esto'la maño q cullade la Rosia? L o s e m i-
» ríos rusos iiañ propagado ta idea que la Inglaterra
tiene en e»to» momento* bastante que haoci con su 
amigo Ich y el nuevo re y 'd e  l.l aiiligu» capital d cl  
Mogol, y  de ahí esto» humo» ds independencia, d igo  
mal, d ecam b iq deyu go; y  yugo por y o g o , ¿no le 
p a re (» á V d .m » 8 M p orlab leeld e  lo» inglete* que et

de lo» tusos?»

A lguiio* (ie los d eten id o s en L ''g a n é s  h an  d i -  

HglHürar ^ o r  g ó b e m d o r  ctvIItiffw íB  •prtm w iia  

\t srgjiien ta exp o sició n : i • i i ; í í
flExemo. señor: Lo* abajo firmados, detenidos en 

este depósito, á  V . E . cen laconalderseion debida e » -  
ponen; Qoe los primero» dia» de osle mes fuerou pre­
sos por los delegado» de V . E . ,  conducido* á  la c á r ­
cel de Villa, y  da este punto al en qoe »e «icuettlrso . 
Pisan de quince los trascorrido» desde su delcncion. 
y  hasta la feclta hi se  le» h a  eooiuaicado órden alguna 
de V . E . ni d» o lrasatoridad , r«  hecho » » b «  la causa  
que produjo »u prisioa.

Lo» «sponenles, E icn io . señor, conocen Ja reelitod 
de V. E - » S  cslán convencido» que no consenlirá »e 
prolongue mas una situación que lanío» di'igustí)» y  
perjuicios ha ocasionado y  está ocasionando á lo» r « -  

: prcsentanlés y  sus ram ilia».'
Este departamento, corno V .E .  sabe, E x cm s. señor, 

e* destinado para la corrección d e  vagos.
Lo» esponeilte» n.s pueden creer que al ttisladarlo*  

á este punto, se ia» h jy a  cou.siderado como l»!-*». S e -  
fcia p.-irt'ieular ver oaMlíeadoe con este vergouao-so non>- 
bre á individuo» que pig-in 1 ,5 0 0  f». de ooníribuciqo, 
ccsaolesque ha I50» meses gozaroo 11,0 0 0  de sueldo, 
srlesaoos d igra» y honrados, y hombres de posición 
con establecimientos co.nerciales abiertos. V . E .  no 
puedti permilir se  infame asi la  reputación de h on ra­
dos ciudadanos. La dignidad, él decoro español están 
mas que ledo interesados. Con este proceder, la justi­
cia , en E «p añ ', seria incomprensible. Si V . E . (como 
no dudan) qulc-re persuadirse de U  verdad, dispuesto» 
están á  jusliflc.sflo'coroo tenga por coiivvnienla.  ̂

La adjunta h-lajque acompañan, demuestra la posi­
ción ropecliv.-i de lo» individuos firmantes; cad* uno 
rn Bsrlicular acred tará la suya con documentos a a -  
Idílicos. Los representante» conocen h  fectítiid da 
V. E . y  convencido» de ella, le suplican SC (íignc ter­
m inar I» detención ó resolver loq u e consldtre mas

leO»
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j i i i lo ,  sacánüoloí de la  ineeilídunibre en  que ee en ­
cu en tran .

Leganéa 27  de ju lio  do 1 8 5 7 .» — (Sig;uen U afirm ai.)

H a c ié n d o se  c a r g o  L a  E s p a ñ a  d e  la  n o tic ia  d a­

d a  p o r  E l  C la m o r  s o b r e  q u e  e l  re p re s e n ta n te  de 

l n g ! r t i m i  i n  r tl~  n r r l i  ha w l n a a d f l

c o n d u c ta .q u e  l ig u e n  lo s  p c f ió d id o s  ( lu in is te r ia le s  

d e  a lg u n o s  d ía s  á  e s ta  p a r l e ,  a l o c u p n rs e  d e  la  

G f ! »  Bl'etafSt, d ice  l o  S ig o je trt^

u 4  nnetlro ju ic io , lo que ha oído E l  CliBnor no debe
tc M »  a jg n p t -  p rim -rn  p o r  qq iia|iaiae e a

esta  córte et representante inglés, lord H 'w d en , ;  no 
se r  natural q a a  «san to  de ianU  conaeoaeiKia, aun 
eRMéo ju s t i f ic a d  la qu eja , luese en lab iaéu p o r el ae - 
c r ^ r io '  de la  tegaekm ; seg a n d o , porque no creemos 
e X le ta« t nwliVo q a s  se  sop ene, pues cuando m es, la  
prensa «epdTtola, «U dar cuente de laesu b l'rv acio n esd e 
id Ind is, «  ha ad elen isdo á  calcu las l u  ralalee e o n se- 
e u n e ia s  que tetrdria p ara In fla te rra  U  pérdida de 
aquel vasto im perio; y  tercero , porque seria incOiD- 
p re tm fle  sdsesptibilidad to a  esqmeíto de parto de un 
p 4 it  donde laata  a n p iita d  te  concede al derecho d e  
e aeriW  sobre eesae y  personaa « ítran jera^  y  sin», 
d íganle s^OMM temosos w in m e d e l  Tim es, d c l j f e e -  

Pori f  otM# totolos eo le g ss  brtUniecIs, á q d ic ito s  
por eierfb ti» rénem es a w ch s qu e ag rad esér.*-

S e g u n L a  H oja  aulúgrafa, re in a  la  m i s  c o m -  
p ] é ^  u n id a d  d o  m ira s  y  la  m a s p e r fe c ta  u n a n í-  

la it lg d  do p en sa m ien U ), e n tr o  lo s  in d iv id u o s d el 

g a b in e te .— O ig a m o s i  e s ta  p u b l ic a c ió n : 

s L a  A sa íe s e te  leruand» a c ta  da 1«» rw ao res que 
htot Mlampadb « a le *  % as a lg iM es periódicos «obre 
Diudi4esek>net en el perr oaal d e l  m ÍM steri* prcaidide 
por don R  imon M arta N arv aei, w ee que estos rum o- 
r s u s é b a s tu e n  qtaael-aotuto gabin eto  sn  enoueoUa 
trubujadei p e r » n «  oso lte  d ioldonsia. Podeotoe asegu^ 
r a r  á  La Pem esuid , que en  todSs lae grandes e u e stio ' 
n c t  que hey  t i  verttiU » en  rM relr» país, s i  g o b ie rso  
o itw R a eoniptotaam ite sa ld a , y  si algún «em bía-p u - 
diera h ab eren  eo personal serie  Seadado en tos « » •  
gencias de la  admin¡<lraL'io » d a  las a ltas intereses que 
están á  su euidsdo. E l públiso no e y e , como dice La 
P sa fa tu to , estos rum ores con indt/crencia: los oye sin 
alarma.»

S e a  en  h o r a  b u e n a .

T u in a  m oa d e  L a  A e fe tw ra c io n :

« E l TAno y la  iVobtozu, p eriód iea t i tm r ío ,  dcsd* 
fiid o  á defender Itn  In te r e s é  de la  g s a o d e n  eepaño- 
Ib y  aM IcA ^ o é %S. M M ., Iva sldn tam bién naiMado 
pr>yfnrt>él'iTi¿uTrtdtrin la  tetes de no Armar las dolí* 
c ías  generales y  l i i i  'aeceienefl de teatrea y  torM .a

L la m á r n o s la  a té n d o n  d e l^ o b ie t t lo  sbU lw TbS 

^ c u íé ii 'ic s  p árr& fo s q u e  te e m o *  e n  E l  f*át-d de  
MIt&ias riel d ía  2 7 :

,  uLa stiscricion para la m iseria de A sturias, reco- 
locndada da real ord en , produce Tesultodoi iStrsfa'clo* 
r íM  en ciertos provlficias.dorvde los gobernadores sé 
M rt penetrado de Un eensecuenctos d« ta n  hom aniia- 
l io  pensam icnlo.

Pero en lo géil'eVal no w m BS ijn e  adelante gran lio­
s a , porqué fes delegados flel gobiertio ih'uestrañ ]a 
a a s  pToruoda ind ilsrencla, y .o i sTqutéra dieron Un pa­
se  mon objeta deeecend ar las a ik M  elev.adM que S .  M . 
tuv» en  cuetit i «1 éRsem eedar á  l a s  ta l& rid a d «  la  so s • 
bricion abierta pafá so co ffer iá  horrorosa misérta del 
prtooipado d «  A slurías.u

■ *  ■ —  »

Despecho te leg rá fico  parliduTir d é  lá  ’̂ d cttd  dé
Jfaífía.-í» 'Á ftis31iifé-Ju li(>dB  1 8 5 7 . - - S .M . el irtn-
perador ha regresado á París.
.  , í ,ó o ¿ re s .— L o » 'íf ig ftsé s  se han apoderíd ít de un 
Xsqrto en la  Chioa y han destruido l2 7  ju n cos, arm a- 
d«>«40 MOesnoneSk

B O L SA S E 8 T R A N JE R A S .

.  ^̂ â bares 2 5  de J u l i o .— D iferid a , M  11| 16¿. 
’ In terio r, 37  i;,2 .

A ntftardp rq24 d e ^ u lie .— D iferid a , 25  
E i t e r i o r ,  i 3 .

. In te r io r , 27  11]16.
^ r y a e ja « .2 a 4 B ju l io .— D iferida, 2 4  7 ¡S . 
frnrK /orl 2 4  c to jp lw -'- .D ife rid a , 25  li^ - 

, In te r jo r ,  37  3j,4..
A o iu Jm  2,1 de Ju l io .— E s ^ r io r , 4 0 1 (4 . 
ü erlifica^ o s, 5  l j2 .
Pasi»;v , 5  I i 'L  .

Consolidadoyy 91.0^8, 3|4. 
Diferido esp a ñ o l, 25  1|8, Í|4.

l l a r  to d a  la -g a c c io n  d e  s u e lto s :

. t\ M. BeCcsris.

ESPIRITU DE L A  PRENSA.
P í W ó w o o s  m :  IX  * a 8 a « a .

L a  E sp m a  s ig u e  en ut  m a n ía  de I t j 'e r a i í i á r  a l 

p u l i d o  a l »  jlu U a la , p a ra  im p e d ir , d ice^ t i  a 'dve- 
B ítn k n to  de U .< lB iH ocra«¡a y  1«8 h o r r o r e s  d e l s o - ' 
« ia i is a io .  N u estro  c o la g * ,  « b in g a d o  á  s o s te n e r  »q 

4ésát « o n t iv  iiA e O M u lt^ b fc t  m tm o ro  d e  p e r ió d i­
c o s  d e  d ife re n te s  m a tic e s  po41(lt»36, t ie n e  q « e  r e - , 
ó iÍT rir 6 l m éd tb  v v ilg af dfl ¿ n g e f a r  y  « t r i b u i r '  

u n a  i in p o r ia n c iá  q u é  e n  n b cb lrd  c o n c e p to  no  ‘ 
iT ep e ii, i  la s 'id e a s  ‘d e m o c r á l ic á s  y  só c fá H sta s  en l 
n u e s tro  p a ís . E s te  e s  ,  e n tr e  o t r o s ,  u n o  do. Iv s- 

g r a v e s  in c o n v e n ie n te s  q u e  lia  t r a íd o  c o n sig o  la  
c u e s tió n  a rr o ja d a .a l  d e b a te  p o r  LaJCspaiia. P a r o  

s i  tu p u tié r a m o s  p o r  u n  m o m e n to  q u e  eso s p e li­
g r o s  q u e  e s i  r o b a n  e l  su te io  A n u e stro  co fra d e  

- e a  so n  f ic lic io s  y  a p a re n te s  ,  s in o  r e a le s  y p o si-  

fÍTO *, ; c r e e  L a  E s p a í a  q u o  p o d ría n  c o n ju r a rs e  

c o n  su  fa listn n ii / í6 e rflli;o d e f?  Y  a u n  d ad o  q iie  
a s i fu e ra , ¿ p a ré c ó lc  á  n u e s tro  e o lc g á  q u e  ta n  fá -  

c i lm c ii tc  s e  d e ja r á  liberalizar  e l p a r t id o  a b s o lu ­
tis ta ?  ¿Y  q u é  d ir ía  L a  [íspaiia s i lo s  a b s o lu tis ta s , 
v o lv ien d o  la  o r a c ió n  p o r  p a siv a , s e  p ro p u s íc ra u  
absoliRizaro\  p a r t id o  m o d e ra d o ? — N o h a y  q u e  

d a r le  v u e lta s : e l p e n sa m ie u to  d e  L a  Espaila  n o  
p a s a  d é  s e r  uim  htop to  m a s 6  m e n o s  ingenio .u i^  
p e r o  ir re a liz a b le .

E l Parlamento  r e p lic a  á  L a  C r J ji ic f l  s o b r e  
id e a  p o lí t ic a  q u e  c o n d u jo  y  m a n tie n e  e n  é l po-< 

d a r  a l m in isterio , p re s id id o  p o r  e l ,d u q u e  d e  T ft .i  
.U n c ía ,  é  in s is te  e n  a l in u a r  q u e  e s ta  id<^ no  

d o  s e r  o tr a  q u e  la  de u q ío d  d el p a r t id o  m o d e r t

d o . A sí lo  C R Ím o s ta m b ié n  nosd áros c u in d o  b ié  t  d e l i£ e  an to iiU r S i ^  d e - ' [  B s k a S c a n ^ A p e s a r  d e y a e  e n w i i a ñ »  sl«in[ve va'
U ig n a d o á  | M | n s o j| te d t7 Ía  c o r M a  e l  q e h U  da>- é  j n n < ^ d ^  lo  c u a l  U p e i l a  n n d B ñ f l ^ l  S u c n to  M | »eáterren o  y e s  ittey  é d S if  -baltor tos «sticas

 r.- - ^ « ^ » - > • - ^ i m • * f e n • t f ¿ ¿ ^ ^ c l l i - • c a r t e '  ó  c u o lH ílW c f a Q ic n le  p f c m f .  já l te  lé te M * nW aW oq u e ^ é T a lt ío c ia ;  p e ro  h T c l io s  u ftc r fo r e s  i i ^  íiah'^  ^9^ a q u e l q ® T p S t á I

o b lig a d o , b ie n  á  p e s a r  n u e s t r o ,  á  m o d ifica r  

n u e s tro  ju ic io .  E l  p a rtid o  m o d e r a d o , c o n s id e ra ­
d o  en  su s  d iv e rsa s  f r a c c io n e s ,  ten ia  u n  v in cu lo  
pnmwi» ula uni/turl p a r  ili-r ir ln  ^üi  ̂ q iip  pra  la 

C o n s titu c ió n  d e  1 8 1 S .  Hoys .«ste la z o  d e  c o h e s ió n  

h a  te n id o  q u e  r p la ja r s e  fo r z o s a m e iite : e l  có d ig o  
fu n d a m e n la i  d e  1 8 4 o  Iki s u fr k lo  m as á  m e n o s  

p ro fu n d a s  a l te r a c io n e s ,  lia  s id o  m o d ifica d o  o a  

a lg u n o s  d e  su s a r ü c e l 2s ; j . 8i i a s  a lie c n c ia n e s  y  
e s ta  m o d ifica c ió n  h a n  to m a d o  su  in ic ia t iv a  eo  e j  

« b ín e t e  p re s id id o  p o r  e l  g e n e rn l N a rv a ez . jC ó -  

r o o ,  p iK S  ,  se  c sp tw a  e s ta  co B d u e ta  d e  m a n e n  
q u e  n o  a fe c te  á  i i s  te n d e n c ia s  d e  co n c llia o io A  

• n tre  la s  f r a c c io » e « -«  ifté to id u o s  d el p a rtid o  roo- 

' d e r a d o , q u «  E l  Pariameitto  a t r ib u y e  a i  d u q u o d c  
V a le n c ia ?  Y p e r m íta n o s  n u e s tro  c o le g a  q u e s e e ­

m o s  a lg ú n  ta n to  c ifc u n ip o c to c  aV t r a t a r  de esta  

cu cstio s^  p o rq u e  n o  nu « c ic e m u s  e n  co itd io ió d cs  
favorab le.^  p a ra  a b q r d w la  db f r e n t e c o m o  q u i­

s ié ra m o s  h a c e r lo . l) ia  l lo g a rá  e n  q u e  p o d a m o s 
t r a ta r la  co n  l a  a m p litu d  q u a « e  a s e r e c e .  .

L a  (v 'ih tw a , c o a  o m tir o  do la  p r ó x im a  e sp e ^  

js i c t o n  d e  a g r ic ii l  tu ra , d ir ig e  su  YQ2 •  to d o s la& 
I lo c a lid a d e s  y Á ,ta d a s  la > .p c rs o B a s  q u e  p u ed a n  

j  c o n tr ib u ir  á  s i te n g r a n d o c im ic iitc ^  p a ra  q u e , .en 

I v ista  d c . ^  ia p o r la t K Í a  m o r a l  y  m a te r ia l ,  d e  su  
¡ s ig ttilic a c icm  d a  u n a  y d e  o t r a  c la s e  y d e  su  v e r -  

' d a d e c a  y  e fe c t iv a  u t il id a d  p a r a  la  n a ^ n  e tp » ~  
) ñ o la  e n  gequ cal y p a ra  c a d a  u n o  d e  s u s  p u e b lo s  

I p a r t ic u h r m e n tQ ,.jio  p u d f iu c jia iu g u n  m e d io  de 

i tpdofi c u a n to s  c o n s id e re n  á  su  a lc a n c e , ó  f in  .de 
• d e s a r r o l la r  y  e n g r a o d e te r  e l  peu sanM ento d e l 

g o b ie r n o , la  id e a  m ism a  de la  e ^ o s ic ú u i  acor.- 

. d a d a  y  tod o, c u a n to  tk n d a  á  .d ar u n a e u le m so  

m u e s tra  de q u e s tr a  r i q i i m v v lc  n u e s tro s  a d e la n ­

tos y  d e  n u e s tr o  p o r v e n ir , a l  la d o  d e  la s  u a c io - 
n c s  q u e  c o m o  E s p a ñ a  f ig u ra n  co n  la  re p u ta c ió n  

I d e  e m in e n te m e n te  a g r ic u l lo r a s .

E l Diario  E s p a ñ o l  s e  o cu p a  d e  las b a s e s  p a ra  
la  ley  d e  in slp u ocio n  p ú b lic a ; re c u e rd a  la s  te n ­

d e n c ia s  q u e  se  m a n ric s ta r o n  e o  la  p a sa d a  le g is ­

la tu ra  c u a n d o  d ic h á s  b a s c a s e  d is c u tie ro n , la  lu ­
c h a  a r d ie n te  y  te n a z  q iic  e n lo n c c s  se  e m p tñ ó  

p o r  lo s  q u e  p r e te n d e n  m o n o p c^ izar e l  t itu lo  de 
m o n á r q u ic o  r e lig io s o s , p a ra  q u e  e l c le r o  tu v iese  

u n a in te rv e n c ió n  a b s o lu ta  e n  la  c n s c m n z a .y  
p o r  ú lt im o , c o m b a te  la p íd e a  esp u p sla  d ia s  p a­

sa d o s  p o r  un p e r ió d ic o  d e  q u e  s e a n  lla in iid o e  á 

la  co m is ió n  e n c ir g 'a d a  'd e  red afctar la  le y , a lg u ­

n o s  .dé lo s  in d iv ñ iu o s  q u e  im p u g n a ro fi la s  b a s e s  
e n  e í  se n tid o  q u e  h e m o s  in d ica d o ..

«Pero sí nuestro co lega fe(M t;ace,gije e l  g ob icrao  se  
I? a jusU d o á  la opinión ,^e U  .m ayoría para el nom - 
)rám ientodé una comisión q u e  iiilerprelara c x a c ta - 
híCDle sus ideas y  sehtirñieiífoí, si corñprrnde qiie'cs- 
lo Ss 10 p ad in ien ta ilii, lo  k g a t  y  I6‘ corfstúUélónaf, 
íeon quéoti^etb y  p«M q n é fin, fin d c fig u ia r e f i  tsa 
trm ís i-n  m te nifniwí* q s e ,  comwcto’nW éón sn sísto - 
m a, «egtoHa opofliéodose á la id«a del gobicruó, so s- 
citando, eudqua de bsena te  <in duda, etnbaraz'rs y  
dificultades qab re ta f ia r ia g  la ejecución de un pensa­
m iento que pcom ele focandes re^ U ad os p ara  c^ jtp r- 
venir? ¿Y  seria eslo conv m isalp .y  ¿usto, In ijiénd gs* 
diacutiilo ámpliatneole eí pró y c l  contra, y  Infaieu^) -  
sé aprobáfó.'coiDO heñios dicti'oj Tás bases'eh l.i misma
I*. . . I * .  . ..1 .1 11 í4.‘L—1i . I .t'Jtk ....IaIm Á L *!.... 'r. .á - - i ' u.. . ...rórnra'floh ItjtíraS tiW difteaciott¿i,'^oe fuénm p rcsen - 
t id a i?  • ' ■ . 1 -

Irm a s adeianto q « e  lo que el gobierno «e ha p ro* 
puesto e e  esta eueetton terk i pofigroso. Con la* basas 
que h a »  de serv ir par» redactor 1», te y , fioae d  gv.- 
btony^.baeU ntepara qryiseguir sus hitonos propóiilqs; 
CpQ cha,s puede dar uuii^d á t a i  creencias de un g r io  
jijirtido . Vigorizar â trvoral pú&lica^jf no y a  reavivar, 
ainq m ániener en su Vuéfra'cT sénliniienlo carólicó, 

es f d '<{64 d Sfta 'n U esiío  (foleg'í,' y  qde é i  p ícctsa- 
m entc lam bicn lo qoe nosoltós détóam as.»

E f  C ldrtior P d ftn ¿o  lé m c  q ú 'í ‘c l  se g u n d o  ^ lerio- 
d b  d a  la  lég fs is itú rk  s e r á t í n  fecu n d ó  c o r t io 'c l  

p f i r n m  eh  l ín ó v a c ib h é s ,  y' ^ue lertdréiii& á si)'- 

b r e  é l  ta p e te  p fó y e c tü s  de ta n ta  g b av cd ad  c ó m o  
‘é l  de lo s  te ^ la jn e ii to s  lo s  c u e rp o s  c o lé g i j iá -  

"d ó r is , é l d e  le y  e lé c lo fa l  y  e l  d e  v in c u la c io n e s . 
¡ P l ^ u é  á  l ) i6 ‘s  q u é  n ’í  sé  los lé m ó r é f  de
n u é ^ r o  b b íc 'g a í ' '

eDespuea d é lo  que ha a co n lre iá o , dice, no seria ¡ 
raro que presenciáram os oü-a tnléntpna re lró g ra ía  
q a r  confrtbo yésé'á  é'oitVéfiiV e ! .sTsléma rcpresenlátTfo 
en o tra  cosa iflstinlá que IteniSn verdad sus rnantbóe- 

■dWee. E n t « * , e « m o  «uestioR d e g u sto , eonfesamós 
■qae nos acomoda to»» te faSw , quizás p orqee m s  falto 
la  preparación Indispcnsabte para .spreeiar en su justo 

.r á te r  toda la  bondad del flam ante sistem a.»

H n b lan d o  d e  la s  p re d ie a c io n e s  d e  lo s  r e f o r ­
m is ta s  en  sefiU do r e tr ó g r a d o , d ic e  q u e  la  e s p e -  

r ié a o ía  h a  a c r e d ita d o  c  a s la n te n re u te  q u é  su 

xn0v.fi p r is c ip a l  e s  c l  e g o is iim . Y a ñ a d e :  ■

«Afti, por «‘je te p lo , grito  cM tra  le ImpréDla lef qiie^ 
•sa y -ab n ead a e f la á  rnaTiaalva,.pjde gararü ín*peoo- 
Biarias para to rppreseirf»cj(uv,«t riso , rr^ilaiaen e l Á - 

4encÁ«toa hom bcesdel gobierno, Irum a c o a lr a ia  ti- 
boitad el.qu e v iv e  del abuso, qifila to escala del pp j 
dor e l qite Jo .ocupa, f c r o  eraprecÁso haber viste á . 
ed as mismas personas en d iv erjas circunsíanci is p a ra ' 
penetrar < n lo s  mezquinos luúviles d e sú s  viofenlas 
írssform aciones Era préciSo haber TÍ>.lo * I  bhor.i sesu- 
d& escritor mábejando el sarctsm o y  atacando cosas y 
personas,sin ím|)orlársele un ardilé por todos los g r a ­
ves intereses sociales que ’su efit á cada mofflcnlo de 
s<> plum a: era precisó bábcr visto al hdvcnedlzo de la 
opulencia comprando á vi? p reciofós bíene's de Idj mo« 
nacales, á 'q u e dá el nombre de dc'pojft desde qóe ya 
h.i reunid'' una fortuna de Ptíneipe; crtl {'recls-' haber' 
visto al p n 'te -lip o  dél orden y la m oderación pero­
rando en et Cale !7ucvo, escilando á las inasas y  es- 
piolando U iostilDcis n de lá .VMi;h nacfonaf, para c ú - ' 
yo anatema no encuentra epil'etej’ bSsía’rtle dáros en «1 
dicclonárro de U  lengu a: era predas haber vfslo alj 
m oderno.absQluJi'ta cómo se  et.sañab.v cóntra la 4u-l 
loridad cuando él era  objeto Qc un desmán, de Una 'ar-I 
bifrarivdad ó de úna tegísladon liránToá: era ^feclso,
<ti fin, fi-b ef visto al riiií.istto cuando _ocuJ>al»á L í 
bancos de la oposición, a l m agnale cóan'lo aVrnslr.-iba 
u f»  exislen ciá  ín isefab lc, al noble dé data reciéiití 
cuando era un plebeyo etividioso.»

b a  / b aria  re c u e rd a , a l p ríirc ip ia r  su  a r t ic u lo

ley ó  u n  r ó l u l p ^ e  d e c ía : cM o rirá s  d ê iu a n iu io n  

si a t r á s  t í ^ j^ i A ’l l ^ l a  te m e ­

rid a d  d e  p a s a r  a d e ra n te .— ¿Y si m e  q u ed o  a q u í, 
q u é  u id  su u cd u l G Sclam ó e l tr iiq sp iiiite -— T p. v q U 

v e rá s  m o m ia , le  re s p o n d ió  u n a  v o z .— P u e s ^ n -  

tdnccsj^ d ijo  e l in c a u to  m a n c e b o , q u ie r o  m d rir  

p o r  t e a ie f a r i o .*  ‘

L a  Ib e r ia  d ic e  I-o m is m o  q u e  e l  d e l c u e n to ; ’ y 

q u jc r e  c a e r  j u a r c lia iid o ^ s i h a  d e  c a q¡[ «Je |odop 

m o d o s .— C o n s a g ra  su  a r t íc u lo  á  e x a m in a r  lo s  

a c to s  d e l  p a r t id o  m o d a 'a d o , s ie n d o  p o d e r , oo n- 

s id e rá n d o lo s  c o b  r e la c ió n  á  los. b e n e fic io s  q u e  
h a n  rep io rlad o  a l  

¿ a  PdN Jtuu ía d i-p u ta  c o n  L a  I b a i a  s o b r e  

a su n to  q u e  t ie n e  lAuy p o c o  d e  p o li l ié o .

L as iVovadadee e s c r ib e , b a jo -e l  e p íg r a fe  .¥<>• 

dcr<i>ios-«f>saáKí¿ftas, lu i a r lic u h >  e f lc a m ín a d o  á 
cb n fita tir .Ia is  p cre g r im is  te o r ía s  d e  ¿ a  E ^ ñ a ;  

s o b r a  UbtraHuicion del p a rt id a  a b s o lu t is ta .— E l  

p u rk íd icp  p ro g re s is ta , « m p le z a  c o ii ie s te  in tr o ílo t  

nDccídidainentc, no ha hecho fortuna e fp tb y e e io fi-  
beralizzdor de t'rC sp iíIii^ lw ffS T tfT liH iso s  han teni­
do to candidez de So n ería  por to Mttio, ooupándosoen 
dáEnosIrar q o e « l  m enor da sus inornvemienles « s  el 
de se ro o a fto lM te u to  hr^a'izable; la  n a y o r ia d * .  la 
pecosa h^ considaradn et arJicuio d« n acsk o  «{liqga 
eqmo uo koríginalid ad 'sin  c ^ s e tu e p c ia s ; y La Espe­
r a n :  i ,  ^ua era el diauo á  quien m«s dírectaniente 
debían creerse enderezada* las ternuras de L o  E sp a­
ñ a ! rfspoadb aáoclfí'éo n  d^sdenei, *Jr a lg it i ía s ,  ' á  las 
pi**tétTSióhe» qfie s’ft la han h e c fli» » .

\ a  2)iscii.sfon p u tiiíéa  d  l Y  y  ú ltírm ) a rlicu lo ^  

so lire  la  C análisacióh  ( fe r í j ín ie  de  S u e i . ,— N u es­
tro s  le c to r e s  c o u ó c e »  lo s  t fé s 'a n la r io r e s ,  y h o y  

re p ro d u c im o s  e l ú lt lra o .p a r a  c o m p le ta r  e r to  ¡ lu -  

p o rtn n le  y  lu m in o s o  t r a b a jo ,  d eb id o  á  la  p lu m a 
d el s e ñ o r  B 'on a;

<(E.l coU ce de «sic asunto<cso l»s base» de la p e lití-  
ca inlerrvY^j.jnal d e  Inglaterra  y s :sg ra iiJ6 ,iii)p a rU n - 
cis  para c l o m é r c í i y  Ía c iv ü z a c ío n  del.m undo, nos 
ha obTg^dó á  cdcndernos m as' de ló q 'io  era de n é e s -  
|to prepósito oh los arlícblos anterlórés, tazón po'r ta 
que procurarem os refu la í Bt-eVemefile los dos puntos 
cardinales de la declaración det lord Palm eralon, que 
aun n o sresta n p o r rsa m ín a r.

E r c l  prim ero, qiia el pr'iyftolo d« canalizar Lien.» 
una Icn Jencia á  c n a o c ip a re l Egipto de la T u rqu ía .

Todo Ip. q|c toqtribuye al progreso de lospuei)1os 
ltibul¿rio,i p ci>y,q su,gm»ncipactori. Si e l lord P a l-  
nicrslon ha tablado en este sentido tiene ra,zon, El 
canal es. civ ilizador; llevará u n .ic b v o  eom p cio ' a l 
E g í;ito ¡ '¿o’h 'é l'se  Ió‘íinrnfñii I i i  cieflcfas europeas e 5  
fudo e tle rrtte il '*  que rtega órNHe; lá Hqn'ifza y  la  pb« 
bUe'mh áiitoeiUftrátt, se  dlríéiSdaráti las cdstirurbreá 
musulmanas, desaparecerán ln« pre^itpacinnrv y  lo» 
ód lM 'p«r o»uM 4 e  rvHgioo, y  tl.<gnrá un día <n que e l 
B g lp tO 'ac^ azá  de fooiper h »  toz«s qise tod avía, i»  
linón cop  t o l to l to .»  eu ro p ea ., . : •

Este resolt-dq,s^n.CQ fi).srgi\se halladem asiad o iq- 
i q s ;  ha de.operarse  ̂ través de muchas geaeradoaqs^ 
y en su r^alizicjon so.encuentra tan iolcresadá la T u r­
quía co.nó e t  mlsriio tígip lo . S i, la Turquía q u e  puesta 
en có’h lic lo  cbn^a feúropá civilizada é  im pendí por fa's 
nocesi lades del progreso moderno marcha á í t í  Cifin- 
plela (ransfiirritrcTóñ :' 1a T u rq u ía  á  la que en su di» 
t  nVandrá n lU  l^ h e re f t  bt figfplo trn pÉfeblo" á^édo, 
fiermifijó, Uidépendibfttfc y  poddfepío, qua no nn Bstedb 
tributoito,'-s9meildo,'putA'e y  degradad o.

Para a re n tra s  llflgia ó  so  térm iaa en to s  putb lM  
ranstiim aóés esa trabajosa y tonta.'ClaborSician.del p rq - 
g«e^ >  el cnoal Je jos d & afl*jar «I l«zg de uoioa entre, q) 
Sullan y  el v irey  de Egtpte, lo eilrcehará cq a  fuqTjtcs '

b u la fW  y  aniigoá 'd líi’ShfíÁh, i  fa'pa'rqBe éhriqbáCe'- 
í ' f t  su» Esiádos; le'fKililJSM n m édiw  dé dc'ftW a y  d« 
b h ttW p án i«5f» lir 'M B v »s y  d lr e r f if lu ^ fé s ió n e s . flin- 
gU M  o M la n d e s fa e s d e la g la te ita  deap taiUó q u B g a -  
nar en la apertura de una v is qu« ia  a p r o u n t iá d e  b  .  
India en mas de 4 ,3 0 0  le g r a s .

, E t  últsto.9. puatC 'fuodam enlal de la  o p o sio io o d e j' 
’ jo r jj Palm crstgn, es e l dé que el canal e *  im pracli-

-  • • * I ' •
A  esta av eñ lu rid á  aseyerW dq 'del je'fcdéVgabiríére

Irlglét, fefpShdlín tosIráW j'ís', HieríioHás ypi'esu puM .
tos de tos distinguidos ingenieros que han hecfio el i
íífíte-pMy(>éfs, y  « - ' t o s  que quizó» en la aeteetid ad .
« t íg a a  lí+minado él proyecto drfifiHiVl».
I S r g u n e l  « ila -p ro y M to ; e lca o a l debe abn sse t a l a
p a rí*  estrecha del t-lm o, (enlendo perp«i(c>g « a lte -
m osá P o to saeo  «J MedMerráneo, y  á .Su ez  pn el m ar
R o jo . Por e.sla paMe el Is lp o  solo t je o e  3'} leguas de

de am bas nivclaeionea es que en tod a ia  linea aparece 
una altura de nivel sobre las aguas dei Me lilerráneo 
que so'o pasa (le 2  m elros y  medio en  c i t l . o  pua(o« 
que son uno de 3  m elros, otro de 7  m etros ‘ 821 0 , otro 
d e-f'l tw tfq8'*fi30 0 y  otro-de m etros *5 8 5 0  qoe e s -  
el punto donde teadrá quet'aer d .d efiiib iile  mas p ro - 
ru.ndo ó sea de unos 16 m etros 5 0  centim elros qpe na­
de (íeoe doesVraocdittaru».

'ta ñ íy e la é te r l  ha dado también por resutlado'que 
adoptando to cuota de 6  m etro* 5 0  para e l fondo del
5ai 5 T s ¿ *pbd/y'a  ifn m T ? B 'i ó? r y? om i á í^ ‘oá l y  ix:i¿ -

18 epm etroq en que nada habrá qu o h ic e r  y  oíros 
que los Irabajoa serán insignificantes.

Por su párle di la embocadura dél canál eQ él golTo 
de Pelosa, ñi la  de Suez, presentan dificultades que la 
eieneñ  tM superé hoy e«n estrem a ftellidad.

Sobre m anera largo h iiism o s este artibutosi tt>alá- 
ram os 4 «  «aponer co a  todos «os interaA ntos detalles 
Im*. pracedim iestM . que tos in g « n iso 6  áe l v iyey  de 
fig íp to  frap an an  para vencer las dem ás diJkulladets ! 
q p a  paede^prtiae^lar to «jccuciian dpi canal: ^ '^ le  d ecir : 
qup .ludas .800 aoáloguq.á. otras de quq la, qieocla b a  
triw fad o muchas yeces.

En.cua i lo a i  presupur>s6 dé gasto*, h e  aqu í su re 
sú m en :' '

F ra n co s .

.M b Y Ím ieQ tor-d etim 'rtS i...........................  72 000,00®
T rabaje»  de V i » ...............................................8 1  233 ,300
G a llo s  d e  a d iD la is lr a c ío n . . • • ^ .9 0 5 ,8 3 Ú  '

Tbtál'. ■

Aumenfo por irabajos im previstos. .  .
■pbT mi iw#í^d«9 'pof'f00alctpítal

iM&to la eoacluam n'dclíraiM j'1. . a ;  :>

I 6 0 .t3 9 ,‘0 3 0 i

2 A 1 0 .9 7 0 1

2 2 .4 5 0 ,0 0 0

co D tra rio , ta n  so lo  a l v a lo r  d e  la s  a rm a s 

la s  la  cu m p lid a  v in d ícacio D  d e  c u a n to s  gr& f^ 

d 'iñ os é  in ic u a s  o fe n sa s  d o s  h a n  in fe r id o  lo s  p ,. 

tr ió la s  m e jic a n o s .

E l León Español e s p o n e  a lg u n a s  considera, 

c lo n e s  a c e r c a  d e  la  m o n a rq u ía  constitu cion al, 
— E n tr e  o t r « «  c o s a s  d ie a :

«Psrliendo de la  m snarqato, por c re e r la , eoeao 
b'unos djeho on otra oewsíoi» no. le jana, eeepteWe 
I n q a e  no aspirea á  Iraetorn-ar la  sociedad, to o l* ^  

- la  fkxibtUdád que 1a caracteriza, cuanta pbf to fac|¿ 
dad c o a ^ u ^ u o d c  m oJiflearsOi 2 . eo 'iydsran

tai
poebi

diend 
trifirl 
que c 
»veo( 
sseg ' 
»<nci 
»med

f -  j f  O O H ^ i i í

el e a ío fíc ism ^ í^ 'jo  e fp u n lo 'á e  vista m .rra le  in leí^ .

tS5,0Q 0d te01 . • , ’í f i a U  .
. Los Ir^ b a jo a te c a jc u la q u e  duraráp se is  afiga,
, .L ó ?  prodoctps se^án: 1 .°  É l derecho de p asag e  so­
b re  el car.al.m 'aiítin io.— 2.® pVage ío b re  el canal de, 
córaunlcacton có-i ei  ̂N ilo.— 3 *  L *  cu llu rád e tos le r -  ; 
renos écntcedídos á  fá c iifip líñ iá .— i  ^ Los derechos d e' 

rieg o  que p a g a rtn ia »  prtpiédade» parlicutsres.
S r g ir if l» *  oálcuáis de M ac-C alloeh , Andeíson, míen- 

bro de la  compañía de la* indias, y  otros am jneaH s 
estad istas, se  etore i  6 .0 0 0 ,6 0 0  de tsoeisda» et m odi- 
ffliuatode P icrcanci.4 antro 1a Europa y  cl A sia. $u p o- 
Oieodo quo solo la otiUd adopten c l  cam ino del «anal 
y  cstab lefiead q un.df;reqbo dq p a a a g e d e lO  francos, 
p or lonvladn s.e ojrteqdráp. . francos,.. 30 .000 ,0 ,0of 
Derechos de anclag.íí: L fisnqo por ton-!- ' j
• la d i d lo» 'tiU qñv ;í'qu e deieng.in ' •

f »  e l puerto íutCTMrqur se CAÍ*bise Tá 
«I.iag o T im fah , calcula.: d o,qs« »oao 

lá  di'lad o 1.5tí0,tk)0 to n ead as. .  .
D éríéhe de pe&gé » ib re  e l  oónht de-eo- 

mU>Áuw}ioa PIO et fitilo)
de Icrreoos cnilivado» y  riq,-

1 .5 5 0 ,0 0 0 ; 

6tJ£fS,ÓÓD; 

.4 0 .0 6 0 ,0 0 0  i- • . r ' . .  ; l o t í i .  . . . .

Por, estos citnas qe p u ed e v q n Jr e n  caun cim iunlu  dq 
la facilid ad  d e e jecu ció n  y  prodnclv» p ru b a b iea  del ! 
c a p a l. , - ' ' ' ;

A  los qu e Ies  p a r e z c a ‘a lto  e l  p re cio  dcl p a sa je  p o r; 
lo fie fad á  tus recom ehcfainó's é l  e x i t i ié n  d el sigtrionte 

é s ta d ff  dlrm osIfatiV o d e  Ia s1 « ,-u a s  q u e  econ om izarán  
h n  MefotMte eu ropeaé y  ím e tld a ríM  eh  s o  c o m é ie lo  [ 
c o a  «I Asfcie . '  ; . .  ¡

Jn r ji  v id o r tf ie Jo s  puerto» 
d e Euto.p» y  A 'o é .ica .

D is te é c ts  l ie s ta ' 
R o m b a y .

'D lf ó f e t -

P o f c l
ca n a l.

.P o r  el 
A tlá n tic a ,

e t í  'dv 
<

m eilos.l

O o iw lan iin o p ta ,  to g a á s .
M s íto . ...................................- ...
T f e s l e .

1',8ÍKI^
3 ,0 6 2

V.
A .

W dfsella.
C ád iz . 
d Jsh e»,. 4 
B u rd eo s.

Lónahrei, .  .  .
Livpfpíul. .  .  . 
A .iis lerd am ,
B aft P e l 'f .s b w g a . 
ífuevat Y o rtit . . . .  
.l lu e v a  O fleans

2 ,3 1 0
Í .S ii

»ci»

2 , 
,2 ,2 2 4  
2 ,5 0 0
2 . 8 0 J
21824
» .I W

3 ,7 0 0  
3 .7 6 1 . 

,3 .7 3 1

- '« ,1 0 0  
5 .8 0 0  
5 .9 6 0  
5  65fr 
5 ,2 9 0 ;  
5,3 .80,

5,U M  ' 
-ó .íjgO  . 

5,9oO  • 
e  BW  - 
6,200 
}5,450

'4 .3 8 0 .
•8,738
3 ,0 2 0
3 ,2 7 6 .
2 ,9 %
2.ÍS50'
2 ,8 5 0 ,
2 ,3 7 6 .
íl8JrO
2 .a ?o ,
2 ,« O  

•8,8901 
2 .4 3 9  
2 ,.7 ?6 .

tu a l, h a  im p u to a d o e j iiw vl M Íqnl».eiviJiettd or d e E», 

ro p a , b a jo  estas se n c illa s  b ases qu e ton  en armcH^ 
están  con nu estros h á b ito s  y  c re e n c ia s , parécenos 

pttednl d esarru llarsé  1a» lib e r te d e s -p d b lic á s 'b te a  eg 
te n a d a s ,  q u e  a lg u n o »  p re ten d en  h a ce r  in c o r a p a lib ^  

y  q u e ,e n  n uestro  se n tir , n a d a  os m a s  íáfit d e  a r n s  
nlzar.Q  ;

- L a  Epoca, dlscmiTieBdo a c e n »  du to  a c titu d  ^  

la  p re n sa  ah so lu tia ta , qito c r e a  q u e  i t 3 h a y  n a, 

zalT aeio B 'p ara  las  so cicd o d ea q u e  la  su p m iq , 

d e á o d o d c a e c ^ ,  da tod a i d m , de tod o  inter^  
fib era l, diofl quo la- ú rtic  i n xin era  d e  e r i u r  e n  || 

fu tu ro  tod a  so ia c io n  fuiicslav e« to  d e  p ra c tic a  
a n a  p otittea  co n stitB cio n al q d e  afia n ce  cii|cl po» 

T on ir 1a  d in astía  enlazad.» i  los  dustinoe d e  h  

instkiM ioDés lib éralo »  ei> E sp a ñ a .

» e to a « s  c a r g o  dul a r t ic B lo  d e  E iL o i  
£apañ(j| { t o a a l s a y e r ,  d irig id o  á  « n a lte o ir  tos  cui 
lld ad ea  d d  d uq uo d a  V u lu icia t. co n  m o tiv o  ( to l  

onastion  iu seib ad a en  la  p iT ts a  s o b re  to tignfi 

o a cio ii p o l i t to a d e f s té  p e tE o n si» .— l i é  «q u i a l ^  
ftOB d e los  p á m f o s  m a s  w A n h lc s d c  S I .F é n ix :.

•‘«X »  somos nosotros lo» qUe hemos suseitadó «| 
polémic.i en t o  que desptt'g .int» patceié 6 « n v « A l « i t  

tem ar p a rte ; pero y a  sesoMaeto, á i^ o n ró p a ra  t9ébii| 
mos tener en esprM or.ouestea apteioB, pae«U> que* 

.to n ta d a  uQ puote tan impoctaoto oom o«l ahtowapi- 
lilicg que se está siguiendo, del cual »i por desgratit 
nosotros,scerlApio.s, puede »urgir ta. m as grofupda j, 
las divisiones que li«u separadohasto aquí al parliá^ 
con»erv.idor, otfaSfflhánío éon ólto sQ per$ci(Ái y  áoi- 
ío , y  sinaca 'ío , la pt'tdlctofi díl país. Y  cortio é * i  

• m 'sréiásádos de quedarnos er> E sp añ *, srrosfraW  
' ns poo»e p e tig m  «uacdo la itefetucíon »o ‘dnseneoA  
oayO iientrasqtres niM aforliU)^da« jn n n  roés tertv 

j bl«s oriai» ro d o ad M 'd e ico d io á id ad eá  e a  e t  eA konjete 

iu o s tigmwjx'opuneto ducw.ta v a rd a á 'i  te d a ,el muDás.' 
$Mi.eéi»tri<fiiuo objeto da .Bdveiljfi'.si.pvdeipc^, M  
peligtosque pereibimofl en o) pt«veuir y  jp ?  pu^iélil 

_lrastor,níy U nación, ateayeudit ía  i;&vol,u5Í?9  »ohn,
¿ ( la .  ’ , '  ̂ i

L a  m anera d e in ic ia r e l señ o r d tiq iie  da V alen cia  nI
’’A ■.r.'AÁ» i.»—..' 1 - J .  j  . l  ' .  »

com o 
sqbvc 

' ' i a ' g i  
subv* 
nuosb 
*sCa«i 
nsevá 
ré j qu 
dído; 

bornto 
mérito 

.  £ ;x í
qu« I

’p ilítléa cIS c l b ltó 'C iícrjró  C olég islád or, p rim er flcW  p5' 

K í t o  4 qué E f  L«otl EspoJl l  se ro B eré , h íb r á  'podW» 
•er (Su'y « e e rU d á i (reroes e i 'r to m im á iá r id e  b a i l a  ahfr 
r a t ié d iM  trata<to d e e lte  ligterrnniw te, q>i« en -essá  mil- 

m is  scsitones sb  form uló ^  n a o  y a  » lro  d ia (  U .e p A . 

b e c io n  d e lo »a< )tM  pujílM os. m a s c o n lr^ le to r iQ '';  d ia ­

do ceUi lu g a r  á q u e  todos a ro y era -t. q u e  baV iao ebr»« 
d.> b ien , füsto IJqéJa p rjm cra  cq rrfu w p  ja, sUqaoiov
naoicnW  y  d e tr á s  de e lla  v in p , cop io  epa dy .espcrar» h 

'd u d a  s o i r e  el p o rv e n ir '^  jobro , la  p o tilía a  ^ u e haba

'^M SOI

' . ' í "  Vi-
jt o m ó s  

h ayan  

' le tfo ré  
* noáolTt 

ó m as I 
d« m  
lo  so n i 

eediéu . 

e n  ra_4

concedí 

d e e>la 

úna poi 

h a y  ev¡ 
e l l a  R IO S  

Doeer,t 
IfiiSdI 

señalar 

para im 
cion-’s, 
una arb 
volada 
como er 

pósilo , I 

votdfie 
dfdólrt 
para 18. 

dice qui 
•#n I Í 5 I  

rifa  pn ; 

EJ Fén t 
mo mee 

W l4e 1 
p a m e  
ew w »^
d as der 

P ero  
bableiti 
fifli Fin
esh a b q

terlzase
m ism a i

fe l'p reced en te estad o  l o ‘hetno^ lom .id o  d e  la  m e m o - • 
r ía  de M r. L e s s ^ ^ .  — F é lix  d e  P ó n » .)) '  ̂ ¡

an ch u ra  y  la liq °a  c a n a liz .b lq  se  h ^ la  en l a d e , i n - :  
(ersecc ío p  'd e  dos p jan os, in c l in a d o s 'p '.r  u n a  su a v e
p eo d léñ le  que c 'o n lle iiz a d e 'iié a  p arte  en é l  E q ip tn , 

y  d -  la o tra  en lás p rim eras tn lin a s  del A íto . La con »- 
lilu ciu n  g e o ló g ica  det terren o  i^ue a llfiv ie sa  e s 'á  lú e a  

de in lerso ccio in  in d icró> i.flrT taram cnte , q u e  en  í j  a n -  
ligtM  loa d os m ares h á n  d eb id o  te n e r  p o r Dlla una c o -  
i»u n icls# o a  a a tu 'n l-  t e r c a  d e l U g p  T in s a h ,.s i tu a d o  á 
igu al d i-la n c ia  dol P e lu s» , q u e  de p crp q o ^ j,-
cu larm en le  s .W e la d e p r ^ ion lo_rgiludinal d e l terreno  
qu e fo n n a  la  liq e a  can a l zaM e, o tea  linca  d e n í v f l u - j  

c ló n b a ^ i q u e  aun rc c o g é  ert e l,d ia  y  so b re  urta l a r g a  
éslensibft d e fe rre iío  la s  agd aa fcrltlizad u rá»  d e fÜ  
d e s 'h o r d a 'n iin lo íd íl  ^ i ó j ,  í l r ia  'Enea ¿em itecndR  el 

ü n a d c c , T -*m itat (fa fé r t iM te ir a  d e  G cssen  de la  B í -  
.b tb )  y  psne'cb form ór r l l r j a o d o  natural d e « o  c in a  

d e « o H ism ia a e la a q u e  p v U c q d q d e j.s Jq ,.le H » in c  en  .ú ^  
p arte  .ecnteal d e  1» gvanAú iisp a  d e  n.'.veg .aeien. D e ¡ 
esta  iiia u i'M .e l.« a n a l a }a r ilia io .a c  h a lla rá  e a  c o m u ií-  

eae io n  pop e l  corazpn del E g ip to ,'p o r  lui c in a l  d e « g q a  
d u lce  q o e  a d m ílira to  m ism a n a v e g a c ió n  qu e e lN H o ,' 
s irv iend o a l m ism o tiem po p a ra  el rieg o  de g r a n d e s ' 

zonas del d esíT rlo  qu e ho'^ p re icn fa n  él a sp ecto  m as 
s a iv t^ e  *y dfeíolfldo. '

I  a n \ te lá sk > « d e  lá línéA h e c h a  e n  (tem po d e  l« e e - i  
ped ifion  d e N spoleon á E g ip to , dñS p ar reaotíad o una 
d iferen cia  d e -0 « s e tron O ^ a cn lin tetros en tre  e l n iv e l ‘ 

d e ú *  fg d M  alto» d e t B a r  R o jo  y  la  b a ja  m a r .d ^  A te - i  
ditefq»4)j;p ;,p e ro  liech aa  n u ev as ^ v q la c io ite *  Í 3 J 7 j  
y  185 8  por d itercn lcs  ín g « i ie r o ; ,  h i ’n  dado en  la's ’d osí 
época» un rcsa,!Jado p r o ^ in am en te  ¡g ó a t ! á  s a b e r  2 }  

m e te f*  ‘4 2 .5 ‘»0 eii 1 8 5 3  y 2  m etros ‘ 6 1 .^ 0 0  en 1 ^ 4 7 . | 
E n  cs^ ^ é p o ca  la  tq v elacio n  se  iij^o p o ró rd en  de unal 
soej<'dad|á la  cabeza J e  to cuai estaban  jó s ' ’ c é le b re a  
in g cñ ieró s  K 'lb e r lo  S le p fie n so ñ ’N cg re lli y  T álA tidl. ¡ 

C om p arad as asim ism o la s  n iv elaciones h e d ía s  er» 

to d a  lalongfT in i 'ñ?? IsTfllB, so lo  a p arecen  d jíe re n c ia í j

|i; PEUODIOOS DE U .  T^^RDE.

L « $  G w 't o .b a U a  q u e  1« D teeva ó e y d a  U n p K n ta  

b a  d é  p r o d u c ir  a i g » u  L ic n ^  á  v u u U aa  d e  i o u ;:1h -  

A ítn o s  t n a ie a j  y - e s C a L ie a  e s t á  p a r a  n u e s t r o  c o to ­

n a  e i)  lo s  r e s u lta d o s  q o e  h a b r á  d e  p r o d u c i r l a  

f i r m a  a i  p ie  d u  l o s  a r t í c u l o s ,  . •

' '  « L a  le y  aé to a l d »  im p re n ta , d ú e ,  iio  b » ‘ s id U 'e s a . 
b risa  q a é  v iv ifica  la *  h u en ea -y  la »  raoU s p|anl»a; Iw 
ridp'Sbn/utr'te fo ld e .«> ed tú  d ia  |ue so to  á e j» c «  «on v i 
d a  lqsq>j«  por u o  r é ( t « ^ d «  ju g o  y  v U a lid ^  no p u e ­
den sec a g m ia d a s .^ u ^  e a a s q u c  e l  sa l a b r a ^ p r q o ,  

a b a la  es p o sib le  q u R s c in y p r la d a »  v io l'en lam en ie por 
a lg ú n  podador alrevi'dQ. P ó ro d e ja ra n  se m ill» , y  t ie m ­
pos mi.« bonancíbTes] ta  fécú n d u rán . Cumpiie'ndós'e e l ;  
a d a g io  popa 1*1* d ?  qfie no h a y  a ia ! qu e por b ien  u o  • 
v e n g a , c l m al p rcseu to ^ eo ío eaiá  á  ca d a  cu a l en su ! 

pu esb) y .a u n  a q u c tla f d e l i »  s 'i8 o d i:h o s  q iia li« iie n |  

buen,>s d isp osicio jios em p ren d erá n  m e jo r  c a a i in o q u e *  
e l seg u id o  t n j l a  ah ora  y  darán  a c a so  con  e l  liem p p  
s á r in a d J s  f r o te s .»

E l  E s ía i 'd  c i )p c 1 u y e ? t is  o D s é rv a c fO itJs  s ó h r j  l a s  

’n ú e v a ^  leh d u n cla 's ' 'd e  la  p ó l i l ic a . '  E l  a r l i c u 'o  d e '

n u e s t r o '( J o le g á  p u e J e ' r é a s ú t n ir s e  é h  e i j t í í i a l b  

C on  í ^ é  te rn T Ín a , y  e s  e l  s ig u ie n t e :

• «M u cljo  nos e n g a ñ v n p s , ó  salisfaeic 'ndose la  sed  d e | 
ju s t ic ia ,  d e le g jiljd a d  ,.  dq m oralidad  y  d e lo le ra n iia -  
quá todos R e n te n , frféióíáítdoYe lá s  le y e s  é  in h ln cc íó -<  
n es ijt ló 'co n  hi.ió ifrgéíio l»  l o  reclan ran  ,  y  flid re n tá n -f

d e  ser la  d b m in árijé . E n  a q ic l l a s 'i é ! ,e b r ( j 'a c s io r j*  
•ólrHós c o s J s á  i ju e  vo h a b fití» < « "p i)tfiJo  Sat a íé f t¿ ,  
'F ia sta  ’que la é 'é á cu ch a rfió s  ex p resa d a s tan  a u lá n lic t-  

ifte n t*  cmAo e to  p e s lb l*  a p ew eéf p ara  lie' dutfárdi 
rolla») y  e n M iie c a e m m q z a m o a á  p r e v e r  q e e d a  Id eáfii 

íu n io y , ú e icn  aa^vadara o a  ta» oireUtM toneiM  ( « a  n «  

ro d é á b a o ,^ u h irik .c * i eisi4pih>aói»Q O M )lr«ñM Íadei qáci 
Itebto'.dA sgf M « i l  t l o m k i a e . . , .. . ^

................................................................................'. 'x l  I • • I
f l f s p é c l *  á- g ' i « 'h í  W b iá o , jk lg u n o a  h » e » b K a p « li l i - ¡  

sp j t a a  r^ jfá id o  d e  d ár qu a p a y o , a j  d u qua di 

_.V.ilcpcÍ4„4dó idB ^ tá p ?  g ^ „ei S f it ia d a y  ^ .g l  C oflg ffl-I 
' *  ted as ¡as  fiaC ciones l e  han  a p o y a d o , y .e l  ^ u e  m u  

h ech o  h a  sid o  a b ste n e rse  d e v o la r  ^ tgu n a vez,

■ Fu era  J é  los c i/ é fp is 'ce le g is lk ílo re s .’ n ó 'tc fiem p s noli» 
■¿la d é qué h iy á n  d e jad o  d e 'b y u d a tts  a ijiié llo s  á q « ie - 

fies h a  ereM u d’portuno d á t ‘pnM »eipfteí«i e n  U rod idi*
. b iú irásion  d el E s ta d o ; rm tehó* q a b a u n e o h lin ú m  áieh- 
-d o  ■ ic l io iu  d e la  reveóucioD d e m tetilnw  m

« s o a a a n lid a r  m  eh uudoa'.pueslo] á  ^unoi'oM vtM  h a d J  
, í i t ( a  o d m iriü tra c ie a . |W-qpr«ai«/fl,u s«g<i|) afirrrto El 

L eón  E*{A7/to/., ea lia p » a u frg n  y  e a p ^ u ;  otro» q o a  h é i 

p o f cq ^ to n ^ re  sec.siíiD pfo^ cqníee.ven te» c í^  »u s p rin - 
 ̂e ip to s , s in  ir ^m oldándose á ted as la s  s ilu acip q es , yf® 
'con ’sen tim ién tó  m gíiosprecla’da su  je a l la d ,  y  lodaVi* 

s e  c .ln h én én  e n ‘lo s  iim iíe s  d é sus p a ír í^ ic o s  deseó», 
p e r  M b'darteaáiO T) á d iv ifi'ih írs q b r ,  no por aii J o l ^ ,  
c á p ro ib le ^ 'q a é e ^ lle W . SlfcVido é íe r to 'é s lo , cU W v'lo « ,  
¿ d é o d c í s lá b ,  ré p e lim o s , w io» q u e  n o  <l»n ap o y ó  a) 

duqwe d e V a len eia  d e n tro  y  Ib e ra  d al .Parlonw hn)? 
¿fóo ‘b a sta  e s a ;  car>4tiota s i  n o  v a  M<Ha¡»«ña'la d «  n a  í 

.npsoUsatofl a b so iu ia  y  o b lig a d a  á  to d a *  la s  d o le tm t- í

n aeto n ead ei

'  E l  m is m o  p o r íó d ié 'j  !w  p u b ild a fio  e n  s u  n ú tn e fo  

d f f  M U os d e  a y e r  ® l c o m ;in tc jr l -T  q u e  M p ro d H - 
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Jd is  « l i m  idq^ qn)igos^ M u qh o ,aien U  q ija  qclicuto

vig en te

exum in 
n arios. 

articule 
Nos r 

oteas pi 
la  clase 
porque 
la seg u  

afirm ad
pTMItt*
gricU»

C aba 
do d e 1; 

tomeste 

b« Hiii 
Madrid, 
ñ a j í o '
«Hnpae ^ ¿011

d o se  á la  v r z ,« i n  e x a g e ra c ió n , con  a trirrio  y  *tm  h u en j 
sen tid o , los w le rc sca  i B « r a t e t  y (a r te r ia le s  del pais,| 
veiid /iaiiio i á tener una felyfidfd^que n a s J i ic ie s e ,o lv i- j 

d ar ese  d e saso sieg o  y  e se  ¿fan  q u e  ‘h o y  t e  c o h v ic ( te  

lo d 'f fn te rd 'h 'á c ia lá s 'e 'á é a s  p ó litip as. C u lp a o o e s lra  s e ­
t a ,  y  no d e  la  v e rd a d  de nó .-sl’ra d o ctr in a , si n ó 'lo  h e ­

m os dad o á  cb tio eer a s í en  e s to ía r l ír o to s ,) ) -

L a  E s p e r o in a  h a  r e c ib id o  c o n  d i í g u s ló  la ’  n o ­

t i c ia  d o  h a b e r  a c e p t a d o  E s p a ñ a  íá  n i'rd laci-o n ', 

q u e  l e  h a n  uTi'e'cIdo lá  T r a i i c í á  y  l a  I n g l a t e r r a  e n  j 

lo s  a s u n t o s  d o  M é jic o .  E i  d ia r io  ñ io t iá r q u ic ó  c r e e  

q a é ,  v is ta  la  m á n e r á  I n ju s t a ,  'd e s c a r a d a  é M n d ig - . 

n a  c o m ó  s e b - i  c o i i i a 'c i d ó  él g o b i e m ')  d e C b h - '  

n r o n fo r l ,  n o s  e n c o n t r a m o s  e n  e l  t f e n s i b r c p e f o  

im p r e s c in d ib le  c a s o  d e  r e c h a z a r  p a r a  s ie ir t ’̂ 're 

in d ig n a d o s  í s s - n e g u c í S t l o n e s  if fs W io s a s , io s  e n - !  

g a f io s o s  y  p é r f id o »  p r o y e o lo s  d e  a r r t g l o l  y to d a |  

c o n le m p ia c ic f n ,  t r e g u a  y  e s p e r a ;  f ia n d o  p o r  c l¿

. .  . , . , : P“** *t*y -■
ftioí.sdb á  esa r ib ír  atlícu 'f')* d é 'p ó íé in ics ; p cro ’rtíe c o n -  
's iíH a  !a 'c o n s ic !e r s c i 'n ‘d é qtie a lg o  h a n  Idogáfiárt'do, 

-y  í-q ie fo  q < iñ g Jin srá o •««* d jo ' esta  ó o iilssfac io n , lo* 
in terese»  de I» instru ed op  prim STi», h a r io  ab atid a  en 

-Bs,(W 4¡a, com o V V . rceon ocsn  en  >u a rtíc u lo , y  qqe 
bien f*«ce*ila . cóm o V V . iec«oooen  la m b i« (i, d «  qu e as 

ia  y  f im e o te -  Q*>9.eJlo á la m e q o »  qued ara s e -
. ^ t o t o  uqa,de ja s  cau sas  d e j 111̂ 1,  ¡f a lg o  s e  li«u « a'de- 
la n f id o , cu an d o c l m al se  c o n o c \ p a r q  a g tk q rte  eJ la *  
m ed io . ¡ . ' ' ' .

v V , ,  scñ ó res  rcd 'acl'ofes, son los qu e h an  atnátodo 
esa  c a u s a , a l c ita r jiu o b lo s  im p o rla n le s  qu e carecien d o  

'd e  c s c d c la  d e p fim e ra i ie lra » , ó te n tc iid c ila e s ls b le c lJ»  
en  érl io é a r é s lr e é b o  é  ín d ecéflte ,"  fto f r t  h a  o c u rr fJo  

s fq w fe ro .a e o é irS l g o b íom o  solicttan db o s is fo b v e ftc ié b  
p ara< a»fitlr4 if o tr a  <nu.‘ v o . L a s  ü ó rtas vapton a n a  canto* 

.d a d  ecrasid tra jile . p ara  oonstroealon  y  reparaelm i de 

e i  ( q ic h l fo  d e F u tn tn lo p a s a .a n a  e ír c u te r é  
■ t< ^ s -t< )s .jg o b cr (ia ^ re s  d e E s p a ñ a , h a e iú id o Je s  saber 

,,qip; t ^ e . n n . í o i i d o  p a r*  disl,riUui; eu tr«  loa pu ebla* 
, { iq e  j q  neqp?iton y  que sa^ lo ' p id an ; y  s in  em barg o , 

pueblya' im p o rlan les q u e  lo  q ceo sitan  y  no te 
'p id 'jf.! No sé  d ifú  y a , com o suele com u nm ente d ecir- 

se , ^u¿ 1a caOsa d é n uestro  a tra so  v ien e  'siem pre y en 

■ lod u , d é lá  m ala  a S i n M s I i^ o r r y c  l o í  g o iie r tio » .
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t a o i c ó m o ,  si E l'F én ix  s e  tam en la  d e  q o e t a y i  
p o e b lo s in ip o iU D le s q 'M a a r e c ie tid o d e c s c o e la  y  pu^ 

diend o te n e rla  con  so lo  p ed ir los fondos p a r a c o n s -  

t r a i i la » , se  csiái^  s in  em b arg o  s i a e l l a ,  cóm o F í n ¿ 4  

au e c re e  que « s i  h u b iiM  l»»lúdo la  eo slu n ib re  de s u b -  
.v e a c io n a r  la  co n slru ccio n  de nuova» á t
B « ffu r o  no h a b ría  len ta»  « d a d d a .  a i  « l a d o  q u e  s« 

« n c u c n lr a n ;  estado q «  euria m u y  c w iv e ir ie n te s e re f  
,m e d ia s e e n  lo d a a p a r les  y  p o r  los m erm o. m ed io s;d  

’ V óm o E l F é a ix q ’* *  ^  c o id e c a r  las
¡u b v e iic io n e sq u r  con esle .o b jH .Q  s e  h an  conced id o

• 'á  i 'g u n o s  pueblo?? S i h u b ie w  hab id o  la  coslu m brc de 
su bv ep eiou ar, d iee  E l  F é l i x ,  se r ia  m e jo r e ! eslad o  d e 

‘ iM w rtraseáC iieU a; y  en seg u id a  in siste  m ucho en quq 

r t l*o » * tu s e W o -« e -"u e v a . P e ro  ¿q u é im p o rta  q u e s e a  

n ie v a ,  s i,  s e g o n  E l F én ix ,  e s  bu ena? P arecía  lo  n ata  -  
«' r*J que en  In^ ar í e  C en su ra r,h u b iera  a p la u ­

dido; pues co cced ien d o  á  la .m e d id a .v i  w é á u t d c l f t  

bim dud, ) e 4 l i ib u y e  a d cm á a  e l m órito d e  la  n oT od ad : 

m é rite  qu e por c ie r lo  le  h e n je s  n e g a d o  n o so tro s .
C u  efecto , & F 4 i i x ,  no tie n e  razón p ara  in s is tir  en 

que esta»  su b v en cio n es  son npe.va<, «n  e l^ eu U d o  qu e 
'^ im d iig n iR e a r ld  en  su p rim ar a r t icu lo . P e co  ’m porU  

' qu e I jí .sa a if ó  Qot 'e n  e l sen tid o  q o e  a h o ra  b  a firm a, 
iáom o 'M  n o so tro s io h u h ié s e m o s 'n e g a d o , d e quQ no se  

h ay an  comjedSdo o tr a , d e ig u a l e sp a cie  c i j  épocas a o -  
' t e r i o r t t á l a  d el « c lu a l m inistro  d e F e m e a to . L o  q n e 

■■ n o w tro s o p ijíim o s á l a í  p a la b ra s  de su p rim ar sóetto , 
ó  m as b ie n , á l *  dcd uecnm  ló g ÍM  q n e podía sacarse 

d e e a a s .p a la b ra a , y  lo qu e im p o rta  a v e r ig u a r , >'s, s i )  
lo  s o f te ir e l  sen lW o d e qu e e l m in istro  qu e 1»» ha con» .

? oed id o , 1»  es tu v ie se  a u l^ ia id o  p a ra  e l t a .  Y  en esto  es 
e n f d q a c f l  f é a t e  do fe u e  razó n , co'oio do fa l'icne 

J ) » t »  in s is tir .e n  q u e  ellas h an  sid c  u n  p r iv ile g ia  o cio so  

conced id o á una so la  p coviuci.^  q u e  son lo )  duS puntos 
d e e s ta  pofém ieit. Y  c o m o  a iíib o *  e s lá n  reduchlo» á  ' 
óoa p p ra  oueslioQ de b e o h '';  y  com o en esto s Jicp^os i 

h a y  ev id en c ia ; y  cóm o É í F é'iix  d iacu le  d e b u e n t fe , 
eslam os seg u ros do q u e  e  i c a in lo  se  los h a g a m o s ocr- 

n o ce r, h e m o sd e  q l ío d jf  co n fo rm e s .

'  N dsúiros h ab íam os B fK m a d o ,  no p recisan ren te  para 
señalar la  dkspoaiciop q u ; a u to riz a  este  g a s t o ,  s i n o ,  

para in d icar el o rig e n  d e  q u e  p roced en  e . ta s  su b v e n - 

c io r rs , y 'd e .n o jf r a r  que c f le  n o  h a  sid o  u n  in v en to  ó  | 
una arb itraried ad  m iiii .t  ' r b i ,  qu e venían  de una ^Icy 

volada por las C o rle s  y  M iic io n a d a  por ia  c o r o n a ;  y 

como e n  o tro  pA rraf.i d e n u e s lr a c a r ta , y  p a ra  o tro  pro 
pósito, d ig im tis qu e las C o rles c o n s liiu y e n lc s  hablan  

voM dC flu  m illón  d e  rea tes, qu e por c i r t i o  h ab la  que- 
dícTÓ íf ita c to , co n  destino á  co nslm cid on  de escu e las 

para 1 9 5 6 , E l Ec'v’x ,  .irg u y én d o o o s 'o b r e  este  d * to , 

dice q ue el qnc esa  c o n t id a i  n o  .b u b ie ie  s illo  intUTlida 
•#f» I$ 5 > 7  tío  í t f t i b r f f i i a  o í o tfn w rro  p o r a  r f l'p cn w  dg 
elía en Í3 5 Í I .  E s ia iftd s 'có n ro ra ic? ; p ero ¿n b  rccbrd ah a 

E l F é n ix  ^ 9,le s  C ó rle s  co : s t ilu y en te i. v o la fc f io a im i)- 
mo m adto ro ilicn ' d« ra sD s p a ra  los seis  p rim eros i s e -  

W l.d e  l S ó 1 ?£ » t« .)liA p u 4 ÍoioQ h u b ie ra ,, pu ea, b u la d o  
p a r n t a o te i ia r  A] svñor m iu islro  á  o to rg a r  las su bv en  - 

q w s e  tra ta , com o con ced id as qu e fu eren  to ­

d as d en tro  d el prim or n ir d {)  ) i i 9 . .
Pero-adgo>as e i l á  autorizad o p ara  se g u ir , c o i^ i p ro - 

bab leitietifa  «í'gtiii S conc> d :é n d ü l,is , con  apróM itio n  ya 
f lf l i/ é n < » , q^ie l ia ila  m uy buenA esta  m ed id a , y  solo 

e c h a b q A *  tivvno» uqa d isp u sicion  le g is la l iv a q q t  la  a u ­
to r iz a se ; porqu e e se  g a sto  e s tá  a u lo r iz id o  h asta  la 

m ism a c ifra  de un m illón d e r e a le s , e n  e l presupu esto 
v ig e n te  de 1 8 5 7 ; y  en un articu lo  qu e no es ninguno 

d ^ M q u e - jU J i ) . W  b a  v ia lo ,  a io -« ím U  .porque « o  ha 
exam in ad o  m as q u e  e l presu p u esto  de io s  g asto s  o rd i­
n ario s. E n  e le s lr .° .o :d iiia r io p u e d e  v e r b a l  cap itu lo  2 1 ,  

articu lo  C ."
Nos rueg.a E í F c n ix  qu e le  c ite m o s  los p u eb los d e 

otras p ro v in cias q u e  han  obtenido su bv en cion es de e s ­
ta  c la s e ;  y  vam os á  co m p la c e r le  c o a  m uch o gutáO] 
porque en  c f  d o  e s ta  e s  la  m an era  d ire c ta  d e  rceo lv «r 

la seg u n d a  c u e stió n , red u cid a  a l h e c h o , qu e h em os 
afirm ad o , de qu e no han  sid o  solo los pueblos de la  
prwiri a i n  d a 8 >si aw  l aa g w lu fi Uletll)W tW *tr!tT!r

é l ,  y  rep artién d o ’o  después seg ú n  sus n ecesid ad es, y  

previo  infonn e d e l co n se jo  d e  instru cción  p d b lica , en?- 

tre  lo d o a  los q u e  h an  acudido á p ed ir, sin  le g á r s e lo  i)¡ 
á uno 8o)o ,h ah ectu >  tod o !o q n e  puede h a c e r  un minisr- 

tea, p a ra  que-el bencficáo aíeonce á  todo» can  ig n a liad  
y $e e tt ien d *éta < U s  p a r te s , £ í  F én ix  ao  pod rá manop 

de e lo g ia r  con n osotros es ta s  d isp asie ioR es, au n qce-n b  

le a g a .a l^ p b e y  «spqeíal qu e B o sp lrM  (enem qs,

Noso.lros le n ia p ics , (¿ene tagoo  £ í  f é  > ás, 4  dseíi’ 
n o to tro e , bablo. U m blen  e u n c m iu e  dc.irús co u p a a e ro b  

lus dei^á^ tijp u lg d o s d« U ;p ro v i e i ^ ,  ua d e b e) d e n o í  

ble correapcod en ci.a  en  d efen d er m ed id as q u e  Ijen, Ca  ̂

vorocid .0 los in te re se s  d e  ouealro» 4 ¡* lt í ío a ; poro y a  vé 

E l F é n ix  qu e este  d e b e r , por im p e rb a o  q u e  sesi, comO 

lo e s ,  e o  n o s o tro s .n o  ROS h u b iera  puesto la  p lu a s a e q  

la  m ano , á  lio  estar se g u ro s  d e  cq p ip íiam o a a| 

m ism o tiem po o tro  d e  estric ta  ju a lIc U .

Q ueda d e V d s . c i n  la  m a y o r c o o s íd e ra s io a  a fe o ií t i -  
m o S .  S .  y  am igo  Q . B .  S .  M .— A a lo o io  d e  J e s ú s  

A r ia s ,— M adrid 3 0  d e  ju l io  d e 1 8 5 7 . »

P o r  n lr o c t o ,

F . 1 .  Krtwido.

P A m  oP íC L tt:
1- n - T

P R B S f O E N C I A  D K L  C O N S E JO  D E  M I N I S T R O S

S .  M , la  R e i n a  n u e s t r a  s e ñ o r ^  (Q . D . G . )  y  su  
a u g u s t a  r e a l  f a m i l i a  é o n tia ú a D  e n  e s t a  c ó r t e  sin .' 
l o v e d a d  e n  s u  im p o r t a u t e  s a l u d .  ‘

H ESUSOZCUZOS. <

A tend ieijd o-á  las^ azo o es qu e m e h a  esp u esto  e l p re ­

sid en te  del C o n srjq  d e m iu ísiros, de a c u a r io  c o a  e l  

m ism o C o o e u ji , aueroa d e  U a e c e s id id  d e  co n ced er e l 
opatU iu o e r é d iie  e s tra o rd ín a rb  á  q u e  a p lica r  du ran te 

el s o rrb n te  ano las differencias d e h ab eres qu e é o r r e s -  

p an d an  á  lo s je fc s  y  o ^ cia U sd c .re e iB rtiá S *  é iu d ifid u o s  
d e las c lasaa e iv iU s d e clin ad o s á  Im  o o m isio n ts  p er­

m anentes d e cslad istica  cread as por m i rea l d ecreto  d e  
« a y »  ¿ilM u a, y  pava g a a to »  d e MWSshwion y  

nMtOFÍal d e  la s  m isnsaa, v e n g o  an d e rro ta r lo  s i»  

g u ia n le t
A rticu lo  1 .°  feo co ne .'d e á la presiden  ia  d el C o n ­

s e je  de m inistros un c ré d ito -cs tra o rd in a t o d e reales 

v e llón  3 .4 1 1 ,2 5 0  |iara is b v e q ír  á los g a s b s d e p e r s o »  

na'l qu e o r ig in e n d u ra o tc fiic d rú c o U t aüo Lascom isioaea 

perm an en tes de «stsM íitic^ cread as p o r rcaé d ecreto  de 
15' de m ay o  i l l im o ;  y  otro d e ce.iles v ellos 1 .0 3 0 ,7 5 0  

p a ís  b s  fte in ils la c jo n  y  m aterial de;len ip ]sm is .
A rt. 2.® E l go b iern o  d ará cu en ta  á la s  C órles de 

e s lid e la r fu ir ía c io n , bnnfórm e SI a r l, 2 7  d e la  le y  de 

cor.t ib ilid a  I ..
. .  D ado e o d '« ta o in á  w id lin p e v e  di» J  ilio d e m il «nho- 

cíen los c io cu e iila  y  • lelo .— E s tá  rubripudo d e la  re a l ’ 

m á n q . j- E J  p resid eiilq  d el C onsejo  d e m in istres , R a -  
m oo 51eria N .r v a iz .

C on form án dom e 6on e l p arecer d e m i C on sejo  de 
m íniótrus, v en g o  cu  d ecretar lo s ig u ien te :

Al lb)i||o 1.® S :  con ced e a l  m ta i.le r io  d e  Is  Guerra 
un créd ito  de 7  5 0 0  OOO r?. v n ., com o su p lem ento  al 

cap ítu lo  2 0  del -p reestp oests-v ig cn le , y  to n  ap licació n  á  

cu b rir e l im p erte  d el vestu ario  do la s  m ilic ias prov in ­
c ia le s .

A rl. 2.® E l g o b iern o  d ará op orlu iiam eiitc  c iie n la d e  

« t *  é w r t o  á l i s  ^ (W e s , c f f a - a í r é g B t l  á r t . 2 7  tte la  
le y  de contabilid ad  d e 2 0  de fe b rero  de 1 S 5 0 .

D do cu  P .il.ic jp  á v e iu l io c h q je  iq l ‘u. -<i* m jí « . .h o -  
d e n lc t  c incu enta  y  s ie t e .— E ? lá  ru b rica d a  d e la  r ta l  
in a n o .v E I  p resid en te del C onsejo  d« m inialf^ s, R a n o n  
M aría N arvftez.

qW"
g ra cia .

C abalm en te en  la  G aceta  d e  a y e r  s e  in serta  un e s t a ­

do d e la s  su b v en cio n es con ced id as d u ran te  eJ p rim er 
iísm e s[fe ¿ le *« le  afn,^ y  en  é l p u ed e  v e r  E í  F é n ix ,  

á« K m  coD scdid o; I0 .9 0 b  r « .  á  R iy a d c p , 3 0 0 . 0 0 ^  
M adrid, 7 ,6 5 8  a  la  Guía i R s i s s c s ')  7  lUiOtMI á  B i l t a »  
■U-No q u ad an , p u o s, m as q u e  d os p a-b li> s, en tre  los 

*H n ;> irad id o»en  ( lr tU d o >  q u e  sean d n  (a  provincia 
^ .¿ m o o r a i N a  p«ed.> y o  c ita r  «  E í F é n ^ c  tos deiiiás 
pueblos q u e  han  o b te n ld i su h s i liov .d e  e s ta  esp ecié  en 

h  qu e v á  d- 1 seg u n d o  se m e s tre , porqu e ó,o poseo los 

A ltos cR cia lq s: >ia jam bar^•, ^  l^ fre c u e q u U c o n  q u e  
7 »  v k i'o v is te  a e g o c io d o  p s c la y u d a r ,  c o m * t t  <nl d e­
b e r , U i  gw .rtanve d o los pufeblos.de .t^ñ 'd is tr ito , h e  

fá d id o  ad q u irir a lg u n a s 'n jt i f ja í .  y  coliToim e i  e lla» , 
puedo c ita rá  E Í F é n i x  a lgru ios, en tre  le s  c iu l c s  recu er­
d o , p»r do pron to, á R i.,s cc o , V illa cre ce s  f  B ^ e e -  
rtaeíe, 4 «  4 » p t o vÍHeia d e  V a lte d o W ; A ñ o ro , d e  ta  tbr 

D órdoba; f  pndrB.f£carduiiOlnc>A e se c ib isra  o a a  
ta M a p rem u ra .

Pií^O nras que tod;^^ es ta s  c ita s ,  co n v en ce rá  * i a  d u -  

á  E i f é n i x  J e  q u e  no son ex.celo» los in fo rm es q o «
*e le b a n d a d o , w ra^ u ía  i? r*g « 6 tv , á  la  eutrf estam os 

le g u ro a d e  q iio  n o  p od rá  resp o n d er e il.in d o  n om bres, 
«oino h ornos li . th a ,c o n t e 5U n d o  á j a  s u y a .
« S ib j^ lá F á á t » ,  d esB lgo» pniebl i d e EtpBÜ iN fue h a y a  
Pr’dido u n a  su b v en ció n  d e e - . le ^ é i i ( r o ,  ju sliQ tía..d o la 

becesidad p ó f lO s'tn cd io s c s la b le e iifc s  p ara  la fo rn ia - 

• ^ d »  estos »*p «d ie« te» , y  t í  h a y »  sid o  n eg sáaT N i 
^ ■ b * !e d id o , t»l p o r J é  fácH m ri^ ú ,''íu cft3er, c o m o 'lo  

^ ? r á  d iQ cuflad El F én ix ,  sa íá rn d o  q u e  d d  m j»  
uo% da re a la s  4> re$u p u es(j pura e s ta  a te n c ió n , y  fu e ra  
*n ih  n b v c h c io n  ooncedéds á  M adrid, ú n ié a q u e  s e  h a  

® lb v g td o 'd e 'a ig h n a  K i 'p .ir ta r c ia ', ap en as ¡lo g a rá  á 
Srt.o  m ¡( Ju r o s  Iq qna s e  ,h a  consu m id o en  los s i c l t  

q i «  , van .U a scu fiid a s  d el a ñ > . f u e d e n , p u o i, 

ip ro v e c h s r  la  m olicia te «  p u eb los q w  s e  h a lle n  e i M  
* ^ ^ F B e n « i T r a l  y  foS d em as á  g u c .alpd c E l  f c n i i ;  
? a iig q t ic  n6 s e  g a ñ e  m i i  e s to  é q .la  p re .e n te  
^*"Xcc, •• vw A sJe I.1S m en as pcovecK ovas; pues m u - 

b o m a f v isto .n o so tre»  en<qnc s e  g a n a  m ucho m ’ -  

*®*. y  tru ch a s m a s  en  qu e se  p ie rd e  a lg o  m a s q u e  e l

f*or fb r ta n a , e j le m o  pu ede n a n sa  p e r J e t s c  cuando 

fiiScu tecon  S jrtlreriódrco“ a c  la iliis frá c io a  y bnena 
■ l'e  d isting u en  á £ l  f é n i x ,  d e c u y a  iniparcialidu d 

h a  <de’f e « 6w  ¡ » r  A árlios la  r-lzon en 

p o lém ica. Y  en c l té lo ," s i  d esv an ecid o s, com o lo

^?.®que h a .d i^ i4 p _ á ,la ^  4 i s p o s !c i^ e « d a q i i . ;  ec lih- 
^̂ ¿.■no queda en  clin» n ad a  q u e  n o  Uiereiiea e lo g io  en 

^ d e  (w oaura, io g e »  Iw  p r 6p á « ^ n l o n e s  d e E f  

■ *» ! « 's rg u n  ro ta s  o p in io n e s , d i á l í d j?  d e  la s  e s -  

¡Eu n  '  y  i i a e c í i c  qan- s e  rerr.edic con
a u a u a d  í »  hsde» p a r ie » . y  si e l w ñ o r  m inis'Ito d e 

e n m ^ ir c u ia n d o  u n a  ¿ r d c n  á lodos Ids g o b e r ra -lq  - 

.«“ . f e .^ s a b e r á l o B  aue.
le  e s te / o n d o y  ro c ila ile s  á q u e  so  sp-^yg^-hen d e

¿  - - r T .  .. •
A tendiendii á lo e -p u eslo  por e l m inistro  d e  la  G u e r . 

ra , y  conform o con  el p arecer d el C onsejo  d e m inistros, 
, .x e n g » .« a  d a tr aU r -ia  l íg i i i t a t e i .  —- —

A itícu lo  ú n ico . S e  conced e al m inistro do la  G u er­

r a  un créd ito  im p ortante 2  2 0 5 ,0 0 0  rs . v n .,  com o su ­
p lem en to  al a rt. 2 .®  del cap itu lo  2 7  de la  secc ió n  10  * 

’d o lp v csu p d ék t»  dé g asto s  d el a fie  có rriea té  d e 1857 

'para ser apK éádo á  o b ra s  estraord tn arias y  u rgen ti»  
s im a . éorrespop dieiiU '^ ,al m ateria! Ifigenieiroa.

D a d o .e n  P a liio io á  veiu lincho 'de ju iío  d e  tnii o c h o -  
c ien to s cincu enta  y  s ie t e .— E stá  ru bricad o  d e la  real 
m a n o .— B l p resid en te  del C o n se jo  d e m ín is lro s , R am ón  

M aría N arvaez.

H p ro ced er en  ella»  la» d ip u lacio ..es  p ro v in cia le» , y  que 

en su v irtu d  no s e  pu ede consid erar com o eseepcion  

d e l  a r l .  t fO ;
C on sid erand o qu e por m as ^ue los reclam ad o s no 

v a y a n  á 'l s  d ip u tación  en eoncpptn d o q u in t is ,  tenieridf) 

n eata corpM rtcion.dáróehadC . re v o ca r  « l í a l o  d e l a y u n - 

i la m im lo  y  .d e e b ra rto a  aoM ad os, rzu nd n* á  resuHar 
ic| ^ tn g ie««SÍq i) i h s f ‘ jé re il^ .s a a io  b »  qq.ítdos; y n s 

.asistien d ü  la» a u lu tid a d e . m ilitares á la  m ensura ¡  r e -  
ic o n o y in ie n i j,  se  fu l le a r a n  las. grescrippiones de la le y , 
ctciiiend o tan ta  m as n ecesid ad  d e .o b se rv a rse  en.qstg 

icasO j.quqolo q u e , v iaiend ii qscq^tu.á.i^» j a ,  sup onen la 

;qxÍ!il['ncia  d e a'giuk defecto;,
• C onsiderand o q 'ie  a l es la b leo cf los q itK u iqs 1 3 0 . y  

d.31, la s  r e g 'a s  á  quq h an  «Je su je ta rse  p a tq  el rcconnci 
s rr ie A to d e u a  quinto^ y a  sea  reclam an te  ó  rcc la m ,a d j; 

¡ i a  e q .^  una íp le tv e g c iq n  d ifq c ta  a l  com an d ante de la  
: a ja ,  y q u e ,  al h a b la r  e l a t l .  133  d e los efeq tos <^ue 

p ro d u ce  e l acuerdo d e lá n g reso  d e los q u in to a c o  c a ja , 
stace ineticion  d e lo» co m ision ad as d e e s ta , siendo u n » 

d e  e lto»  e l  citad o  com aod an lé ;
'I L a»  soeciones ep in an  q i i ;  d ebe d.^clarorsc q u é  m u í  

reco n o cim ien to  d e le »  quintos q a e  v a y a n  á ta s  d ip u ta - 
.«tom g ei> cñoeYH o de reclam ad o s d e b e n  o b o etT arse  la s  

• .« g ía ^ p re S e r ita s e u e ta r l . l i o .
í  Y  h ab ién d ose d ig nad o S .  ,\1 . re so lv er c o n »  p ro p o ­

n en  la s  referid a» te ec lm ies  en su p r ió n se tle  d lb lám cn , 
« ■ (ra sla d e  »  V . S .  d e  rea l órd efl’pnra los e h e to »  q u e. 

an  el m ism o se  esp resa ii.B
(.a q iu a  t r a s la d a d  d a  ¿ rd c n  d e  B .  M , ,  eom u - 

aiead|, pur e l  c .ippe.adu s iñ o t  M «d > lso .  p q ^ a. %u» la 
.m e c jid e q lq  re ^ lu fiio it  « i fv a d e  re g la  g e n e ra l «n U dos 

IOS casos a n á lo g a s  qu e puedan o cu rrir  e n  b  snoesivu . 

i  Diua g u a rd a  á  .V , S .  m u ch o» añ 'M . M u d hd  2 8  de 

185.7 .— N oced al.— S t ñ o f  g o b e ra a d o c  d a  ia 
p ro v in c ia  d e ........

I. A d m tntsL 'acio i» .— N eg ociad o 6 ,®

. E x q ia a . S e . : .S e  h a  en terad o  la  R e in a  (Q . D . Q .> d e  
la  coraurNoacioq qu e h a  d i r i j o  á  «se g  .b ie rB a d e p to  

v in c ia q )  a y u n taaa ieo lo  .de M ad rid  y  qu e V . E .  a lq v t 
i  este cn iid steiio  eu 1 i  d e l co riíeu b r, en  q q e , á io stau »  
Cka d e v a r io »  p ro p ieU rio s d & ca sa s  e n  e a ik »  d e  h-roer 

ú rd en , sobu itá  se  lea a u to rio e  á c o n s lr u ir  á s u  eieeciu a 
p ito s  cu ir& su elo c , en  lu g a r  d e  so ta b a n co s, por la  v e o - 

I c ju q u e e s ía  fryiultad les  o frece ctiand p • fich a s  pisos 

pueden U ciip árse  por los q u e  tom an  e i a lq u iler en  lq| 

roism ás e .isa» llén d a s d e co m ercio ; y  com o e sta  cu es  - 
(r in  S e  bVIla in tim a m é n le  re lacion ad a con  la» re g la s  

g e n e ra le s  de p o licía  u rb an a  que d eben  obsei v a rse  en 
IWadrkI resp d clod d  lá 'a l lu r a d é  lo s  éd ifie to s , ¡ úifiero y  

V ase d« su s  p isos y  la  e le v a c io ii d e  e s ta s , ee g án  sn  -

d e la s  ca lle a  en q n c  l e  co n s tru y e n  , .S .  M .'h a  V '*  
n.do. á bien m a n d a i :

l.® Q qe d u sJo  !a p u blicació n  de esta  re a ló r 'd e ,. s e  
(qHMÍde:v re s la b le d d |  en  su fu erza  y v í g f f  cñ  U d as 
SMS p artes  I ;  du 10 do jo n 'tu d e  1 6 5 .1 ,. J i c t q d )  d e  cou.- 
fip á iiá a d  cun lo p r o p iq s lo  por la suprim i l a  ju n ta ,p o n -  

s p 'liv a .d e  ijp.lieia u rb in a  y el a y u n la 'u ie iilq d c e iita  v ¡ '  
lU , rccu ip cn d an d o Á  V . .E .  m uy p arlii¡u U rrap n tocu id e  

dr! ^  m a H e x » c li,y  | iqn luql^ iim plip ii'‘ i)lo en Iqs o b ias  

q iiñ 'n u évam 'oníe se  em p ren d an .

•2 .® Q íe  la s  que y a  se  en cu en tren  en  co n sifu ccio n  
mm a rr e g lb  á  la s  v a r iá cio n cs 'p ró p u o sta s  por e l  a y in i-  

h lin ien lo  y  apci badas por la  d ip u tación  p ru v in cia l en 
2>. d.i a b ril d e 185 5  en uro d e la s  facu ltad es  q u e  le 

m m ccdían la s  le y e s  á la  saz  >n v ig e n te s , se  coiiliiHi 'n

E ste  le n g u a je  del Timet e s , en  n u estra  op in ión , c i j 
estrcm o s ig n ifica tiv o ; p u es es se g u ro q u e  en cu a íq u ie rs  
o tra  circu n sla iie ia  la  petición del p ríncip e ind te do so l 

lo no h ab ría  producido resu ltad o  n in g u n o , sino o j 
aun s iq u iera  h ab ría  lla m a j.)  la ' b «t;év o la  a te n e ie n  d e j 
T im es en la  furm a q’W a h o r a  lo fisc e h A V re m o s , pu esj 

cu á l es e l resu ltad o  d e ello'. ' .
Hem os d icho, con ri-furcnciá-á un desp.aeho l.’i v g r á l  

fien , q u e r fa íi 'a  sob rev en id o  a ñ c d n f l e f j  c r tT b r é e  d e j 

G f íc »  e n tré  fa s 'g  -'n té S d d p o 'eb lu  y  a lg u n o s m a tin o j 

fn n c c ré s .'Ib o d é m o s  d ar a^gon'js porm en ores áobrq 

e s l f  asu n to . , '  ' ‘ ' "
E l  yeW oré 'está  f j c c u l i í l u  a h ;! ' . '  lós tr ib 's j is  h i J r o » 

g r á f ic 'o jc n  el gq(f< de . 'ftp 'íleS .' K  ’S fran ceses habiái^  

sM o’ m ny b ie n  recib id ós s5 m pte p o r fa p a t4 j ilu -trad aj 
d e la  pob lación , y  en p .r ticu la r  por la  g e n te  d e m a r , 

.M. V id il i ;) ,  B ch m p añséo  de-' li» «  in e rlo e re s  y  g u ia d i  

p e r  ua {ta iia o o , prineipM ba e u  la  T o c r e  dei G r e c a  »us. 
esp lo racio aas, eoaad o  « . a  b an d a de n ap o lilaao s  a r m * -  
d o id e  pu ñales y  gaiE oles se  a rro jó  s o b ra  l'>s fra n ce se s . 

-E ra im p o s ib le  U  iu eh a : a q u e llo s  fu a ieao d to n p iu ro n  tos, 

instru m en to s y  m altrataron  á  los m ar'ioero». M . V td a- 

h a  h lz o co n ip e  n d eca l je fe  d e  la  banda qu e p u csie  roan  
-la v o lu c io o a r ie s 'é  in c e a d ía r n s  io s  c o B d u je ra n  aril«  .la ; 

au torid ad  o tas ín o w á ia ia . A si lo  b in u o n ;  pero e a '^ l; 
c»m t• a h  a u n e n t jy o B  lo s  io su tlo s  y  la »  v jc i f t r a c i a -  

■ BM «)iU ¡% llua fr&actstSk. B n (« tm h io <  U le s  q u  l l e g a -  ' 
ro B  á  leoaer p o r sH v id a . L ó c g o  q v e l l e f a r s a  a n t»  la  
a u to fid id , cam bió  com p let m e n te  l i  e sc e n a ; .M. V id a -  

j l jB   ̂x ig ió  q u e  qq u g ce so tro  >qai.y io  •

y 'IdC s ^ J e s f a e ih js 'a n  n id io s  p a ra  v o lv e r - á s ^  | 

,^u qu .e ..D  ó se  in fp fd iatam en le  d e e»lq  suc§sp 9 I 
re y  q iié p s la b a  ,eyi C b íJsU ín iín ,^  j  en  je g u id a  eijy ip  
g u a y u d iQ lc  de c.ampo á s a b e r  d e los ip a rin e ro i U e jl -  

’dos y  a iro p lio tín la r  á  los franqoses pu r Ja  f i .in e s .i .q u e  

Jtab iafl m !D Ífesla 'Jo en  s q u d la s  circu'u>la,aoia^ A l nvig,- 
m  I lie in p j otreqió c a stig a r  s.:v ér»  n .;a l.-á  b í c d p a .b ’és.- 

Á 'g u n o s  diarió» a le  iian es h an  a  lu n ciad ? q.ij^ ja s  
g o b ie rn o s  com p regd íd os en el ¿ JU v ^ r e in  í'kUi á r e -  
cfám ’a r ó ’f i '.* !) I it ir íe r a T iiÍv c '3 f .l iÍ ! íh 'ii t ''t i t . ! 'i 'M 'g r 4 le r -  

ra , por n iedfo d e  P fo i ia ,  an a  im le'm ifzaeiün p o í ‘ l'a» 
p é h lid a  que h an  lenido'»u»-n»i(SfO M lesd uM nléél b j í i  • 

b a r d o  d e -C a n h n . N.i h 'w é n v ieh o-i^ ié lord P atn ir+ s- 
toñ  réeo íd ó  en e l Parla-n eriío  * la- dortri'na eu  q u e  se" 

rácln ijfi Fv la f í f f i  J e  ind : n n izse iu n  é r í se m e ja n te  é tr -  
(r in s lih cia 'e o ir tra  la s 're c la m a v ijn e i d e s ú s  en rlt iu d a - 

d lrto s, p er jO d icsJo s  por e l b im 'b ird e o  d e G f^y tow n ,' 

para q o e  se  sép  tre  h o y  d i% lla  én b en efi'iio  d e  los á le -  
M jn '-S i Ks p u es, p rc ln b l» ,-  q o e  ío g la le ir á  're c ib a  lá  
reehtms&ion J e  I >s n g .rc ia n les  a lem en ás d e C antón, 

e im ñ  los B s l 'd ó s  O lidos récib iS ran  la  re-’.tem .id o n  de 

hrt m g o jia n t c í  ió g fe íls . ' ' ’
0 h a  e e rre sp ó n á e iic ii '.le  A rg e l, q 'r t  p ob  i : ¡  E ' ' f " . i  

t e n ,  d »  cu rio sc fí 'in M iv n Jr ta 'S c - f n  d j ' f a  te riiiih acíú ii 
d é l a  c a m p sfii ffc h  I C i h y f t s .q w S c h a  llev ad o  áo tlft»  

con  (at)lú h m'^r de1a» ' a r .n as  fré'n ; 5» « . ' - H l  i q  f  ia  

d^swipfiipn qn •. h so e  la car-ru fp aü d p iu ifl,.*  I f i 'l^ -^  
la 'p o b lacisB  e n q u 9 .i ;5 U b y l .- ! ,c 4 lc h r c p r o fe lt (a y g u e t -

re r a F u lin a , que U n to  p ap el h i? .i ,a p jlu (n p 2  d e  A b d :  

q i-K  d er:

'A l g u n f t s d ?  nuaaln<i liu ittbce^,.-estravU d ois en  la 
p c t s s c u ^ o d e  qs k i b y l a s ,  c a e s  d ^ .rrp p ate  eu  una 
g a  g a p t í  p tofufida y 'c é t r e e h a ,  .d o 'l 'Je .s e  a.m qnl.inaii 

, c i i  una co n fu 'to n  estrem a. E - ta  éom iuciá á üná aldea 
: c é le b ré  p>r ta p se s tn s ia  d é  h.t  m nrabul y  d a  su  h e r -  

m an o , esp ecie  de sib ila  ó  p iton isa , llam ad a  F a tin s , que 
g o z a  en lod .i la K a b y lia  de una reputación  d e g u e rr e ­
ra  y de p ro fe lia , y  de una inm ensa con sid eración . 

u E l g e n e ra l qne h ab ía  ord enado no pasase n ad ie  de

"  ' • . -p "—y  . . r e -íi..-------------
en tre  S a n  P e te rsb o rg o  y L o n d re s , esp era  qu« lé  F f s n *  
c ia  sea  la  m ediad ora , 7  em p lea  su» b u # » »  oficios en 

e ste  d elicad o y  tra scen d eo la l asu n to . Y  c»ctl»m cn t«  

q u e  n ad ie  com o e l-e s ip e ra d o r N apoleón pu ede fo i^ ^  

c '  n fruto  la  in ic ia tiv a  « ♦  esta  m a te r ia  oob  e l  em pei’ar^ 
d r r  A le jan d ro  en la e n tse v is ts  q i o  ha J e  ten er anZdS 
d e m uch o en u«d c s o is d , d «  A le tn a n i» ; p esqu e ning^un 

soberano d e E u rá p a  c je i c »  (a n ta  in flu e im a ' so b re  e (  
án im o di'l c z i r  com o e l-e s p r o a d c r  d e  loa fr .tB cescs .

'E l  átátrvBspsA  J 'p u W io a  loa d esp ach o s s 'g o IM tb »  
• * l4 v p R s s a 8  4 5 L 'b * f jn  R o siu h iid  h a  ■dh-

fefiCOlBrBOPill eáudrtd. *M>. qu«. Sé b a y a  p ie te n .l* '^ ' 
n ;c ig u q o ^ },( ;a q ü d .i^ ,'', peco n .i to in .v a .f .'iq u to  en l#> 
c á m ir a  [ js r  n o p ré s t 'n s '-  aV ju ram en l.'.
'  "E ! r o b 'é i^ ó  H5 reé lb líW  ú fr rfflrle le leg fañ w », ao «  
p » rlíe t( .»  fté h a b a is á  to m ad o ,á  l^élby 3 *  h a t o d e c U -  
r a d o ia i» S B r r c a o w iv e B » l e jé se ilo  d e & 'f l g a » - »

« - U n s m *  3 8 . — E l  v a p w -i- t fé »
a q u í £ l.a < “tiran te  t< ^ n ra# e

d e b e  reem p lazar á L y o n s . —a ; - »
L te jró  aveí'rado y  ccSi gr.’in d a 'a tra so  e l B o r y f in p jr  

p .iq u eb o ld e  las m e in a je r ía s  im p e iia le s . p roo«d en te-«®  
A is jin d r ía .»

<kM.H-»iCH W - - S l f f í i r s i p B '  h aréd ern  J e  ,N ip '^'9* 
c a w .q o fl-M h ijsa je iV 'í ' d ¿{ d ü jjn e  M ax im ilia n o j h e r ­
m ana' de la.ym  lé r a j jiz  d?_A iísfr'ia . n ^

c iG e x o y q .2 9 .- Á ’ co isécu cn ftra  ^  la  d is - i lu c J o n M  
á y u d lá u jle n ló .'e l ú lliíno co rt'eg íd ar h i  ree leg 'fd t' ÍF^ 
por- » n a  g ro n  m s y o - i l v  •

«H  \ ro é ? 9 .'- J> f» H É iT a b * ii  lo»  d e e ó r d ^ e n  b ^ B s - -  
•tadoa ü n tá i» .  E n  íiv-i-Bcba s tó  1 1  li*b w  
N u e v q -V .u k  ¡im o ia t ia d s . p c ifa d o r w , q u .'rw w m ce n »  
djkroH u g .J^ sn iU l. l»\ul.rq su scitad o  y o r do>r > i c a a -  
n es, resiiIWrón v a r lJ?  m u é rl.ií y  m u ch os h «riJbs-.

E li ,Vl»uln>íl.A**fiqbia e h a rb o u d o  un» Iratídetw colo»

d e una icu sa c in n  c o .iíra  .-.icle ind iv id u os qu e « ita r ia B

g r a v e s .

. .  . .' !  ] . . ' J . i j i f í í s  y J t íf -

d s  S .  M . que se  resp o le  h a s ta  su s ú ltim os fím H es e l 
d erech o  q u e  h q p ^ ad q u irid o  los P ro p ip ta y a s .^  lo» 

Ciilculos fundados en d isp o si,io n e s  d e a u lsr id a

d ! S  leg ítim a s.
..3.®  Q ic  la s  o bras q u e  aun no h ty a n  s i J o  e m p -z a -  

d o é , y  en  l a s ^ ^ f , ^ o r ^ o n s e c u e ¡ a | ^  no t e  p u ed e 
í i e g a r  p e i j u i ^ 'á ^ ú n o ,  aun cuanfTTTiayan óo^enido 

li.s du cñu s la l ic c n c íi  |i>ra ed iQ ;ar en d istin to  c o n c c p - 
á la» re g la s  d e la rea l órd en  c ita d a  de 

c u y o  cum plim iento  h a  en carecid o

tw r n f f ié i !e o n s u }r t1 c m t e l !a S .-p Q r » e r  fa  v o I u r - f iS ^

b ^ s c ^ i je l e n  

lú  de ju tim  J e
rea l academ i-i de n o b le s  a il .  s d e S a n  

itif-Km e d e  31 de m a y o  d el co rrien te

, De a cu erd ó  cóp ini -Consejo d e  m in is lr o f , v í  ngo pn 

adm'lTr Tá dim isión qu e por el m al qslado d e  eu salud 
ha h  ch o  D J o s é  L -rp lan . del carg o  de g .ib e ri.a d o r d e 
la provinci.a üe C u e n c a , j ja ia  e l q u e 'fu p  nom brada 

por m í real d é cre lo  d e  vam ticuatzo do ju 'd f  ú lt im o , 
p rop oniéndom e u ld 'Z ar o p o rlu ' am ente su s  sc rv ie ié s .

Dado en P alacio  á  v e in tió u iv e  d e js f ío  d e  m fl oeffo^ 

cienh'S cineíieTria y  t ie lc .— E s lá  ru b ricad o  d e la  real 

m ano .— E l presid en le d e lC p n seJo  d e n siu jslros, R an ioo  
M.kría N arva'-z.

_ _  ^
M lN K T E » !O l> E  FO M E N fO .

« t a l  D ic a u ia .

N-> p n d ien d o  te m a r  p o fesio p  8t l  ca rg o  d g re d o r  d e 
fa, uúiyerild-.id de B ir c e lo n a  D, N lo d á »  <Tq[ M o r a l , p o r 
el m al calado d e  «a lu d  e n  qu e « e  haU s, v e o g o e t r x im -  
d s r  q u ed e sm  e f t c l )  m i r«..l J i e r e t o - d e  I S d e m a r z o  

ú 'tn n a  p o r «1 q a c  fu é B e m b rad o . - 

D ód u y n  P alacio  -í V fip li.Ios du ju i la  Jp  mil D chúcieaT. 

U f  tln eu eu U  y s ie te . -f-E y iá  ru briead o d e  la  re a l m a -  
R«.— E l  o iin islfo  de F o m en to , C lárid io  M ly s ito , '

M lN lb l't lU O  D E  L A  G U ÍlÉ fiN A C lO N , 

J J t t i n ú l r a d t u . — .VepoctirJo S.®*

E f  ss-ñor m iiils t^ ' d e Gobem Sv'iuu com u n ica c c q  

e ^ B  íp cb a  u l g o b e r n a d q rd e  lá  p ru v in cia  d e B ad a j'o f la  

rtuJ. ó id eu  s ’g u jen te ;

( iR e m itid i d m fon u e dé !li5 «BcclóhcS d e f io r r r a 'y  
G cb éfn n b io n 'd et dotisejo  r e a l  el esp ed ien te insirúido 
á, can sq eu ese ia  d a  la s  oontestaeion es que h an  m ediado 
e t i r e  iB B u to r iJa d  lo i l jt s r  y  la d ip u laelen  d e e s a  p r o ­
v in cia  , so b re  si a q u é lla  h a  d e p resen ciar é  in terven ir 

en tod as la« m ed iciones y  re c o ’‘« c lm l“nto d e los q u io - 

los qu e deben in g resa r  en  « a ja , cu y a  iu terv en clon  no 
tu v é  effecto a l s e r  ta llad o  el m oga R a rto io m é Serran o  

M ofiinOj qu in to  del cupo 3 o  N av.T villar d e P u la ,h a n  

RspBcsto á e s te  m iq U tcrio , e e n fr o b a  2G d"e inayo-últi'-. 
m o , lo  q u e  s ig u e :

V iá ló»llos atlicu lo e  1 0 0 ,1 1 0 ,  1 3 0 , 131 y 1 3 3  de ia 

lé y  v ig en -te Jere em p l-iZ '? .;

C d nsid erailifc q u é  bl a r t ; l'IO -ío  r ju e l ié c é  es a o n s ig -  
n s f  e ld e r e c h o  q a e 't le r ié h  ios Inleresad ós en Un .re e if i-  

p la jo d e  re c la m a r da aq u ello s falloa del ay u n lam ien to  
■ q u B cr e y e ra n  p erjad ibarles, e x ig ie o J iC íe r l t s  requ isitos 

. p are  q ' je c s la s  re cte m a e io n ro ^ é ih 'a te rid ib le s , p ífo  qu e 

. d e n in gu n a m anera f i ja  re g laa  resp ecto  d«l Diodo dq

d> nuevo la 

F criian d o  en 

a ñ o . '  •
■ Jq - J ^  jo  que d e  órd ep  d« S . M. u om u nití.o .'i V . ,E .  

[A ra su con o cim ien to , e l d el aym éan óq n W . d «  e s U c t -  
;B ta l y  e fecto s cor,sig u í nles._ , .,

¡ Dii.g g u a rd e  á  V . E .  m u ch os a ñ o s , M adrid , 2 0 .4 »  

je l jo  dp 1 3 5 7 .— N oced al. — S íf ió r  g o b ern a d o r d e  e s U  

p co v ia y ia ,
-ro— '

1 M lN lS T tR lD  D E H \ C !E N 0 A .

BEaZÓ£é£H.'
¡ L a  R e íq ?  (Q . D. G  )  ».; h a  se rv id o  d t c la r a j d e fliñ t i-  

v 'im e n lé  c o n s llíú ijlo  é l juaneo.d í,'\ ’;* l Ja d a li ( l , ,lo d a  V «  

q u e  d e l s e ta  d e  arqu eO }.ve{¡A esd « cu 2 4  d e l  flon 
k. inlorveneán n  d e  V . 8 . ,  resu ltan  r e a liz a d o s c «  tu c a j*  
a w fn fd e  J i e h o  estab lcc im leritó  l o é ‘seis  m íT fh 'es  de 

reales'con  q’ué dóhe fú n ció n ar, á l e n o r 'J e 'I o  d isp iw ílo  

ffB d  a r l .  3 . °  «leí re a l d e cre to  d e  SD' <k ^ bril- ú ltim .-; y  
(O a le é c io f l tam bién  ¿  qu e «e h a n  cu m p lid a  to d is  tw  
[Ire ácU rc ió n es le g a le s  dm lrO  d el ptazó d e s ig n íd o  

t l e f . ’olo en e r a ¡ l í c ü l o '5 . °  d e l a - d e  28  d e eiiqzq 4 e

1 8 5 6 . _. '  .........................
L ;  rea l órd en  lo d ig o  á  V . S  p a jq  )o p .t:íe tlg s  « J i r  

¡« íp o r .J f  Dios g u .’xdq'ó .V. 8 .'mue|i-)s a ñ o s , M * r  
I fid , 2 7  lie ju lio  de 1 9 5 7 .— B a r z in a 'la B B .— & ñ s . f  j í *  
1 erncáM - d e la  peonvincúi d e V atlad olid .

por e s ta  parí-’ , y  h a ce r qu e v o lv ieran  los h rm br.-s d e -  
m ^ g d a  a v » n z ‘ d>i4i P | u y a
fe e g n , y  un puñado ( j^ M :ó b r e »  s M á á K l y  t iu  o r ic B M  
la n a d o s ® n  p e f6 .*u e R o t3 B L > » g .ir ísd » í, h ip ia n  a la e t *  
^ t r e l d c B  c á  á i %||do d JR q  c a íg a a t v ;-A I I i  « q c o n ira -  
yon 'u n  resisten eln  d f iB Í fp é r s ^ , y  ae lsieru n  re tira rse ,

quedan son ai&badoá y  m util.idos por los k  ¡b y la s . .No 
h ay jm ed io  d e tener soco rro  org an izad o. Uno d e n u e s -
Iri’ i  ra p il-n  ..n^Anirt

lo q u e

GRONtCA DE PROYLNCIAS,
— Kn iu m e d ia c io n o s  dú Cliipioflak

IB-IsB seA fiearlA  u n *  h é n o s o s »  eslú M ro fe : 
’.H »tiábm u<re<B M dés en  u n »  c b o ts  « h n d a  . 'c r u f  d ¿  

la c a sa  que lla n ia u d e  la  m ed ia  tc g v »  u k  tR rtriB 'ó iú o  

con su s dos h ijo » , u a»  ¡ l é ‘« B te « .le  edad^da tiw f<cBÍk^ 
y e l o tro  d e d o s. L u eg o  q o e  h u bicrro i B t m o r n ^ s a  
re tiró e l pad re d e esto s iiio co u te sp a ra  e n tr e g lr t ic  d  Da« 

tBt4>rasid8l‘c«m p o . L á  m ad re h> híi->  tsm h üsff. d & ii-  

g lé  ¡d ase al pozo qu e e i lá  a l l í  in m e d ia to , d e d ic á n ié -»  
se  .í la v a r  a lg u n a  r o p a .-T r a s o u r r id o  a lg iro  h sm p o ,. 
d h io r f é  la k tib fé i 'W  h u m e d e m «  q u e  sttlib  d e IB e t te - -  

da -.-h z a  donde qued aron  >us h ijo s  e n tre g a d o s  >1

SU il'll.
A tó n ita  la  m u jer y  lib ro  d u í 'o n fu s ié » .  e w i**  p r ÍR i-  

p ila d a m e n te á  d o n d í H átíb» e l / u rg», s o  w r iñ o  i» B -  

! te rn d flk  'ó b W g á''S  qu'erer p e n e lr á if ¡fo f  e n tr e  vi fnégr»- 

; p r s i p o Jia  c f t is é g m r  l lr s a lfa B io n  d e so» h i jo s ,  percr 
j todo fu e in ú tJ ;  d e t i f a  d és^ b á c iá Ja  J i o je r  h u b o d e -a p ^  

d t r JM e  a lg a b a  e d á ^ e fá b lo n  rñ éiiia l, p n r 'lo c i ia l  nojafe- 

do h a ce r  m as qu e d a r  g r ito s  d e sesp erad o » ; á te s c u a lo »  
acu d ieron  la s  c a r a h if lé é s s d e t  pu n tan  q u e e s ta b a á c o r la r  

, d istancia.' A l ffeg ar ó b le r v íJo n  q u e  la  m u je r  le m a  lar 

'c a r a  y  brazos q u em ad os; iiis lru ifio s  d el s u c e s ’ , sé -d i- 
r ig ie fo n  al s itio  de la  o c u rre n c ia , lo g ra n d o  Bjrngafl e f  
fu eg o , pero ¡q u é  h o rro r! en co n traro n  e n tre  la s  cen .iae» 

los estos d e  la s  tie rn a s  c r ia tu ra s  q u e  h a b ían  s i J t a

— A  m a s  (le cu a ren ta  m il  d u r o s  h »
aaw n d id o  e l im porle d e la» red co cio n es h a c h a s e n  la. 
p ré^ in eia  de C órd oba en  la  p asad a  q u in ta  d e  m ozo», 

co ip p reiid id o s en e lla .

hallaba g r a v e m e n lo  e n fe r m o  en.
M  el P . J  i?é R c u s ,  re cto r d e los esco la p io s , a u l a i  
d e la  G íori'a J e  l ln r o ,  trad u cto r d el B cíisa r io  ,  y  p e r ­

son a jn u y jK d a b j^ p o r 8u_^h^id^_[)o^ SííiáiSiSSJt

(iu R R líO  iiSTRAIiJERO.
I 1 B eg itn  eseribep  d e  W ió  )]U « í l>fi d e i te io  í  Is-G #  

neta d e  A iuéurgs, e f  J « « n l e ( i ( o  d e la  p o ü a c io n  bú i’- 
rara  u o n l a e l otero g r ie g o  es cstrem .» y  ha producido 
r a  sus co n secu en cias. E l resu ítad o  d e esto es q u e  1̂  
m « y c r  p arted e> l k  brHgéBos L áB ebaDdorDmdo la  r e f  

lig io n  g r ie g a  y adoptando la  cató l.ita . T a u ib ie n  jg ii 

p ta tesla n jes  h s q  en y U d o  m ijio ;)*»  « s t^ o d e r  su 

nr«f.áá«<n)A.
. fio -iiá jrm o tie i» 5 i’e c Í e n le » í»  I b R lJ Ia .  ? e  33  

.in p orlan cia  á u n a c ire u n  tartcia  qu e l e  lom a c o n ro o n a  
d é la  p re o eu p a é io a e»  q u e  c s td a  los jo g la s e s s n -  

x r e  Ib siliMwion d e e sta sp o sro k w e s . E l  t im lh  re co e ré a  

co fi r e a c i a  á fá C ’.m a ra  d :  loq ■Comunes ’una p etició n  
iq u e h a d ir íg id ü  al P arlam ento  un p rín cip e  ju d io ., £ 4 *  
cprhioipe («1 b e ja h  d e Jou d p ase^ , dioe e i  Tifnet, u* 

‘ 'soberano d e l-E stad o  d e M arvtar, e l  m a y o r d e  los E s -  

■lados q o 'e jir ó le j inos ^ e l  R n jpoóla 'n a. E n  la  fru n lera  

jide su {ei'nq c s iá  la'~provin^a,¡ngl.es^a de Aj.qe^r^, 
iif jtn ia b a  p a ite  en o fro 'tiem p o , t o s  cipayus 3 e  A jm iA r 

180 , su W e v ífo u  y  fu ero n .#  unirs-» á  .lo*, ra h e ld e s  l ie  
i 'C fe lb y .lu e g o  q -u e s e n ;e u tr » ó a l bujoh- 6e  Jo u 4 p o » e  

■;envfó2 ,0 0 0  hóm brro q u ífa ró ro n  h o y  la g .ro rn W o n 'B e  
•'A jrneer y g u ar l a - i e l  a rse n a l y 'c i  tesoro.. C reem os qu e 
»s'«a,eD lrar en t i  tunda d »  la  cu estió n , q u a  s a r i» , c e w *  

üotílii-i*nlh m u y  co h v  ..IobW Ú civo e e lo e a ita  ^ r e s c t r -  

le  c r is is  in v e stig a r  lea lu ien le  la s  q u e ja »  qu e h a  d ir ig i ­

d o  al P .irlam cn le .B

ba a lli  d e lan te  d e n .i, casi sulo eo m o o li ia l. D.oe 
p asa  y lo qu e el g- net.al ig n o rab a .

uSi co n ln jiii  la  rd ira d a  h a y  la -e g u r id a l  d e p erder 
Iq d o s io s  l io o ilt# ?  qu e s e  jtap  pban^adp to m o  U rsd c^  
fe s .  lí» 'p ríeiíz>  p.qr el jfo ijlrá f 'o .» J  s h á ' í  w »
t ' i f ü e u js  por a fju c llÁ q ?á il¿ . Se , y p í lv e .a t t a r g w  a l#  
a ld ea  (Tel ftlorab a l y  Icií-) el rnui.db 
P or ú ltim o, después d e un e n ca rn iz a d o ‘co m b a te , se 
U>m»4a  fkobleeio# e a  1#  »ual 1» SBBHsn IS B a n buliu  l o -
w enao . . . . .  .  I „

s E n l r i f c B la  ( ^ a c i ü 'p  en  e l  ffl^óiíenW e t fq o e  F a l g i ^  
se  con slilu ia  p ris iso cra  «on üo c e n i l a i *  J e  fe ib s N e fi^  
d e 'h én o »  f  Ue d a t is s ,  una d e tas euSfró tibvbb.a .mrtP
U e .v csH 'laéerti.aD g rettU d o scn n  la s t a g ir a  tle  un in fe»  
liz  zuavx h erid » A b é-h u U »  « d o  asaw tsitio  po» * U a .'

j.Ap<-a4r  de- Is  euroit# 4 a  h a ja f  n r J B »  qu< aqu ella  
g e n te  se  b a b ia  p # e » tu -«  la  f e iV e i  no señ a l d s  íu s » i -  . 
siori, iiuesisu» »oí4<u!#s q u e s iio  d eg»U »rio» á le d o é rp U - 
ra .V BB gar n n e sttw sJierf'Jée . ' ’

.■Lá‘f .iU B a  B» u u a  e s p c c «  de í b » i j t i i i o o ,  con  m sí • 
cab eza  b astan te  herm osa , pero  e l c i i . 'r f » .t e  jo  p t e l s r -  
f f ig -» ib ' I y  tan  g ru e sa  e#elBS tu o fb r M  a #  p ofean  
a y u d a rla  á  an d ar, AfprhJOBdstBeuh! wa ben aiB O  irtulo 

1 que eaeo iitfó  un z a a y q , 8« v ( «  p ara  e é á d u c ir la B l « u a r -

tel g q a e ra t- '  —  .  ‘
»L »  jo rn ad a  d el 11 i a v o t t t je c o  in m e *» * . -L» pristen  

d c f a t . »  y  d é  »«i SeeaiBBé. « i M ir a b u t ,  e l p in te o  Ac 
lo siíü ib y la » , í á  ioe»rtiw ;óa 'SU » a W » H , i a já r d i d a  de 

r lodos sus gan ado? y  p rov isi.rn e-, <-1 ab -n id eao-tle  la a s   ̂
'  d r o e n  ^ ts io s a s is s ,  y  -u a ' p o rm 'lera b te  ñ ero  ú< 

m uertos y h e rid ')» ;  todo le s  co n stern o  h a r ta c é  uUiiBu 
e s lr .'a so .e  '  '  • ‘ •

L a s  e :rr¿» p cn d e n c ia s  'á é  Burliñ J ic e n 'q u o  e l é m p e -

<te se lirm b se . A sisU r» á ia» « p íío .b tp s  q u e 'se  v e x i f ie ^   ̂

 ̂ l é o  en la  p r o a i  4 ia  d« S - ) * # »  , fie l 5  a t 12  d e  s e t i r o j- j ,

■ b rá j y  d e sp o é s  á  la  g ran  re v is ta  que b ab r.í en  B  r r o *

' el i ' l .  P í s a já  i le s p a e i 1 5  ,d¡a» «ú  D .r lín  y  5  eu Pus}-'
• cú m , B d « 4 e k q  law b teii la  « « p e n l t i »  s a  « u jq f , .  
'T a m b ié n » e « ra e -j» rv b « J? 'e  ^ ¡i« v # y * p a r a  se tie m b re  la 

i em pu ralriz v iu .l.i ; 'd esp u e»  d e h a b e r  a s is tid o  al c a s á -  

. m íenlo de su h ijo  e l g ran  duque M g u c l.
■ T r id á T iá y  a e c ia iío íid .V 'v ia  re sp e c to a T su g u riJú v ip -

i j é  q o e  la re in a  V ic lo f ia  h a  fie  h aeer á P a r ís : e r ^ A e , aiü 
' e n jlá r g u , q o e  ?e lleya.rá 3  e a b o j p orqu e,«e e.sperp qtte- 

i lofiria la s t f i i f io q iu d »  «« c "  O ^borae d u ran ly  U  
p ro m in e n cia  t l l r d o  h w tm p e ih d o re s  l ia n e e s e e .f iF . f n  

v e rd a d , m as q « e  flro teW e qu e S .  M . h rltá m ea 'q u iro a  

! h acer á  N apoleoo i f í  ta -f in e ía  d e u n a  seg u n d a  v is ita .
■ T o d o s'fc 's  honifates' e litird id o »  e i^ é ra n  i| «e «n  W i g j f  

' s e  d é a lg u u  paso h acía  a d e tsu le  en cueqUone» q u e  b o y  
, m w b a u  con  algURa d ificu ltad . L o s em p erad o res v * ii 

1 a llá  de in có g n ito : la re ina d e In g la te r ra  y  »u au g u sto  
• esp eso  s e  h a .á n  soom paTiat por lord  P a lm erslo n : !#*

por su s vu stas co n o cim ien to s a rq u e o ló g ico s .

— (.■onliiiúan en M álaga c o n  m u c h a
a c t iy id # d ,l^ ,(u b » io / ^ a ¡p c v !ü C 9/ ql ^lyevo ap ara jo^ d » 

lu á  eq  él faVp í  -!‘_ p a e r lo í re sp e c to  » ! p a v im en to , qqgi 

^ & b a  u u qorad o-en  te d q . tú íru z »  del m u ellu  d e sd a  j »  
p sq tú a a .f ie  L e v a a t s t i s s la  I *  lin te rn a , podem os a s e g z ^  
éar q u e  h a  qued ad o un c n a g ^ iS é J p a se o  d e in v ieán o .

• (ic yaienpi>i cot} fcc j ia  2 8 fe
: te T e r< B Ín » rq a ia á fies lss  d e  to ro s, y  c a o  e l le  han  
p ro a d o  á  r e g r e s a r  á M s  p u eb lo s  j a s  in fiiiila s  p e r s o n s r -  
^u^vfnieroa^á di^fruU r J e ;  esta  d iy p rsion  lá'n g ó ^ o l ^ . ' '  

k V e i ’^ 'j i iw ^ r  ( J e '.J v  buj# q o n íf< (ff?b if  d e  f - y a s ig m ,  
¡term inado e l o b je to  p r in c ip a l d e su .s 'c n íd a , aup s «  

^ d y e r l i a e n  te»## ite» ,--y-e8 ¡ic e ia lm en la  a w t e »  tte o d a r/  

í i l S W í l r f ¡ w n r i f  tffillos q f « F f f  d e s jtó iB i#  í 8T,tap ktu  
Ja l .á t é M y s  d e M '

fe m a n d o , Z i r a g o » » . ;  eoiflp.aiW M #. Efi g e n e ra l, h a n  
^ i r c h a d o _ « ^ 4 * i í p ! 4 e l » s _ * p f y ^ ,  la p ,q isa t*f, y  s o -  
jbre lod o  e i ú ltim o  dia^ hap s id o  p q n  co n ten tar á  lo»

‘ ‘  '  • .,«1
: qp é eu r « s s .  ^e^uua op#^ioa

t l « t e , ' i t l iU i F s # - 4  ta# fiisjrosicúH teS adoptadlas p a r  1»
piO nLidad.ciVil p a ra  gortar J e  .¡-aU e l psrD Ícíoao#busé>

¡d é la  p jaW aíirm  Jé s f f f b c e s íu e r á  d e ¿o to , h áb rá 'p Y d id »
g o ;n ^ r ' 4  ú p ir l íe #  ¿ e j »  .9,«f‘r 6:iea aeiitH d q ip j eq  esta
/logúelo L á .ír iiM d u .v S S te  eatQ&ísiau) teh o t
é iv d , y  d e ia 'te c t i lu d 'c fa a r y u d J ta  h a c á »  r iw iir  á c a t e  .

das d isjipsigioqes a d o p U d if  p a ra  fe ír e b a r a q u e l  o b lisq c  

) ^  d f.ro f .e ¿  i q l ^  i ^ ^ j l e J a f r e i w f  .,

h a b ía  lleg ad o  á  eslitoá^ iSé J n  ’iá r a ú n é s ^ a c  i#s[>írai)** 
m u y  « é ítee -te m o sa s ¿ J a  saU ul púU ltoa-y « u o - á Ja  a g r i »  

jC u ! j^ a ¿ ^ g ja ^ . ^ o r .^  cotp Á M W a ja é A
a b a s e ,? ;  poijei1/ > ¿/ e ,c js« jn B á le M la á fto q #  J e  ja  p j a f c  

'.laeten-, ta m as á  p rap ósiln  par#  im p ed ir s u  r e p a tK m r  
y  l ia c e r  .efectiv as la s  p«?te* inojiueslas á  los c o n tra v e ií-  '  

d o tes . , ;
GúmpKn.iliéa«k>lrt.fe.í-« u ésira  i i» lu l« e n te  y  soliv#  

aatd nd fld  c iv if; Rfl i « l *  ae h a  cffliid e e sU ir ta m c o lé  e n  ’  
■la’ p ó n p p á .^ 't fn e 'iH o ó s  a c -7 , d 'lo ,m arcad a  e » tá » ^  

j e ’y c s  y  re g la m en to s  y a d o p la d o  por la  costu m bre p a r -  
é icg ia r  d el pál», síuo q w '8 e ln ''m o s lra < lo  ín fle x iB le  ^

inippst/i.on y ‘ é « q c ¿ n  d e U s p e n a s  ip ip e c s l is  á

pn faaetpw s, ,
. C re é m o a q D v e í oelo fieopli g a j o  . e » e ^ l « ,e « a s » a ^ r  
la  aulorW ad se rá  rpUy b eoefleioso  p ara  e l  p aís , e l cu a l - 

. to c a r ú ^ p y  ^  brpve Iqs tu e n o s 'fe s p lía tío »  qB e esta  

¡m e f i i ia e s lá l ja d ^ a ú a á fr q f lu c ir .»  ,  . -

ic q íá p  sé  a i f í 'g ia r á n .p o r q jié a m b o s  te te r a i io s  s e  ha^r

¿ s ,  n o .h a y  du da. -njúbra* ~  'i
L s  fra n r ita a sp e r#  m u e lio d e ju  L rg l^ 'v rfa .jlaq^ la  .eu - 

I -purquia to m o  e a  tu» H « i* ip a d ü a ;y  « j^ n ip a ta d o r  d a -
‘ s ja  n o is Ü It a ic n .q u e 'U n d r é é r .t f c o B l in á c o e m o h a r ta

i á q p i sien áb  el c ji« t ó l  gi5w A '- 7 ,
p e r te rb -tf lo c «  cU> ÍP p s z  s x f ia r f e . la

i ]  iK lalerra  qu e sien te  h o y  h  a'.la c o ii» » i iK * « 8 ,.C S P S Í»  

,  fio  la n ecesid ad , d e v<f lé s te b le c id a  la  a tig u a Arm onía

/ ¡a fia en  B a r a r to n a la  U r f ie d e l  3 5 ,  fu á  é a r ta o le  m a la ; 
¡U ii ra á l? , q o e ú ñ jp f id d ic o  d e  a c u e lla  c a p ita l  h a ce  á l a  
¡em presa ¡as s ig u ie n tes  o b serv a c io n es :
• . . . . .  $ i  c o n s e g u i r  l e j r . l e r e s a  _

buenos peso» y  opin ión , 
cpp  « r a d a  dir'eoelóñ ■
cámjp_»ndct ya'i?,.ém pre»a‘;  i

'  •; r ;i  í '-fî -? d cs'^ aro í
h a s  dé obU nci' p o i t a s y e r r o f

Ayuntamiento de Madrid



K l ,  O C C I D F Ñ T r .
■ » . á É . . . M  .  ■ . .  .

SÍ o frecM  fn an Sóf h c c c r fc í  

en  v ez  d e ío g o jó s  toro».
No io n  ju s to s  e s o * t r a t o s ;

; l a  io ja s t íe ia  no re p a ra s  

d e  p ag ar en tra d a s ca ra s  
para v er toros baratos?

8 i con  e s ta  s in razó n  
n o s a b ro m a s , t e a  por c ie r to , 
q n e  e l c irc o  e s ta rá  d esierto  

4  la  te rce ra  fu n ció n .

M ala la h a b is te is , f r a n c e s e s ,— en c s la  d s  R o n ce sv a *  

l i e s . - M a l a  la  h ic is te is ,  e m p re sa ,— con  los loros de 

a y e r  l a r d e .— S i  la  p rim era  c o r r id a - f u é  p ara  re fo c i­
la rs e ,— y  c re is le is  s e r  lo m ism o — la» tre s  q o e  q o ed an  
r e t a n t e s  m uy m al p e n s a s le ii , e m p r e s a ,— q o e  a q u í 

aa iD S  es m s s q c e  h a id z , - y  n aid e s e  m am a e l  d e d o , 

— p o iq u e ios p rim o * co m p a d re s—s e  a ca b a ro n  con  e l 
a l z a - d e l  p e 'aero  m M id n cab le .— Q uitando á  F ran c isco  

A r jo n i ,— q u e e s  h o m b re  e n ire  los ju n c a le s ,— y  á  C a ld - 
fo n , C a s itó ita — J o í c ,  L il lo ,  y  B u s la ra a n le ,— y  B e lo , 
b a n d e r ille ro ,— lo  q n e q u ed a , ¿cu án to  v a te?— siem pre 

v a 'e  un h om bre g ü e u o — p ero  no p a ra  p a g a r le » — por 
v e r  »u cara  ó  su g a r b o — tan ia  g e n te , d ie z  r e a le s ,— si á 
la  som b ra  q u iere  e s t a r : — s e i s ,  s i q u iere  lo s la r» e ;—  

• n u e v e  si e n tr e  m a g ro  y  m a g r a — d esea  m a rtir iz a rse .—  
8 i  d c fp u e s  d é lo »  d e sp u ca es— lo» b ich o s son z c x z e r d a - 

L ss , - lo s  q u e  p ican  sin  fa e n a — y  los ch u lo s  s in  a fan e» ; 

— d íg a m e  la  buena e m p re sa ,— q n icn  e s c l  sao d io  com >  
p a d re — q u e  tra s  d e  p a sa r c a la r — y  so lta r  sendo» r e a -  
I(^ t._ ,^ i)¡c re  p is a r  uu m sl ra lo — en fos lo ro »  un» tard e 

— donde entro  e l fu eg o  y  lo s  p orros— siem p re se  está  
vaciüiD le — B u jsd  los p r e c io s , e m p r e is ,— b a ja d , au n - 

q u e -m a lo s  c u a d re ,— q u e  m a» v a le n  m o ch o s p ocos—  

q u e  p ocos m u ch o s , ó n ad ie .

M. Torrijoí.

CRONICA GENERAL.
— L e e d . — l i é  a q u í  u na  ü s la  d e  ias

en sss  qu e hueetl re ír  á n u estro  a m ig o  e l g s e e líl le r o  de 

E l  E s tad o : 
t ,a s  ílusfíines d e  m i p reten d id a  su e g ra .
L a  virtud que s e  v o cife ra  m u ch o, se n s l do q a e  en 

e l la  no creen  los m ism o» q u e  b laso n an  d s  p rae lío arla . 

L a *  la m e n la c io a e t d e un u su re ro .
L a s  e sp eran zas d e c ie rto  p artid o .

■ E l a e n lia iie n lo  d e  a lg u n o s  acto re s .
M u ch a» odas y  e le g ía s .
E l llan to  d e un sobrin o  q u e  h ered a á  un lio  á  quien  

n o c o n o c ia .
L a  a v e rs ió n  a l a ia tr im o n io .
E l p a fi'  qu e á  ia  le g u a  s e  co n o ce , c» lá  e tc r i to  pior e l

kiteresadn.
E l am or d e un v ie jo .

E l  ídem  dü una jo v e n  á  un v ie jo .
L o s h o tu bres b a ilá n d o lo s  L a n ce ro s .

L a  im p ortan cia  qu e »c  dá tanto y  U n to  p arv en ú .
Y  so b re to d o , la  firm a en las g a c e t illa s .

— H é a q u í otra  d e la s  q u e  le hacen  llo ia r :
L s  e lc r n s  c i r e s l i s  d e c o m e s lib le s , b eb estib le»  y  

eom b u slib les.
L 'is c h Is U s  te  m u c h a s  co m e d ias .

L a s  esp eran zas d e  m u ch a» h e rm o sa s  p o b re s . 
M u ch os m atrim on io» .

E l  buen liu m ir  qu e me a lr ib u y c n .

Ia)s  verso» m alo».
L a  e s ta d ística  crim in a l.
E l lu jo  e x a g e ra d o .

L a P a e r la d e l .S o l .
L o s fa ro le s  d el P rad o .

L a  m iseria  q u e  p id e li/uosna.

L a  m iseria  q u e  no p id e .
L a s  co m e d ía s  trad u cid as .
Y  o tra s  m u ch as c o sa s  qu e no so n  p ara  d ich a s .
D ebem o» a d v ertirle  de paso  i  n u estro  a m ig o , q u e  la  

g a c e tilla  q u e  con e l títu lo  d e ¿ S í  te r á  epigram a^  p u ­

blicam os en  e l  n úm ero  d e  a y e r ,  o o  reza con  E l E s t a ­
do , a l c u a l le  estam o s m u y  ag rad ec id o s, porqu e o b ­

se rv a  con toda lea lta d  e l tratad o  g a c e t ilie s c o , s in o  con  

o tro  c o le g a  qu e con  razón se  lia  dado y a  p o r a lu ­

d id o .

—  L a  gallina  d e  l o s  l iu ev os  d e  o r o .
— L a  p rensa esp añola  sa lisfizo  en  ju a ío  ú IIí b k  p o r d e ­

rech o s d e  li.m bre la  -urna d e rs . 5  c c n U ., de la
cu a l corresp on d en  5 8 ,5 4 9  con 2 5  p a r a l a  P cn ío su la ; 

2 ,3 5 0  co n  2 0  p ara  la s  A ntiU .is, y  5 5 0  con  Gü para F i ­
lip in a s . D e e s to s  g u arism o s s e  d esp rend e cu án  pei|ue- 
n a  e s  la  c ircu laciim  lie  los p eriód icos peni s u la r e s e n  

n u estras  c o lo n ia s . P a ra  fo rm ar a q u e l total c o n trib u ­

y ó  la prensa d e  la  e ó r ls  to o  4 S ,B 2 0  rs . 3 6  c e n t s . ,  la  
d e B a rce lo n a  co n  uno» 2 ,0 0 0  rs . y  p ró x im a n e o le  con  

1 ,0 0 0  c a d a  una las d e  la  C o ru ñ a y  L e ó n . L a  d e  S e v i ­
lla  no a p a re ce  en  e l estad o  d o  donde sacam os e s to s  

sp u n tes .

— P e n s io n a d o s .—  A utor izada  la  real
a cad em ia  d e nobles a rtes  de S a n  F e rn an d o  p o r real 
órden d e 21  del co rrien te  p a ra  p ro v eer por rig o ro sa  
oposición cuatro  p lazas d e pensionado» p ara  el estudio 

d e la s  b e lla s  a rles en  e l e s tra n je ro , u n a  por la  p in tu ra , 
o tra  por la  escu ltu ra , o tra  p o r e l g rab ad o  en  d u k e  y  

o tra  por la  a rq u itec tu ra , se  eo n v o ca  á  loa qu e d eseen  
op tar á d ich as p ia z i i  b a jo  las b ase»  qu e p u blica  a y e r  

la  G acela .

— S e a  e n l io r a b u c n a .— A c o n s e c u e n ­
c ia  d «  loa  e x á m e n e s  q u e  cu n  a rr e g lo  i  la s  d isp o sic io ­

nes v ig e n te s , b a o  v e rifica d o  D. In ocen cio  E io r z a , don 
Ju a n  C iien d e, D, F ra n c isco  C ristóbal y  P o r ta s , D .S a n ­

tia g o  M a rie , D . M anuel P e re z  y  D iaz, D. F ran c isco  P e*  
d r a ja , D . F e lip e  T r ig o , D. F ran c isco  G u errero , D. V i ­

cen te  M orale.s, D . E lad io  F ra n co  y  O liv a , O . H ipólito 

U ir i l la ,  D . R am ón  G a rcía , D . V ice n te  G u illen , D, M a­
nuel A lfa ro , D. D iego  P eñaa y  M arin , D. J o s é  M aiía 
A rn a e z , D. E m ilio  iM eriien dan o, D. A n to n io  E sq u iro z , 

D . A lb erto  M artín ez C a ip e n a  y  D . F r a n c iic o  G areia , 
han sid o  n om b rad os au x ifia rk ts  su p ern u m erario s de 
o b ras  p ú b lica s  con  e l sueldo d e  6 ,0 0 0  ra . a n u a le s ,  sin  

p er ju ic io  d e co lo car á  cad a uno en  e í  núm ero q u e  r e s -  

peÓ livam enle lea co rresp o n d a  en  la  c lasificac ió n  g e n e ­
ra l q u e  d e ello s h a g a  la  ju n ta  d e p rofesores d e la  e s ­
cu ela  csp eeía i d e  in g e n ie ro s  de ex á m en es.

— P a c ie n c ia .— L o s  v e c in o s  d o  la m a ­
y o r  p sr ie  d e los p u eb los de la p ro v in c ia  d e M adrid son 
m as fe lice s  qu e los d e la  cap ita l en  cu a n to  al p recio  del 
p a o . L o s p recio s d e e s te  im p orlan lísim o articu lo  h an  
tenid o una g ra n  b a ja  en  m u ch as p o b lacio n es d e  n u e s­

tra  p ro v in c ia . E n  e l E s co r ia l, p o re je m p lo , se  vend e y a  
e lp a n s a p e r io r  á  14  cu a rto s , y  en V illa  v iciosa  d e Odón, 

con la  in terv en c ió n  d e  U  autoridad m u n icip a l, h a  b a ­

ja d o  rn  un d ia  d e 21 c u a r lo s á  15 . B u en o  e s ,  s in e m - 
barL 'o, a d v ertir u n * ni I r ig o  que se  couvu’i ie e n  las 

p ob lacion es ru ra les es y a  d e la  n u ev a cúsech.a, a l  pn.- 
so  qu e e s  dcl v ie jo  tod avía  e l qu e se  consu m e en M a­

drid .

—  P n p e l .— C in cu en ta  y s e is  p u b l i -
cao ion es p eriód teas e x isten  en M ad rid , n »  in clu y en d o  
la s  q n e  han  su cu m bid o  d esd e qua r ig e  ia  n u ev a  l e y .

— La m o d e st ia .  —  .Mas in s o p o r ta b le
que ia v an id ad  e s  la  m odestia a fectad a .

— A p recb m o s á la s  p erso n as m odestas por un esceso  

d e n u estro  am or prop io .
— E l esce so  d e m od estia  e s  un esceso  de o rg u llo .

— L a  fo lia  g lo ria  y  la  falsa m odestia son los d os e s ­

co llo s  d e los q o e  escrib en  su  propia vid a.
— E l hom bre h a  d e s e r  m odesto co n  sus se m e jsu te s , 

y  h u m ild e i in  so lo  en  la  p resen cia  d e D ios.
— L a  fa lsa  m odestia e s  la  m as d oeen le d e tod as la s  

m en tiras.

— La a d u la c ió n .— T a n  d ig n o  d e  lásti­
m a es cl q u e  adu la  com o e l qu e p erm ite  qu e le  a d u le n .

— S i  lo s  h o m b res  n o  s e  adu lasen  unos a  o tr o s , no 

h ab ría  seg u ram en le  sociedad p osib le .
— Cuando por casu a lid a d  la a d u la c ío o  d e ja  d e  co n se­

gu ir su o b je to , no tien e  e lla  la  cu lp a , s in o  la  torp eza del 

ad u lad o r.
— L a  m as vergooz.osa b a je z a  es la  a d u la c ió n .
— L a  ú n ica  ad u lació n  d iscu ^ iab la  es la  qu e s e  p ro ­

d ig a  á  la s  m u je re s .

— B u e n a  s u m a . — S e g ú n  nolic ia .s ,  la
ú ltim a q u in ta  d e  5 0 ,0 0 0  h om bres h a  dado ú n icam en te  
on in g reso  d e S S  0 0 0 .  L os 1 2 ,0 0 0  re sU o le s  s e  han  re ­

dim ido p o r d in ero .
E s  d e e ir , qu e si cad a uno h i  p agad o  6 ,0 0 0  r s . p o r 

lib ra rse , e n tie  t idos h m  d o se m h o ls id o la  en orm e c a n ­
tid ad  d e  7 2 .0 0 0 ,0 0 0  d e r e a le s .

— M is io n e r o .— D ice  « L a  E s p e r a n z a .»
«H á lla se  en M adrid unos d ia s  h á  e l pad re I r r ib a r r i ,  
n o m b rad a  p ara  d ir ig ir  la  m isión d e piodres j<*SDÍlas qu e 

d ebe p asar á las is la s  d e  F e rn an d o  P ó o y A n n o b o n . 
H a en co n trad o  m a y  p rop icio  a t g o b ie r n o ,  y  tan to  por 

esto  cn a n to  por lo u rg en te  que e s  ap ro v ech ar et tiem  • 

p o  m as p rop io  p ara  le  n av eg ació n  y  e l  e a la b le c im ícn - 
lo ,  pensam os q u e  no ta rd a rá  m ucho en d arse á  la  v e la  
con  su s  fe rv o ro so s h erm an o s y  co lab o rad o res.n

— L a  R am ir i ’ Z . — A un  no ha l le g a d o  á
.M.adrid esta  slm p álíca  a rtis ta . E i 2 9  se  h a llab a  en  C á ­
d iz , donde se p rep araban  C atalina  y  o tras  z a rz u e la s , 
en  las q u e  dabia lom ar p arle  la  jó v r n  ca n ta n te .

— A  e l la s ,  c c s a n lc s .  — S e s e n la  y c u a ­
tro secre tarias  d e  a y u n tam ie n to s  se  h a llan  v a ca n tes  en 
la  p ro v in c ia  d e A lica n te , y  s e  van  á  p ro v eer en p r o ­

p ied ad . S u s  d otacion es varían  d esd e 1 0 ,0 0 0  r s .  (I,a de 
la  ca p ita l)  á  5 0 0 .

— E t im o lo g ía .— U na j o v e n  , c o n c u r ­
re n te , as id u a  á ios b a ile s  d c R 'c o le to s  p reg u n taba  a y e r 
á  una a m ig a ;

— ¿ P jr  qu é ie  llam an  á este  b a ile  L a C a m e lia l
— P o rq u e  v ienen  á  e a m e fa rn e s , co n le s tó  a q u e lla .

— Y  p r o s i g u e .— .\nteanoche á  las d o ­
ce  las cam p anas anunciaron o tro  fu eg o . T o có le  e l tu r* 

no á la  parroquia  de S-in L oren zo , y  seg u ii nos d i je -

deron c l incend io fué en una bu ñ olería  d e la (
S-in C ir io s  ^

— B o n e l i c e n c ia .— E l cap  ta l i ' l a  s e ñ o r
M u r g i, q 'ie  h a  railecid o  recien tem ente en B i y o n a ,  hb 
de jad o á to g  e s la b le ü n ik n to s  d e b en eficen cia  d o s m i­

llo n e s  y  m edio d e  re a le s . D e e s ta  can tid ad  d isp o n t 

q u e s e  en lreg o en  2l>,0 0 0  d u ros a l h o sp íla l g e n e ra l j  
2 5 ,0 0 0  á la s  m o n ja s .

— L o s  p e l ig ro s  d o  la a u s e n c ia .— .Al
re g re sa r a n te a y e r  d e ia  com p ra u n a pobre m u je r , q u f 

v iv c ja n t o  á  S a n  F ra n c isco , eneortlró tod os los m -jc *

b le s  d e su  h ab itac ió n  esp arcid o s á  d e re c h a  é  Iz q u ier­
d a . A fan ó se  en  re co g e rlo s  c rey en d o  seria  a lg u n a  b r o -  

nsa, m 'is c n  esta  Operación ech ó  d e m enos a lg u n as 

prendas d e su uso y  e l p o co  d in ero  ^ u e te n ia : aq iii Tié 
T n »y a ; pónese á d ar d esaforad os g r i io s ,  cu an d o  una 
v e cin a  d e la  m ism a ca sa  la  a d v irtió  h ib e r  v l- lo  sa lir  á  
un jo v e n  co n  b lu sa  y  un lio deb' j )  del br z  i.

Oip esto  y  e c h a r  á  co rre r com o una lo ca , fuá co sa  de 

on seg u n d o . Ea d e  sup oner q  ie  con  la  a y u d a  d «l m u - 

r ic ip a l,  qu e e n tró  s i  p is o , h a b rá  padido re sca ta r  l.as; 

prenda» qu e tom ó e l pequen.) c a co , y  q u e  á  es ta s  h o ­
ra s , d e b e rá  e s ta r  á bu en  re cau d o .

M. Tsrrtk».

CRONICA RELIGIOSA.
SAHTO DE ROT.

S a n  P ed ro  A d v ín cu la .

CULTO Divi.ao.

C u aren ta  h o ras en  la  c a p illa  d e la  V . O . T .  d e S a n  
F ran c isco  (co n tig u a  á  la  ig le s ia  d e l m ism o n o m b re ), 
d o ad e h a b rá  m isa  m a y o r á  las d ie z , y  por la  tarOe 
c o m íse la s  y  r e s e rv a .— E o  la p arro iju ia  d e  S a n ta  .Muría 
se  trib u tara  e l co ito  q o e  lod os los d ía s  p rim ero s d e  mos 
á  su esceU a l i t u i s r .— E n  lo» te m p lo » c ita d o »  o tro s  s á ­
bados se  tr ib u tarán  los o b seq u io s d e co stu m b re  á la 
San lisim a  V irg .'O .— Y  en  los Il il ia n ')»  y  oratorios b a  - 
brá por la  n o ch e«| ercicio» .— E n  S a n  Ju a n  d e D io» se  
ca n ta rá  la  S a lv e  a  M aria S a a tía ím a  d el C a r m e n .— S e  
re z a  d e la  o c ta v a  d e S a n tb g o ,  a p ó e lo l, eon rilo  d ob le  
y  co lo r e n ca rn a d o , h acién d o le  conm em oración  d e  loa 
S a n k s  M aeab eo s.

O B S E R V A C IO N liS  M E T E O R O L O G IC A S  D E  A Y E R .

TER.MO.METRO.

EPOCAS. . XSAtIMim. OBITICn.

7 le  la  m . 
2  d e la  t . 
6  de U  1.

19 s .O .  
3 3  ». 0 .  
2 11| 4  8 . 0 .

2 3 3 ,4  8 . 0 .  
4 i l | 4  8 . 0 .  
3 3  3|4 8 . 0 .

BAHOMIIKO.

2 6 p , 4 l i 4 ! .
2 C p .4 1 | 2 l.
2 6 p .4 1 | 4 l .

SO .
SO.
so.

E F E M E R ID E S  A ST R O N O M IC A S D E  A Y E R .

E » e l  d ia  2 0 3  d el añ o  y  el -11 d c l e s lío .
S O L . S a l ió  á  la »  4  h .  y  5 4  m .— S e  p o n e á  la s  7  h . 

y  18  m .
E ! d ia  d u ra  14  h .  y  3 6  i n . - L a  n o ch e  9  h .  y  2 i  m ,
LU N A . 11 d e su e d a d .— A p a r e c e  á  la s  i  y  4 

m . d e  la  t . — P a s a  por e l  m erid ia n o  á  l a » 6 h .  y  21 
m . d e  la  L — S u  re la rd o  p a ra  m añan a s e r á n  4 6  n i.—  
S e  o cu lta  á  la s  t i  h . y  10  m . d e la  n.

L a  e c u s c io n  d e l tiem p o e s  6  m . 10  » .
L o s  r e lo je s  d e b e rá n  se ñ a la r  a l m ed io  d ia  v e rd a d ero  

ó  sea  al p a sa r  e l so l p o r e l  m e r id ia n o , la s  12  h .  6  m . 
y 10  s .

CRONICA AÍEBCANTIL.
MERC.ADO D E M A D RID .

ESraVlM j p.lB LA» P fR a rA Í de e s t a  CAPITAZ' BL B[i 
2 9  DE JULIO.

2 6 7 7  fa n e g .is  d e t r ig o .
» a rro b a s  d e  h a rin a  d e  id .
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EV L A  C A L L E  D E  E S P O Z  Y  M IN A , N U M E R O  14  
c u a rto  3 .”,  «e a lq u ila  u n a  h erm o sa  s a la , g a b in e te  
y  a lco b a , p e iíe c ta m rn le  am n e b lad o s, c o a  a s is tr n - 
o Í4  ó  sin  ella . T am ltie n  s e  c c d c n  otras b ab ilacio n ea  con  

v is ta s  á  U  c a lle  d e  B a r ce lo n a .

An u n c i o  i n t e r e s a n t e  p a r a  l o s  q ü e b r a -
d n t.— S e  s ig u en  v e n d ien d o  con  la  m a y o r  a c e p ta - 
:ioD los p a rc h e s  p ara  cu ra r  la s  h e rn ia *  ó  q u e b ra - 

e u ra s : se  cu ran  au n q u e eean d e v e in te  a ñ o s . D ich o  e s ­
pecífico  se  v n d e  en .M adrid, c a l le  d el A re n a l, núui, 6 ,  
laboratorio  qu im ico  d e D . V ice n te  M oreno M iq u e l.

S u  p re cio  6 0  ra.

ANATOM IA DEL CORAZON.
H O V IL A  0 B 1 6 I S A I

DE DON TEODORO GUERRERO.
Segunda edición .

S e  h a  h ech o  una ed ición  co rre cta  y  e sm e ra d a  d e e s -  
a  n o v e la  de c o stu m b re s  co n tem p o rá n ea s q u e  b a  r is t o  
a  lu z en la s  co lu m n a s d el p erió d ico  B t  E s ta d o . Fo rm a 
UB lo m o  d e  c e rc a  d e  4 0 0  p á g in a s  y  s e  v e n d e  a l  infim  
p re cio  d e 6  r s . en  M ad rid  e a  la s  l ib te r ia s  d e D u ca o  
e a lle  d e la  V ic to r ia ; L ó p e z , c a lle  d el C a r m e n ; B a it ly  
B a ille r e , e a lle  d c l P r in c ip e ; C n e s la , c a l le  M a y o r , y  a 
la  ad m iiflstracion  d e  Si E s ta d o , p laza  d e  B ilb a o , n ú ­
m ero  1 3 , c u a rto  b a jo , y  oo  la  im p ren ta  B a p a ñ o la , c a lle  
d e T o r i ja ,  n ú m . 1 4 .

A  p ro v in cias s e  rem itirá  e l tom o fran co  d e p o rte , r e ­
m itien d o  d iez y  s ie te  s e llo s  d e  i  4  cu arlo a  en  c a rta  á 
v o r  d e l a d m in is tra d o r  d e  E l E s ta d o .

Ac a d e m i a s  d e  f r a n c é s  , i n g l e s  e  i t a l i a -
n o ,  b a jo  la  d irecció n  d e l p ro fesor don C lem en te 
C o rn e lia s , au to r d e  la s  g r a m á tic a *  fr a n c e s a , é  in­

g le s a .  T am b ién  d á  lecc io n es  p a rticu la re s  d e los m e n ­
cionad os idiom as ,  y  en señ a  e l esp añ ol á  los e s lr a n je -  
ro » ,ca lle  d e l C a rm e n , n ú m ero  5 5 ,  4.® d e re ch a .

V én d en se d ich as g r a m á tic a s , ca d a  u n a á  1 6 r s . c n  
rú s tic a  y  2 0  en p asta , en  las lib rer ia s  d e la  P u b lic id a d , 
p a sa g cd fl .M aicu; B a i l ly -B a i l l ie r e ,  ca lle  d e l P rin c ip e , 
a m e i o H ,  C u e sta , c a l ie  M a y o r , y  en  c a s a  del a u to r ,

Di c c i o n a r i o  m a n u a l  d e  h o m e o p a t i a . - c o n -
■iene este  fib rito  por órdvn a lfab élico  e l  n om bre la ­
tino y easle llan o  d e los m ed icam en to s , la  c la se  i

qu e p cr ie u e c e n , »a p re p a ra c ió n , las a te iraaeion es en 
q a e ,  g e n e ra lm e n ie  se  em p lean , c a s o *  en  qu e se  a p l i ­
can  tiem po q u e  d u ra  su t'fecto , v irtu d  an tid o taría  de 
a lg u n o s , y  por ú ltim o , una ta b la  en  sentid o in v erso d e  
lae  en ferm edad es m as com u nes y  sus p rin cip alee  r e ­
m ed ios.

S e  ven d e en M adrid á 6  r s . en  rú stica  y  10  cncua 
d ern ad o  con  esm ero  á  la  h o la n d esa , en  la s  Ith rerU s de 
B a il ly -B tú llie r e , c a lle  d el P rin c ip e  1 1 ;  v iu da d e V az 
q u ez  é  h ijo s .  A ncha de S .  B e rn a rd o , 1 7 , y  C u esta , c a ­
lle  M a y o r .

s u r  p u b lica c io n e s , y  á  la s  p e rso n a s  q u e  te n g a n  ne­
g o c io »  e n  d ich a  p ro v in c ia , p ara  qu e se  le»  co n fie n  de 
buena fé ,  p orq u e son p erson a»  d e  h o n rad ez  y  a c tiv o »  
p a ra  *n  d esem p eñ o .

En  l a  c a l l e  d e l  c a r m e n ,  n u m .  1 2 ,  s e  v e n -
den lo s  lib ro »  y  á  loe p re cio »  s ig u ip n le s ; 
D icc io n a rio  in g lé s  esp eñ o l y  e i f s c o l  ii g ’é» , el me 

jo r  y  m as c o m p i l o ,  so b e rb ia  e d ic ió n  d e  N u e v a- Y ok 
p o r  Y e la z q u e z  d e ia  C ad en n , e n c u a d ^ n a d o , 8 0  r» .

R o b e t i s o n ,  g r a m s tk a  p a ra  « p re n d er el in g lé s , im ­
p r e s a  y  e n cu a d e rn a d a  en  N H e v a -Y o rk , 5 0  rs .

D i v e ra s»  g ra m á tica s  in g le s a s , á 5  r » .  u n ».
C o n sliiu e io n  d a  lo» E s la d o s -Ü n id o »  con  e l  re tra to  

d e  Mí ash ir.g to n  y co m en tario e  y  esp lieac io n ee , o n  h e r ­
m o so  lo m o , 2 0  rs .

L o s E s ta d o s -U n id o s , » u h h tu r ia , noticia»  y  d a lo »  e » -  
U d is lic o » , en  fr a s e é » , un lo m o , 10 r» .

H iatoria  d e  C u ba , co o  lám in  a s ,  6  r s .
B o u c h e r , co iisu tats  d e la  n e r ,  a b ra  ú n ica y  m u y  cu ­

r io s a , d o s  g ra n d e »  ir m o s ,  6 0  rs .
A ritm é lic a , á lg e b r a  y  a n a lític a  d e B ou rd on , g e o m e ­

tr ía  d e V in cen l y .c á lc u lo  d e pru babilid ade» d e L a -  
c r n ix ,  1 0 0  r s .

M em orias d e u ltra tu m ba , la  m e jo r ed ición  fra n c e sa , 
e n c e  lom o», 4 0  r».

De la d e m o crácia  en A m é r ic i , se is  to m o s, 2 0  r s .
H istoria  do W .ish in g io n , .5 r» .

RE F U TA C IO N  D E L  M A G N E TISM O  -D E M O S T R A R  
q u e ¿as s o rp re n d e n tis  m a ra v illa s  d e los fe n ó  iien os 
u ia g n é lico s  son un a b su rd o , y  p re v e n ir  e l á c im o  
d e  k s  p e rso n a s  com b atien d o  e l p rin cip io  y  sn s  a p l ic a ­

c io n e s : ta l e s  e l o b je ta  d e e s te  e« crilo . S e  ven d e im p re­
s o  á 4  reate» en I*  lib rería  d o  .S 'r r a n o , p .n a g e  d e  M a- 
l lte u ; viu d a d e  V á z q u ez , A n ch a  d e San  B B in a r d o ,n ú -  
m ero 1 7 ; y M arés, e a  la  de H ) r la l iz a ,  3 1 ,  a lm acén  do 
p ap e l.

A T IL D E .— F L  I.N T E R E S Q U E  IN ó P lR A  I.A  
lectu ra d e es la  i ov cla  lo a c ie d ila  e  c jn s  i .le ra b le

 ¡I ú m rro  d e e jem p lares qu e se  han  ep en d  id o . S o
veride en M adrid á 3  i» . en  la» lib rerías d e  la  P u b l ic i ­
d a d , p asag e  d e M .illiru , V itia v e rd e , c a l le  d e C a rre ta s  
y  M a re s , H orlaleza, 3 1 ,  a lm acén  d e p ap el.

la  en señ a rá  la  p ersona qu e en c l d ia  o cu p a la  h a b ita ­
ción  b a ja .

P a ra  tra ta r , s e  acu d irá  en esta  có rte  á  la  c a lle  d el A l ­
m ira n te , n ú m . 1 7 , c u a rto  b a jo .

HIS I 'O R IA  G E N E R A L  D E E S P A Ñ A , D E S D E  L O S 
lieth p o s m as rem otos h a sta  n u estros d ia s .— P o r don 
M odesto L a fu e iile  ( F r .  G eru n d io ).— S e h a  rep artid o  
e l  lom o 17  d e es la  in ip o rtaa lísím a o b ra . C ad a tom o 

co n sta  d e  m as d e 4 0 0  p -u g in u  en o c ta v o  m a y o r , e d i­
c ió n  m u y  esm erad a y  c o r r e c ta , con  c a ra c te re s  nuevo»
y pape! su p erio r. L os tom os se  rem iten  en cu ad ern ad os 
á ía  ■ ■rú stica  co n  u n a bonita cu b ierta .

E l p recio  de «uscricion  e s  3 0  r» . tom o en M a d rid ,  y  
2 2  en p ro v in c ia s  p agad os adelantados.

L o s q u e  se  su scriban  d e  nuevo no tienen  n ecesid ad  
d e lom ar d e una v e z ,  sino q u ie re n , los lom os p u blica­
do» ,  s in o  q u e  pueden h a ce rlo  poco á  poco a  au co ­
m o d id ad , p ag an d o  lo *  lom os á  m edida q u e  los r e -  
ib a n .

S e  su s c r ib e  e n  M adrid rn  e l  d esp ach o  d el e s la b le -  
aim iento d e  M ellad o , eaWe d el P rin ci| )e , num . 2 5 ,  y  
« 3  p ro v in cias en  casa  d e  los e o r r c s ^ n s a le a  d e dicho 
ra lab tecim ien lo  ó  rem itiend o lib ran za  d e l im p orte .

ÍU tá en prensa e l tom o 1 8 .

El  c o n s e j e r o  p e  l a s  c a s a d a s :  C O R R E S -
ponduncia ep isto lar d e l D r. G reg o rio  C an tu eso  con 
v a r ia s  se ñ o ra s .

E n  e s ta o b r i la  se  pintan los d iv erso s c a ra c te re s  do 
1*8 m u jer s , y  se  ofrecen  á  la  vist.i del lec to r a lg u n a»  
sflúacKm es in teresan te» . E l a u lo r  se  riropon'e qu e eon 
su » a v iso »  ló g r e n la »  sefiura» g ra n g e a rso  e i a fe c tó le  
su s  m arid os y  s e r  fe lire» en  su m .itrim oiiio .

S e  h a lla  d e venta á  4  r s . en  la s  lib rerías  d e  S á n ch e z , 
c a lle  d e C a rre ta s , A g u ad o  y  O lam cnd i, c a l le d e  P o n le -  
08 , a c u y u s  puntos pueden lam b ico  d ir ig ir s e  t o s  p e d  
do» p a ra  p ro v in c ias .

RO B B O Y V E A Ü -L A F F E C T S Ü R .L O S M E D IC O S JD E  
US h 'isp ila le s  recu m iu id a n  e i í lo b -B o y v e a u  L a f le c -  

u r; e s  el ú nico au torizad o  p u rc l g o b ie rn o  y a p ro ­
bado por la  re a l so cied ad  d e  m e d ic in a , g a ra n tiz a d o  
e o n ia  firm a d e l d u clu r G iran d e au  d e  S a in t  G e rv a is , 
m ééícú  d e la  fa c u lta d  d e  P a r í» . E s te  re m e d io , d e  m uy 
buen g u sto  y  m u y  fá c il  d e lo m ar co n  e l m a y o r s ig ilo , 
s e  em p lea  en  la  m arin a  rea l h a c e  m as d e  s e s e n ta  año», 
se  u ra  en poco lic m p o c e n  p ocos g a s to s  y  s in  tem o r d e 
re ca íd a s , to d a s la s  e n ferm ed a d esg iliu tica s  n u e v a s , i n ­
v e terad as ó  re b e ld es  a l m ercu rio  y  o tr o s  re m e d io s , a s í  
com o los em p eiu es  y  la s  en fe rm e d a d e s  c u lá u c a s . E l 
ro b  s irv e  p a la  c o r a r :

H e r p e s -A b ce so s , 
G ota-.M arasm o, 
C atarros d e  la  v e jig a . 
P a lid e z ,
T u m o re s  b la n co s , 
A sm as n erv io so » , 
U lcera s ,
S a r n a  d e g e n e ra d a ,

R e u m a tism o ,
H ip ocond ría ,
H id ro p esía ,
M a' d e  p ied ra , 
S if i 'í s ,
G .ss tro -e n te riti» , 
E s cró fu lá s j 
E s c  ilrbuio,

L O S  C O M E R C IA N T E S .-E N  OCHO D U R O S, M i­
tad d e su v a lo r , s e  vend e una m ag n ífica  prensa

 m elá lica  y d e in á í ú t ile s , p a n  C 'piap c a r ta s , de
nuovR i” ' ’’ 'n c io n , y  seg ú n  se  usan abor.a en los E ' t a -  
dua-Unido-s.

C c lle  d el C árm en , n ú m . 1 2 ,  cuarto  ¡ir in cip a l i z ­
q u ierd a .

A g e n c i a  l i t e r a r i a  y  d e n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
lie re d ia  y  H erm ano, en  P a le n c ia , c a lle  M ayor. 

T en em o s e i  g u sto  d e  ariu nciar este  c s la b le c i-  
u ^ n t o  á  todos ios ed itares para q n e le s  fav o rezcan  con

I

L  H U ÉR FA N O  D E L O S  A L P E S . - E S T E  E S C E "  
le n te  lib rilo , m orai en  su d octrin a y  ad ornad o  con  
ch  unos g ra b a d o s , h a  m erecid o  s in g u lip e»  e lo g io s  

ó e  d if re n tes  periódicos de M id rid  y  d e p r o v in c is s , y  
qu e e l g o b ie rn o  le d e c ls r »  de I x to p a r a  I* instru cción  
lu im a ria .— S e  vend e á  4  rs , e o  rú stica  en  lo »  pu nios 
'íg u ie n le s ; Publicíd.ud, p asag e  d e M ath eu  ; H ern an d o , 
sa lle  del A re n a l, tiúm . 1 1 , y  M ares, H o rta liz a , núm e­
ro 3 1 .  — H ay  tam bién  e je m p l-re »  á 6  r s . ,  en cu ad ern a­
do» á la  h o lan d esa .

Le c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j k r a  o
de eau ip aña ap rob ad as d e real órifen, p rev io  e l pa­
re ce r  ije  la  ju n ta  sup erior fn cu llalíva d el cu ecp o  d e 

in g e n ie ro s , y  esp licad as en la  acad em ia  de sarg-m lo» 
p rim ero- d e inf.m tería a fecta  a l c o k g io  d el a r m a , por 
e l eom an d an te grad u ad o profesor del m ism o, D. Ju a n  
Je r e z  y  A rra g a .

E » !a  o b ra , p ara  cu y o  esh id in  so lo  se  n ecesitan  n n - 
cione» d e w itm étiea  y  g e o m e tría , y  q u e  en lo  g e n e r »  
se cin e  á  a p licacio n es  p u ram en le  p rá c lica a , im p resa  en 
8.® fra n cés  cun seis lá m in a s lilo g ru h a d a s , s e  vend e en 
M adrid en la lib rería  d e G aspar y R u ig , ca lle  d el P .'ín - 
c ip e n ú m . 4 .

S il p n  c io  eD cnadernada á  la rú siicn , es  el de S  r s . en 
M a d rid , 16  en p rov in cia  y  2 6  en U ltram ar fra n ca  de 
p orte , en  c a s a  d e  lo» co rre sp o n sa le s  d e dicho» señ o res.

COM ISION  D E  S Ü S C R I C f O N E S .- B A J O  E S T E  
titu lo  s e  h a estab lecid o  en M urcia un cen tro  de 
su scricion es á  toda d ase , d e o bras y p eriód ieo» , e .  

u a l rqcom endiiinus á lodos Jo» e d ito r e s , pues lo  m uy 
e o n o n d a  q u e  e s  en d ich a ca p ila l l,i persona qu e se  h a -  
J 'a  a l  fren te  d e la m ism a , u n élo  á  su ap titu d  y h o n ra ­
d e z , e s  la  m e jo r v en ta ja  qu e se  puede d e se a r .

E l qu e d e sée  utilizar.-U S íe r v ic io s ,  puede d ir ig irse  
á D. R a fa e l A lm .ii.an  y M erlin , c a lle  d e San  L oren zo , 
núm . 11 .

D cp ú sílo , n o tic ias y  p rosp ectos g r a tis  en  c a s a  d e loa 
p riac íp a le »  b o tica rio s .

Ü ep osilos a u to riz a d o s '— E sp n an : A t ir a n te ,  S o le r  y 
c o m p a ñ ía .— A tg e c ir a s ,  J o s é  d e .Muro.— B a re e lo n a , M a ­
g ín  R ib a lla ,  V idal y  P n u , P e d r o C o y a s .— B ,iy o n a ,L e -  
b re u f.— B ilb a o , Ju s to  S o m o n te , A r i ia g a , M onasterru . 
— B u rg o s , B a rr io  C a n a l. Ju liá n  d e la  L le r a , L eón  C o ­
l in a .— C á c e re s , d o c lo r S a la s .— C á J iz ,  S a te s s e , .Muño*, 
F ra n c isc o  .Mendoza, d o cto r J o s é  M a ría  M ateos.— C a r­
ta g e n a , P a b lo  M á rq u e z .— C o rn n a , P u g a .— G ero n a , 
G a r r ig a .— G ib ra ll.ir , D a u le z . P atrón  y D u m o v ich .—  
J a é n ,  S a g r is la .— J á l ív a ,  S e ra p io  A r u g u e s .— J e r e z  d e 
ja  F r o n te ra , Jo n q u in  F o o la n ,— L isb o a , B a r a l ,  A tv r s  de 
A c e b e d o .— L é r id a , 41. J o s é  A . A b a d a l.— M ad rid , Ju s é  
S im ó n , a g q n le  g e n e r a l ,  P .  V ice n te  C a ld e ró n , Ü . V i­
cen te  C o lla n le s , B o rre ll lir'rm an os, D. M ariano M IqucI, 
D. Ju l iá n  M aria P a rd o , D. V icto rian o  V in u e s a , D. M a­
nuel S a n lis lc b a n .— M á la g a , P a b lo  P ro lo cg o .-^ -O v ied o , 
M anuel D iaz A rg fle lie » .— O p orlo , A ra u jo .— S a n ta n ­
d e r , Jo sé ' M artín ez , B e rn a rd e  C o rp a s .— S a n  F ra n c isco , 
S v n il ly .— S a n  S e b a s tia n , Q r d o z g o ili .— S e v il 'a ,a r ñ o r a  
viu d a de T roy .sn n , M ig u e lE sp im ie a , J .  C a in p elo .— T a -  
fa lla , Ju a n  M iguel L a u d a .— T a r r a g o n a , D .T i 'in á s C u ­
c h i,  C aslillo  y  co m p a ñ ía .— V a lcn ó i» , D . M ig u e ! í> )-  
m in g o , V icen te  G re u s ,— V a lla d o lid ,— M arian o  d e  ia 
T o rre , .Mariano .M ingui'z.— V ito r ia , Z .ib a la .— Z a ra g o ­
za , C lav illa r y  Ju liá n  H ería n .

A d optado p o r re.al céd u ’a  d e Luis X V I ,  por o n  d e ­
c re to  d e la  C on v ención , [íor la  le y  d e p rai.-ia l añ o  X I I I ,  
cl R o b  h a s illo  ad iiiílid o  rcc ien lcm eu lu  p ara  e l se rv ic io  
sani'.ariii d c l  e jü rcilu  b e lg a , y e i gobii-rn o  riisc  p e ra ii-  
te tam bién  qu e se  vend-i y  so uiinncie en ludo su i i -  
p crio .

Loa r trc ia cé u tíc o s  q u e  d e«ean  s e r  a g e n te s  g e n e ra lea  
p a ra  la  v e p la  d e IR u b  ik is v e a u -L s ffe U e u r ,-d e b e n  m an­
d a r 3 0 0  fra n co s , ó  sean oü n a p o le o u rs , a l  d o c lo r G i-  
ra u d e a u d e  S a iu tG e r v a is , r u e R íc h e r , n ú m . 1 2 , en  P a ­
r i s ,  y recib irán  en cam b io  una c a ja  d e bu lellits  d e Uub 
al p recio  ( je  lo s  fa rm acéu tico s . '  (A .)

v;f '.V O ID E  N A R A N J A .- E S T A  A G R A D A B L E  Y 
d eliciosa b eb id a  principaliiieiL le p a ra  la s  d am si, 
4e v e n d e á  8  r s . b ó le lla ; c a llé  d el C la v e l, n ú m . 1, 

a lm acén  d e l c o se c h e ro , S o r ia .

El  T E L E G R A F O , P E R IO D IC O  M E R C A N T IL , D i 
n u licias y  a n u b eio s , qu e s e  p u b lica  en  M o r c ia .- -  
S a le  los ju e v e s  y  d o m in g o s, ín le r iq  n o  se  reu n a i 
3 0 0  su scrilc  r e s . - L a  red acción  dni iiiisino ju e g a  en  I» 

ú ltim a e s tr s c c io n d e  ta lo ter ía  p rim itiv a  d e  c a d a  mei 
8 0  cén tim os por cada su scr ilo r y  la» g a n a n cia s  qu e re ­
s u lte n  s e r á B re p a rt id a s  eiUre Indos p o r ig n a le s  partes, 
— P re c io , un trim estre  en  la  p ro v in cia  1 4  r s . y  fuer» 
d e e lla  1 5 .— A d m ite co n tra ía s  p ara  la  in serc ió n  ds 
an u n cio s; los qu e no e - c a ia n  d e 2 0  lín e a s  á  razón | 
d e 2 5 e c n l im o s  ca d a  u n a .— C am bia  co n  toda c la se  d» 
periódico».

V IN A G R E  P A R A  L A  M E S A .— S E  V E N D E  TAN 
Ira sp a re i'le  y  d iáfan o  com o e l a g u a ,m u y  fu erte  J  
d e  uii g u sto  esp ecia l á 5  r s . b o te lla  co n  c a s co ; c a '  | 

l ie  del C la v e l, núm . 2 ,' a lm acén  d e v in o s y Ifcóres de 
S o r ia . '

1  um Ll

D u a i o  fO L IT IC O  S E  L A  H A B A I A .

iS T O a iA  M IL IT A R  Y  P O L IT IC A  D E  DON R A -  
jition M ari» N a rv a c z ,  un lom o en  4.® ad orn ad o  con 

jg u  r e lr ito , .se vend e á 2 6  r«. en la lib rería  d e don 
i.pon P . V iliav o rd e, ca llo  d e C a n , la» ,  núm . 4 .  S e  r e -  
mitu franco  á  provincias, m andando >| sefior V il la v e r -  
d a 28  i« .  en  lib ra a sa *  d e e o t r c js ,  ó  «ellos do fr a n -n e o

S e  p u b tica  todo» tos d ias  m enos lo *  tune» ,  y  ad e* 
mn» d e la *  m ejo ras m a te r ia le s  y  d el « u m e a to  en  a s  
uiedios d e p u b lic id a d , d e  la  estenaion  qu e lien »  1* 
ed ición  d e p ro v in c ias , p a ra  llev a r á  e s ta s  la» d iv e r s a  
n oticia»  con ia m ism a an te lació n  q u e  lo s  d ia rio s  d e 
la rd e , cqu ton d rá periódica y  op ortu n am en te b z v i s t a *
S E  U A O tlID  V DE T E A T A O » , Í .1 T E R A T P R A  Y  M Ú S IC A  T  A D -

íE s T Í f ic A S , y  d e o tro s  g é n e ro s , hacien d o  qu e la se e -  
á o n  re e re u liv a , e l fo lle lin , in S erte  c a s i  '■'tmpre n o v e - 
a« o r ig in a le s  h jó d íta s  de ac '.o ik »  a c re d ita d o s , d e 1» 

q u e y a  (enem as m u ciiaa  en  nuestro  p o d er.
T am b ién  n u estros su s cr ilo re s  tien en  la  v e n ta ja  d* 

o o d “r  in s e r ta r  G R A T IS  ca d a  m e» h a sta  C U A TRO  
ANUNCIOS d e  10  á  12 linea» ca d a  urw.
P R E C IO S  Y  P U N T O S O E  SÜ S C R IC IO N  EN  M ADRID 

, O cho r e a le s  a| m e» , llev ad o  á  d o m ic ilio , y  v e in te  f  
cu a tro  por tre s  m eses .

E n  k  ailniii.L slracion, e a lle  del C á rm e n , n um . 6 0 , J  
en la» lib re ira s  d e C u e sta , c a lle  M a y o r , n úin , 2 ;  B a i l l y  
k i l l i e r e ,  c a lle  d c l P r in c ip e ; O liv erea , c a ite  d e  la  Cm j '  
)e|>cion; D u ra n , c a lle  d e  la  V ic to r ia ,  y  L ó p ez , c a l i*  
lo l C arm en .

Ntl,
kiM

krs

lar*
i*ei

* t,
liasi
»un

y  8

P R E C IO S  Y  P U N TO S D E SU SC R IC IO N  EN  L A S
P B O V I S e i A S .

C atorce re a le s  por un m es fra n co  d e p o r t e ,  y  lieinM
y o ch o  por tr e s  m ese».

E n  ca sa  de lo s  co rresp o n sa les d e  E l  O c c id z h te  ,  q u * 
los tiene eo  tod as la s  p o b la c io n es  d e  a lg u n a  im portan * 
« la  ; en  la s  p rin cip ales l ib r e r ía s  y  en  to d a s la s  a d m i' 
n is lracio n es  d e co rreo » . T a m b ié n  pu ede h ace rse  I»  s u » ' 
cric io n  p o r  c a r ta  fran ca , d ir ig id a  a l  ad iiiiiiis tra d o r, in * 
c  uyencfo lib ra n z a  ó  «ellos d c l franq u eo , certifican d o  1* 
e .irta  on e s te  ultim o c a s o , y  rien d o  d e c u e n ta  m itad  d *

)
C u y

•he;
A

*»ei

lorte  del certificad o , 
ln  el estra n je ro  y U ltram ar, por (res m esesfO  r * * *  

S ' •; por « c i*  I w ,  y  por an  an » 2 5 0 .
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